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r . j ikh ; uma crc.myi, para sujei-, 

lal-a .i prisão ccllular, contra ex-

pressa disposição ila lei penal, c ; 

commetter um acto de dc-huniaui-

dade. l o i o que fez a policia : ; 

agarrou nas ruas e fechou n u m dos 

subterrâneos da Central, durante} 

m . •-, uni pobre menino. -Ni.» crue', j 

intelligcncia dc i odo ! 

1.-. íiii^i 

te-se lotfo iildinj.ostc, mal liuiilorado, 

externando 110 ]iliy«.cá .t coiurariedado 

que o aitiofiiia. » 

I Ultimamente—A& .,fj 2''BVA de Jimdla-

h.v, ua sua edição 4ç §0 du utiduulc — u 

: br. Costa Aguiar fJÇ-tor.-MW UJ tlicatro 

São Jo.é a renrcáeiitjpâe il.: um drama 

e, iviivj ].a.ssa-*c i* i noite, tentou 

' prolrliir a c-ittthirfajjLs' "«to cspectacu-

| lo ! . . . . w i j 

i Ks«a medida prc.v. :<stt pro-

testos d. * ispectmtí--s, i iu . ... .juae» 

o Om de L,iu'Jr «? tanto l.a.: i para 

i j iwa eouccta aut<^>dwl'' *e iU •/<•.., ' ««* 

F> . liando VOZ de , ;ee1!" iPn'")!'. 

Korniou-.so jc-de «lodo , • tiuiu:!-

: to : acudir.vii praça., a«- c n pu-

nlio j espectadorc fcliv i J eac. o-, 

cniquanlo na platía -1(1.o. ui.ia-

. vuiii de. ftu-to, eu; i)ieto u .a eu . u-

decedora I . . . 

Não fora a iutcr-cigilo d • sr. 

( l i o (.amoeda, conuMdâ o ar « 1 
| Ilcine* «: c atii-iio • oa 1:1 ,is t j • 

(teríamos de registar, escreve a . 1 
bCU I ' Jifrave.s eoii» .'rjuenejas desse a 

jMiiccdinicnto. Ora , nós snppuuhamos j n a de iiicomniuuic.i!iili"dadc nos dc>-|o »»• provedor, que j á hedevÍT. ter e *o-J f l c t U ( l o e ) c v i , B O ( 
1 nerado do cargo, por dignidade própria, j j , _ 

com a 

ii!'-c.;rcc;da, está convencida de 

mai c.irrecto n;lo podia ser o 

— Aiii tem, mestre l'cmis>, o resultado d> Convênio. Café e.u penea 
Jj.tra dnr o vender . 

— I.á isso é. Mas quom vne eofírL1!' ns ronscejueneius «lesse embru-
lho é i" 1'niSo. 

iiie a invcsúdura de um cargo, por j protegidos «pie cilas agarram. Ct 

nui:t'n]ue o ijuizessvni impersonalisav» • tuna desfaçatez que reptigtia, depois 

n.lo a l t e rna o sentimento. O excr- lia ver prendido, negam que 

cicio da autoridade policial, para 

rpiem é mau , facilita a pratica do 

•nal. M.is, para quem é bom , d.i 

c.isejo á pratica do bem. Logo , o 

."liele da segurança publica, com 

uma pertinacia que não compre-

liendemos, não deve julgar digna de 

louvores a manutenção, durante inc-

. de uma creança num cárcere. 

epois de 

tive-

sem effectuado a prisão ! Se o pac, 

se o i rmão, se o amigo, se o advo-

gado vac tomar-lhes informações, el-

las a f l i rmam, com impudor , euc 

não conhecem a pessoa procurada, 

l i ' embaldc que lhes contam o n«i-

me, a nacionalidade, a cór, a pro-

fissão. As autoridades, desde o chefe 

até: o soldado, até o carcereiro, res 

infaiicia, quanto mais abandonada, pondem que nunca ouviram profe-

.•':io mais miserável, maior com- J rir tal ni nie. C o m a infeliz ^eiiho-

Jeve inspirar ás a lmas , ra, que afilicta pedia noticias do li-

i i ío imadas 

inspirar 

Q u e m quer q u e j l h o , que estava no subterrâneo da 

\olva 

se iiic 

ii.' 

(.onde 

o pensamento para es ; Central, replicaram na Central que 

wr erguido, aos tres annos, elie não sc achava l.i, que n i nguém 

' adas da ru i e torturado, j o conhecia. Se não tivesse obt ido 

tai Je, numa sombria prr.,ão,; uma c.uta de protecgào, cila nunca 

o conduziram antc-iiontcui em i mais veria o til l io adoptivo. C o m o 

iho do cemiterio, lia de sen t i r ' o depoimento da pobre mu lher 

.api-

po-

irre-

/oí .</.;-

K1 para o .pie ner '«h» ' . lâ -. i 

farn», r.-.ri 

escarfilam tlagt mte 

e s. f . 1 

V.'. de Sou^a, o moi'-'in . 

i br.iur.-h r-irofi e estvtuet . d - /.'«lio 

i -.uno de cólera. N u m a cdade ' está concorde com. 

d .' . . :Ja, em que são poucos todos I dias nós vemos ! 

t:> ,-i.idados, fechado numa prisão, K a sociedade em 

'l1'" 

que 

todos OS 

policia 

sei i um trabalho que lhe distra- | empolga e consome as victimas, ha-

liisiea attenção, esse men ino não j veria ainda uma esperança, se a 

w.nprchendia, felizmente, todo o ' j u s t i ça não recuasse, t imidamente, a 

horror de sua desdita. Sobrcvcm, j um sobrecenho das autoridades, 

.l . is, a enfermidade: eil-o sos inho jMas nem cvta esperança resta, l i , 

«•"•' " i . ' tro paredes,febril,abatido,tal ' parad . t r una idta viva dndeseuvol-

n . delirante, sem remédio, sem cn- f tura coni que se ostenta o despotismo, 

c: neiros, sem um seio amigo a que I basta a defesa que ante-hontem deu 

;c aconchegar. Nos subtcrraiic. s da j a (olha ofiicial. N o mesmo dia em 

iri !. cm carcerc. Imundos e som i que reiaüiavam, no mármore do ne-

. j ue a Lamentavam .1 tortura i croterio, o corpo de uma desgraça-

d i . rmo, n inguém lhe ouvi- i da creaiiça, que as prisões mataram, 

z. Quando a imprensa in- lia-se,por toda a parte, a defesa da 

Também deu &eu testemunho a leia 

dom, que, além das devaiwldões de «pi» i d o R ^ l .arr ( , i ' r i t i c o . 

a accutam, se entrosava ao uso da aguar- I e > c . j 

«tente: também dep^eram um enfermo e | pro.,. t, ( ;1 I1, lo ct,.an<^í<M 

o tal Alfredo An.lrf,enfermeiro da » * "- ; , , „ „ , . , f , . „ m c . . ,.,„,„. 

ta Casa, que eonfeMou manter I < u , y ... „ desastrada . idnini t 

illicitau com uma enferma, dentro do 

próprio estabelecimento. 

J á vc " sr. Korster que o seu 

gredo transpirou para fóra do pio e ta- j T^* 

1.1. ei.nent ., do «piai ainda teima em b. i j ( ) t.-lo d t b a l i d o t o i a . 

provedor e ,,ue por sua culpa e.tá hoje . ̂  f l,. l j .t(,. t m f|„„ M ,,..,„„;.,.., „ 

desmoratlsado perante a opinião < U w /„„/«» ,v,v>*»,í..S e o t- ,da 

| 15, está iinalmcníc rif^lvulo. 

' ' J » " " - ' ,,r,s;o,<y.rixC'><>\ A tn.MCÍpio es^^com^itiuílo, 
do si. íjuoiti não qiî r . cr lobo nâ.o lhe 1 

veste a. pelle. 

O seu ajuste de coutus Oevc ser com I 

;t jusiiya, qtte a^ir.l na desult rontu du 

morul e nâo com a imprensa, que pho-

to^rapha os factos, embofa e?ii sua ini-

cio; hedionda, man «ieniprc <k* accordo 

com a verdarle. 

As l usas de 3di*<:rierdia tiÃu foram 

crcadas-para se traiü f^rüarc.u em pro«-

tibulos. 

Aj^i.ra, já que assim o quh , -tcurntç 

o sr. Forster cuin as conse iiumh-I . , mus 

cncolli v as yarra» e I<H-DXC a juba. 

otra-

illlii» 

»r. I 

O povo, o miseiavel povo, sobre j 

o qual rec.iem todas as funestas cuu-

sequencias, ou seja para contribuir i 

com o seu sangue, ou seja p.'.a 

critica. se no cncaroo de amontoar 

milhões, com o único inti.it'» dc 

morrer e de matar, a es>e exploram 

o n o b i l i o i m o sentimento do patrio-

t ismo c a sua eterna : 1 ei.uic. 

I. no momen t o 

se rc :e o i ioii; r. 

11 r ', que ma1 • 

11111 • uerra entre o 

[pã«. e a ambiciosa 

tados Unid-e. 

O s dois paiz.es apresentam .o bcl-j 

lie••> amente para • : . . . idarein e re-

ta lhar .ü i mulaan ieute , no v.i to 

campo dc batalha, que -er.i o < )cca 

110 Pacilico, cuja supremacia ambos 

ardentemente querem e que lud.-, 

faz crer, será conlcrida ao que me- : 

Jbor souber at i irmar o seu falso di- j 

direito com a i 

nliões. 

Hoje ou a n i n h a , mai 

mais tarde, o embate ha de dar-sc, 

o .onfl icto «• íatal, é lo:.uco, é ine-

vitável. 

\ republica dos Kstvlos Unidos 

é e será sempre a n-ição fooista e ' 

de; II i liii::- tá o b ' i n ' 

enuiK ia da pelo inolvid i 

i Hduardo 1'rad'». 

POLICIAL Cl 1UJH 
l l i l l j o v c i l '-1I1 it|>lll'i>s 

tó u;, c r o u oi: 

obra î râ t do cdtfírraj-auv ::'.<>, 

uquellci» dois joruae.-. aí> 

COISA» 
Como porém í im»»*<J 'VFTY.. 11 NATL'J\ 

TOUL MONDE ET T < PÒR-. ou, por o;, 

como - dois proveito* »i;V> cal 'u n 

único Ma»*».:o » —O or ;.int <i 

RIJIOIDOF tfVC qtir; cÉRW? O 
que nesta tjuestiio de «Icbsíos 

rccurd «la feli idade. 

' L a m c i 

um :iosa, nu 

Cittalada c 

vc! c i.ui j( 

Cria fama e pôe-te a dormir ! — foi 

a exclamarão que me vciu ú mente ao 

deparar num jornal france:', cie boa nota 

com o retrato do sr. \Y. de Sousa, que ae 

v i * i 

ria 

dc;.», 

r u i 

l.i v: 

ÍJvl 

A 

J; 

IÍ. 

i«)l 

t.l 

li; : 

...te levantou os seus pri ; policia '. pois as pn-ões 

protestos, a policia, pela pa-1 grandes, altas 

la folha ofiicial, respondeu ! clara i hi 

.i e-carnco. As cellulas da Re-1 

Central, onde estava a cre-

. e cila, «são grandes, altas 

1 .mente e'.ua-...» 

u...i cripção, de per si, sem 

explicação, b.i ta para dar 

i da adiiiinistração policial . 

,.:o da imprensa, cm nome 

. i; ,v; inartj-risada, respon 

alia aui.jridade, pela sua . 

prisões .̂lo grandes, ai ! 

'm ' ios i mente claras! )'i 

! das defesas, A poii-

.'.ie.ii--.c, aliega que os 

-."o u:u paraíso ! A es 

i não haverá quem dci;:e 

j um gest.. de 

. . ..t egi.c .norta a crean-

.. .in u.i..>,!,.i quatro meze-., 

de .ida, a policia co-

. de subterfúgios, que 

não 

.lalos.l 

<• s . 

u i u n t e 

Traças Troças 
P r o v e d o r d a n A i í » I > í í « h 

O provedor da tal S;«tita Casa de Mi-

sericórdia <le Santo Amaro, qtie não pa-

rece Santa ('asa mas sim tini lupn.nar, 

n .1:1.1 wniiiicnina«;ao 

v.')!i ciência tranquil la, 

• . ! c: ic^poiisabilidadc 

:i* u c inciior, devia 

..i.tc o que houver.?. 

i:i:e;\i, ainJa que deb 

t poliria daquella localidade, qub. hontein 

'1 l embaçai* o publico com uma declaração, 

li-(ou coUa que melhor nome tenha, insrr-
1 ta cm um dos vespertinos desta ca-

| pitai. 

I Colhido nas garras da policia e jíl es-

traçalhado pela rev< ita moral da popti-

IlojO. 1 lação contra a maneira reprovada por-

que tem procedido no santo insti-

tuto confiado ao *en zelo e á sua »li-

recçâOf c do qual tiveram um aicoice, o 

já agora celebre proveilor não se deu 

por vem ido o arremettru contra o Cum-

Sc 

. r 

fmrttUt puriji.c m*. 11.' cun^cguiu tr.i/.cr 

a putilico o c^ca.idíü.jsfj f..< tu, «]iic cn-

clu-u dc in itíí«inç.io a ip.antos ilrllc ti-

veram noticia. 

Não trat.i dc 11111 lj.iato, dr imia 

fanta iia, dc uni romance inv. ntado para 

causar r^nsurã'.: trata-:-.: dc um crime c 

dc imitioralida.les j.í aftectns á acyão 

do jK. lcr pul.licu c siiflicit nt< i :.itc pro-

vadan por varias teRtcmmiha.> acordei . 

Trata-.-.c d«: factos reaci, «1c facto* 

. esclarecei .1 verdade, ! Avidamente verifica. 1 s c comprovados, 

cr.) descobrir a sua ! aos <p.ae» o <'oinn\ ic.a «!' » pul»Iici<1 .«le 

i a de "..:s .ru .iliares. por tarem no domínio pnMic .. ante» 

'ouva a I«-' ' w i" ' l , , < ' ' "0-
n<p. r t.j não depiueram apena» 

tc-tci::u:ilias á.- qnaes sc rof-rr 

seria ao nic-

fé. Oir-sc ia, 

da s .gurança 

i 

ço dc 

da se 
, . i 

i e>t 

le 

sll.ls pr!s:;C>, 

e sc cucarce-

juatro niczcs. 

..rança está tran-

Ko 

as tre 

k . , 

nu acto de lm-1 

-ler crc.mças despro-! 

neg.. !.o|c que o mc-

c ;;.!ci..:iado, já cs- ! 

palavra da pol ic ia , ' 

. i de inspirar confi-

1 palavra dessa in-

cuje braços arran- . 

a.;, j tivo. L i la disse' 

ha '..ic/:es, estava pre-: 

l i contesta. Ln t re as ( 

• lês, uii.a arrogante e despo-1 

"'atra pobre e huui i ldc , j u l- • 

E«e o po\ o quem diz a verdade. A» j 

lutoridade» polidaes não estão tó-i 

Keute ac..,.amadas a r r m m i w < j 

qee , 

'o, i„ 

dua, 

t ia, 

,-»Oé M Ü t «UM ! Mai« «m 

l i ' n o momen to piv,:. ,o c i i jue 

se reuncni os d e l j a o o , do : io-

das as nações do in n.lo ir Co:i-

u ilulU-

a baios 

CoU'. ul 

que .1 

mi, dc 

iuta 

ias c 

ile m i l homens se batiam c 

avam como feras emaiveci-

gresso da Paz, em l i ava , ,,i.e 

do começa a s euw •:.:«-• i• • 

nicciusores de •«• - i.. 

j sfJCs. I 

; A inda não está esquecido 

] u l t ima reunião d^-.e Congrcs 

' iniciativa do czar da Kuss , • 

| deu a sanguinolenta e tiían.c.i 

! russo-japoneza, em que c.:.;e 

centena 

se truci 

das. 

Dessa calamitosa «uerra, da qual o 

j Japão saiii com as finanças avaliadas 

j e o orgu lho satisfeito, da qual a 

Russia guarda dolorosa c humi lhan te 

rccordaçio.ncm sequer se apto-.citou 

a uuica vantagem que as guerras 

podem produzir, qi.c c de .pcrtar con-

tra cll i so horror universal, Irutiiica-

I do l io inabalavel empenho de evital-

as c resolver as pendeucias interna-

í ciouaes por acordos p.icilico-. ou ar-

; bitramentos obrigamrios. 

i t )-• governos animados dc cruel 

vaidade, ao inf luxo dc fil.,os princi 

le dignidade, fecham os o l ho , 

dts-.es horríveis e sangren-

tos conflictos, csc:ti;ccin ns ruínas 

amon toam sobre as u icòe , ol-

v idam as lagrimas, os lutos, as do-

sín» senhor! Antigamente o» s . , v i . i res, que as guerras semeiam abuil-

dores do Kntado distiniiuiam.se pelo va-, danteinentc c por qualquer tutil pre-

lor da sua competência, ,M:la excellcncia : t c ! c t"> transformado diploniaticameu-

«las nuas «jualidades nente ou nafjnclle j 

ra.llo do servido pul.licu, llão »e preoc-

tanlc, li..' o 
, i ratica o s".i pl 

l í .sde mu i t o que '.c vac del in indo ' da qu.- ves:ia. 

o se i imper ia l ismo n u m a polít ica Ch í j a i iw » 

dc absorp ':io, da qual nada pode la- i »'<'»' "•• 1 ' 
1 1 , 1 . da, li; i.Ul 

recuar, tia qual n i o ha óbices | A l l < l c l e U i t e n t 

q !••-• a der nham . 

.s.io 1:..- ba t i a ,u.i 

Mouroe, cuja applicaçvi, tal 

t i sendo feita, lhe !az entre 

nli.ir o predomín io c pro 

s. ii re as du is A m .ric s. 

I.lla nu r mais, mu i l o m. . . 

* . 

1 orte, m i lo for te ; ric.l, mu i t o ri-

ca; oüv..!.i mais que qualquer ou ' : i 

na.;:' ', -e fui valente contra a l>pa-

llha, iiaçai» fr.:c.l, Uío .c supponli.i 

que ser i IV iei contra nações ..rte«. 

t > seu j>ovu, dutado dc raras ertr-

gias de . .: >. ; 

ante i!a. 

cu.ir.i d e u / 

t unen .. 

Depoi . d, 

durante um 

in .;oro. 

n:e do , 

século, 

A poderos' r .-pti 

— Pegamos pelo s«mi relatorio, on-
de iniii».- se proinolfí: e nada ho 
cumpr em tem «l.t ln»!nie.;ã.) Pu* 
l.lie», lie palavreado ifltamoM far-
tos : — pre. i-am h do fuctos e feito» 
e nr.o .le a.le ac'0J .lo effeito. . . 

! pios 

I ás lições 

ucarapitoii no governo carregando /«1 

• í .|/7e FOI LF/TUILU «le secretario «1a Jus- j 

tî a e Sc^uranva 1'ut.lica. 

te e astuciosamente cm u m caso de 

honra, atiram-se d chacina, á car-

cupavani com as exterinridades, nâo per- «agem, il luta be-.ti.il c feroz, de 

diarn O tempo cm banalidades tolas, \ homens contra homens, a estropia-

nuinauiente fi.t- i», ridículas, dcsfrnia.' , r c m , c C l l iatarem-e, obrigados pc-
l ] 

vc.s eni excesso. 

Hoje, cm dia, os mliiiliatax «la Cfsaa j 

guindam-se ao poder ã custa da recla- ] 

me dos seus «loles pessoaes, e, u.na ve/.' 

na altura-,, liombardeiank o put.lie.» com ! 

autol.io^rapliias ip.e reboam e < tia n lain 

como tiros dc |...lvora Meca . . . 

I) sr. W. dc Sousa, .» secretario «jue { 

se honra com a / 'R;R 'I/T-, si -

mnis i i C s p o t i e u . , s e n v e n ç o e . 

rid as nações, no momen to 

-Cola convencido está dc gue essa ê co 

«p.e a reclame i' a alma da populari-1 

da.le. 

Hontein anle^osoa os effoitos da des- { 

CripV'1" f.inta-ti i d.» repari.içãi. cm que | 

NO ostenta como ük'.ra . f o i . h o j e j 

sorri prasent. jr». v.al l , O -. i re rato le u. 1 

imprt>su.n.r j .ni; . l fr it icc. , «pie teve o ' 

cuidado dc vigiar rpie .. i'..ii>ressor não I 

lhe enipastellisse a 1 -m «iividida ;iasti- I 

nlia. . . 

Concordem. », 1'. itor, em .pie o »r. W . 

«le bioti-a s iVk; valor!.- .r-se, c m tnuito 

mais p j r k i a «joe o «r. T.hir.vá e o 

- ft café. 

Ni*> íi.i ue»-e pa t'cafar :n ll.e le-

ve as laniptK. 

B' i:in her 'e e a po uri.Uda lhe per-

nce 'fi A. <lon\U piTirftHiUt-

O d- ie„ ..<*.., de j. iiieia «te Juudiahy t 

dcv-r.k.i eo.nn...ii-ta, methwdieo, refcra- , 

á'j. i -:a ; .a-.m. <iu aconche-^o tépido ] 

dos i e ; t ( n ã o perde noites em claro 

em ceias, pag le. e festioa, tjue lhe com-

pr-.siettem o somno e aaeri«icam a sua 

prccio»i«»ii.ia saúde. 

£ ' iau&iKo eonfCMO de diTeraScs fn-

para cnip. ! -ar Cuba, ir.e ile .i.i 

dos americanos, sem sc de .cuidar dc I 

c h a m a r a as Phil ippinas, que de-

viam ser di;s asiático». 

À guerra «li 1'isp.uiha foi a c m -

j.let., rc.ei.ieão da i trura polít ica da 

grande lepubiica, que dc cuido para j 

cá não se descuidou mais de rcali 

•.ar o seu ideal, acc.escend» todos os 

..:mos o seu tcrrit.il i ou a sua in-

fluencia. 

Mas n.l i lhe basta a America, nem 

lhe ba t i t ambém intervir com a sua i 

esquadra nas questões da T u r q u i a ! 

ou i.os üegocios de Marroco , agindo I 

na luiropa e na África. 

. nct iou na Ásia, quer domina 

ru i amcn ie o 1'acilico, i 

o.e.uios e quer dominai o para me 

b.or dominar o o.cideute da Ame-, 

rica c o oriente da A-ia. 

Ma-, como Mouroe, o Japão eu-i 

tcr.de que a A ia é d o , asiatici s, j 

porque também o Japão tem o seu; 

imper ia l ismo e quer dominar a A s a 

ate o momen t o em que possi ditar «I1 

leis, ou impor o sou coii imercio a . " " 
• - ' 1 , . 1 - s, em 

republicas americana , do 1'acifico. I ,-ev..;'ant< 

l.is a razáo da luta que se au.uin-, en. r«i 

ia entre as duas poderosas c ag 
ti.p.« 

. . . . Por n.eiu 
» , r c U > , u 1 Luxiliares, 

cm que se reúne o ( .oik iesso da . ( a r i , . (. 
Paz. ; joven A: íi 

| cotn n de .i!gu 
, ̂  | beiros,- como mi-

.. • » , »- . a-s.i >ino do infeli; 
O r̂. min*-tro da I< ar.enda enviou an-, k a 0< 

te-honteni ao secreta ri . d.i 1'arnara dus 4 „ l ! a l > l 

Deputados a mensagem do tr. presiden i 
te da Republica, solicitando a abrrinrui 
dos credito:-. necr.Hsarioh para pagamen-
to flc todas ;ih despesas feitas com a eu- I 
nhag -m das novas moedas de prata, ! 
duraate o corrente excr» icio. 1 

um tJLtijnn 10 da im-
prensa qce noticia c pro.-ess i «•*- f.ietu* 
divc r-«mrnte, contrariando a rotina «l< s 
«>rgam que di/.« m atn* « a tudo quanto 
á p «lieia de5rja : nã«.> se tv.tta de uma 
fautava ideada e urd.d.i pira ricar 
a aeçâo polici.il. 

São verdadeiros T<s iof..roíes qu ' <!.t-
irw.is ao publico «: Í\ policia. - prm-
i ii t n efita, qu- pt.<hrá ou\ii u t i-
briua^ãr» de tudo quanta s. | = f-a. :« i 
mos tomando p t - • " m o decl.*!av • « 
da victlm.i e d'* s« as patrões, t ru 

ô I'"icitas i». £5, tk-a.i t uj ií.il. 

Ao lmiv.tr-

Cliiliêio li.t ). 

CJUC V.IC bCr 

com c ipitacs 

o orador, qt:c preteriu 

so n a .;ural, di-sc 

nici i to que **c s-

enaltece a niir. ctil.i 

I te iinport.Uite e co 

/ A - ' 

c t t iM i v i mu i to 

a iniciativa des 

•:uo^o!it i centro 

I dc actividaiic huma .a, que c a nô -.a 

I formosa capital. 

Sent imos necessidade do protestar 

contra essas caprcss." es. 

O co mopo !m<n io é u.11.1 lierc : i 

j n t sciencia c uma bla-phcmia cm 

; moral . A human idade u3o tem por , 

| escopo uilico, ou principal, a ton-. 

i qnista da prosperidade material. Não i 

| constituiria uma na^ào, mas u m sim-1 

p!cs bando de aventureiros, o povo 

ouc só sc preoccnp.t-.se da conquista 

J a ^landtsi material . 
1 O que constitue o verdadeiro pa-i 

t r in ion io Jas agremiações sociaes,' 

titái st: ,'., a arte, 

tanto que fiquem 

voira, arte e industria paul istas; que 

os inniii^iados extrau^eiros c uacio-

«iaes, como a . obras que pr«iduzi-

j _ m , as suas rique-as importadas011 

: o seu élo effectivo e a sua raz lo de 

fexistir sJo as i d í a , immatcriaes, j 

F^RP^S 
(230^ 

.I F ,,RIO RR.ULTTTFAHO VA® 
fa; a iai'm a a . , , lio* deb»" 
te. ila Cuh^rrrm. 

A ançan.l.i n< - «iRHN>R» 
A-.4- sai:i 10r.',t>* httafa 
Teve o " l* c**e> 

E u -eí' n lu barra.v. ' 
T u l c n t l n * 
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acuda* aqui, os animaes c instru-

mentos agrários c industiiaes que 

Kxprron pacientemente rI^iiii* dias c 
lú voltou, obtemlo a tne»nin resposta. 

. • . , Dirigiu se então «o dr. TI.eopi.ito No-
il l t ioduxcm tiqucm UZClldo parte do j |,re(fa, .pie processara o menor pura ser 
sen UAtrimoilio moral , illtcllcctlial e internado, a xeu pedido, alim de que , 
111 "HCf i*ll I não continuasse a gotVrer o» efTeitos das ' 

.. * , „ más cniiipauliias e.u que awlivii, e cbtn 
h. Paulo quer augmentar a sua. l l l l t , j r i d a , l 0 ,iu,e-iiie .,..e, concluído o 

popul.l^ílu, os seus artistas, c.mimcr* j prmT.s o, reiuetlcra Autouio Rodrigues 
dantes , industi iaes e sábios, porélll da Silva para a IV.icia Central, 
quer que todo, elles se incorporem , . A l i l o i l""f"ral-o e dá-cruiu-tlie ,,„« 
1 1 ... | ila nau estava ninioi' al-iuii com cs.se 

ao seu povo, partilhem do seu es-. I 1 0 m e A| i|1 . l l i ! n l I l l U , . l d c u m i l c . l r t a ,,„ 

pirito, se i rmanem com a sua alma, ,ir. Tlieopliil.. N' iiretva pode ver o seu 

participem dos seus destinos, delen-j lillio, no liiiiuidn o escuro xadrez, que 

dam os seus direitos e constituam do prisão. 
n | r, Autouio ItodriioiCH da Silva iíc1*.!in-

com Clle Ulll povo so. I h c ,,,„ ,,„. 111;„„|u>>0 c „ m i l l a , porque a 
<!om Css.i condição alll llies estilo ,j„e n „ M.r.. ;.nn era da cadeia mu ali-

abertos OS braços dos paulistas ei nieiito detestável. 
todas as portas da prosperidade; mas ''•">". v , v ia, v c r " , M ' ! l 'lM,0< 

1 1 , , \ iceiuia, oue o o.! - • e iiii.Miiitati-a, era 

aos que troiiNCiciii o in.ilevolo pen-

samento dc anniquilar o espirito da 

raça, npagar dos i.istos uaciotiaes a 

i d í a de parti.!, resistiremos, delen-

«Icnclo as nossa, traellçòes de reli-

«k' patria c de faniilia. 

A . 1 V i ' . , - i i a «li- < ' u s t i l h u . 

REViSTINHA 
MuSs num ]>;•«••' .1'rnvce qn • <> 

!«?> literário s;* vac in 1111r;«nf11* u<» ele-
snoito foiuinluo. 

A Oístinrlo. t".-.•lí-:í que li jo uj»ro- uto 
jios nicíts k'ili»re-- .!ào ooun-r;i, (•-tá v:s-

J t t i J 

oarrr;j «Li .l br.î os, por algumas praças, 
ato o não tl.i ('cutral, por (jtie não 
podia Mibir as csc«u?.is. 

Visitando-o < ito dias antes 'la sua 
remoção para a Sauía <.'a.-n, notou que 
o mesmo «'siava dor?i'.e, o foi ontâo que, 
dias depois .se dirigiu ao dr. C-Jeincuti-
no de í̂ ousa Í: 1'j.̂ tro, juiz dc ofj h.-.ins, 
pedindo a sua inlervr;içao. 

O init-^ro ni;M;i«tiv»do ncuiiu.tiliou-a 
á Ceiitr.:l, r >.: .< -: u: » v.ilvr .i Mia quali-
dade «Ir jui-í, jinietr» . ;itó o K.nírCR., on-
de s-oífria \ntotiio K'- drî Mies da Silva, 
mim l\>1i'1i'ks em«jiia.i!to t.tn piv-ío ou 
en»pr.";.:»!o d.i poliria lavava o í "alho, 
s ; dp i c . ' o d*a.,t:a a «jrcapça esilerma, 

SA »>pt»i.̂  d.i i:it'* vrjirão d-» juiz <' 

(«:«••* (» ir. "". ;' !'• i !!>.'• *" r; I• > e rnuMvid'» ' , ... ., ,»» . . , . 
, . , , -a remuxi da l entr.d, r i:iir o imr--

para a . a t-.tk;i. < ,«1- deu eutiv la .,. ... , ••... , . . ' 
, i 1 . . . , i l xujspa, ente, .via . 

lo, stiljscrevrr.d-. tral-a:!io-; rxtfi-:»»e.> (Uí iî oiii-.t«U\ confortur o d i s s a mau da 
Iríeilos*. Mas o < lhes posso aflirniar e^ri-lude «•!u ;u,iv*;ada da et'.iVnnari t. j 

l-',is a hi.sloria lri-»le (pi' (.üvim- ca-; .-.•,...,„ . . . . . , • . . . ' • U/.?MI..» p'!at'.t ivi* lit»«r, parqtJf» n 
Ire í>« . e «.i-rniia-s. tia pf.ue veda-: . • .. • ., , . , 

. ' ' ' • ""•<( «•') I *H MO /'.••»»•..«' aao 
I a;ai\'em a 1 CJiuinenUii . 

'» | I I 1 0-

ntiilu-l. 
Gou patiM n,.:s i.ao soa paio. . . 

N;"o no ii*'»»»!", n.i-Miip } «Mina. K 
Ica eliotado^ !re» >.: i dr e aií • 

s.Tít tru . f ; > i • Aii.du vem i„ais filia la 

i vciil.o ap!.'iiti3 a î. \ 

.. VM 

que essa iiL-va eidtora dc» vci m» toai 
muilo talento e certo cultivo literário. 
Sftt nome ? Cii;aita-*e Maria Campos, 

< » soMeto de -ii.i lavra, que abaixo pu-
blico, tem dc.vli.-e>, não ne^o. iaas a ver-
datfe É que druota profundo senliuienlo 

; a ca .o inle.bz erean;;a cou-
ienmada á prisão cellular'/ 

Ajjora, a coutiauaç." ' dos no>.-.cs c. 
menta rio». 

Autouio Ki.nh"iu'uei> da Silva uao «láitre ** que (UIIIH.I promnoo --U t Iincn.w i ihj íĵ -iCM u.i i\«i 11 ü.o «• ( v va 
•poético. Xmna palavra: ó ma is uma c»pe-1 a pii.a«*ira v -'ima da d'.vtlu«manidai1e j || l i I Sjl I I 
ratiçosa estreante (pie v« m juid.ar- c a j da n« -- .i poliria. Outros tem b.rvado á ' l i I l i ' I | 
íHttirt'; como < Iraeiena X* -bre, qu>» e'»ine« { cova • i a. • i er.e» se a i el! •< a n " s c al̂ m ' " 
çmií w m muito lu.>trc e etun vor.tad? i 
tU progredir. 

ÍViR o hoaelo a (pie me refiro : 

P a i x ã o m a t e r n a 

Adiuo o campo, o matagal ' uibiio. 
A estrada uie.-u; • «lura da «.xi.-teucia, 
Apr.w-uie ouvir da aves a c.tdeucia, 
3>e1cita-me d«» avr..-'.•» u;uriuar'!o. 

3'loti a tado que é bello oiv:. rca- ia. 
Amo efta patria «pie na.-cer ms* vio, 
i la 1'fisa sobre ramos R, c:ci>. 
Das fl ívis amo a r.^eattladora r- • acia. 

Vejo •) sorri-o cm toda i iii\'uiv.:a; 
K-sestto a Mu>a, de. minh'ahua ao lumlo... 
K v<.;o a Ivia im sell peito pre.-.a, 

Mas. v~ ) et iapari' a nada (' •-te mundo: 
i) sorriso di.- iilhos a {fraude-a 

ÍYRIT.de.- -t amor ca-toe prt.iamlo !. . . 

. I ' ; * in j>I»ítí. 

Cc»c vê o 1'Uor, c. -»a peioil /• ..'//!?*- j 
(i1i''1eur pos-ue ins; irará", ma* de.v-.i boa 
ifrsplração < ue v« at da familin, do lar, 
desse rctmuu;o.so pou.-c«. em (pie a- erean-

piipatpieiam m---a innoecnte lim;ua-
íirm de aujo, qi." f>.i <» • <.a da ve-
ikiee de Viri r 1 > . 

'fj.JrVld- (\ 

jac « qtn a um 
ria c arlisiie.t 
um k*up<t ('• 
U-U O JWH'1, . 

lieaat'»-, .\tl»e referi!'-
»e'.|U *na r« >ta iitvra-
m i'.ii eu : eada por 

nt' •• v • rapit 1 atitu-
t: <.ri;am do 1'eatro 

S r r v f v o csjiorfti l 

l ima u '-i <»nnii(-mo J!I> iSTJO P a u l o ' 

I I M T E a i O P u 

11 M". .'l' it'-Ml'all.1^ 
:; r . . : 

•'ar. -MA-' 

S ei.i par.t ali 
! iielli e t'.: 

rtir.t ico do (.'mi.' iv.i' i 'JVa>: ira>.a-
thes cm pr...,a r ver-,.», que a-.-.am no 
«íf.ifV jovens aut-..re- mua boa do d'* l; 
lo Ijlerayjo. 

'Wáo 'destaco «lcs.>a re,i.ta ira1-a! li o al-
"iiUiii, ócnjue núo «pievo dcí>p' i'tir eiu-
iiics emre o, .-.MI- teda 

.«rar.í c » ii 
es.&ia. pos>. 
ni.r. i:!ri 

ilé^ teM n MU., l" ndt.iiul'" e 

'iili, iV*; • '"• d i:m r .nlm Xt.':i; .ji,;-
vm as fios ..' ir* í.i -p uu;.i \ ez (,;.<* n.u. se* 

»i'»gn« •• >' "i !•.•::•• I iitim.i.i ii.o. 
Oí e tiros 

Ji. • «... .'VL 

— Se \ • • 'me • t â -.i 
tli!: . . . H ti1' i i t j l e ; ;'l [. i. 'a 

I altcii M !'e'.l iiji.ii • ..'i , i • 

. i tjl ;iir..i1<j no >'Li l • • • c '. ! 
; rnui lllf^llulos ]> •' Hl • 1 

tia 
I 'llttç, eill (JMI! ]MÍ . •'•• . • • •, • 

; ''i"'"K-''''' I' 'i' ' • • - 1 "• ' ' • - le.1 

lv.il l'i .m .̂i. i.u i '. •'. • 11,.., 
' tnet . -Ia•• 'i .. i. • -1• • I' 
i rii .TI i' " • - ] • >•• 
| > uiu le>,.il üa i*.iciilt.a te tU* 
ío s-ii >'.i:»-iitnUi. 
i 2\,i i ;llt;i rt.mr.i In . n;ts , 
; 'i:i i i.l--. n;.'.UeM ^ . j = i * - ' ;l •.•in 

I ei. .11 Irnjp cs .se:;1: ii• 1 
I «,T• * 1, Ani' ii > ?>i r' : ,i..- i 
! iv. SeiT.i « A. 1'en-ir.-.: <i7.'". An'..nl-. 
j Cavlus clíl SiU-;. : r.-jM-ire i'i:i ' 'i"n 
' 'H 0. fartar, -i «• 0 . : i ' n. t.l > •> ... . 

ilt* i!i.i •; .t" J i, .. iii-vut'.-: i n.Í 
! |ii\*S' ir, t tli» si'. 1.. !*'<!'.•-: a 
! (wSí, Comeitalc Votta : .'• j ; 
tisO.í. I-;. J»|tt.s|.,'t E C. t.ill i • ' ! : . ' : _ :. 

.'ei'; :7lf>, bVaielU M.ut'-
l.i.-. . notas jíi.i-iíí'i ; • 

! 1''. M'i'''.''a; c <'. : á 1' i " ^ • 
f I'*' .t.'lii AÍ M t i:i. i.i • t\: i.l in; l, I. ' 

mm : ili|..niM r. I' 1'.. .; ! 

! . . . ; . , i. tii.cu r.i.ii: ' , . . . • . ' 
i 0-13 , It. !'• ' •• '.'. : «:•-•:-1 » 1- e'i (••' 
i i . I*iinont.i c 11 "i .'. 

.N ' I O s j : 

Al .(.(. i ..I.l. ! ' .to 1-r. i.l." 

111.1], II l'l:i \'i;.r i. ' • lio l;;.. ll.aiii I, 

I II.li i:.'iivi'llt.i, ('...li Ill/ili'!'i (I :i ]'•.:1111 -

I |. ,i at ... |n-t i i lWlln. i I a. M.i o 

; | ..." i 1..Í li. -!".t..;i. •::'. • -,.:.: : '. .1 i 

I |,..r •! i- fuldadoi', fioan l'» i111r;i-

| .iii'iiti,' c r i \ i l " !'i riniciit , i 111 

'• jL | • i |'.'i i••..•'-. ••! o, -('.• ciia-

im |.> o i M'!i> ila A.- -'' ii i.i I rlili'1:'. 
i... i U . ' 1 1.1 S .::' A l i i 

ti- ..:• jiuj.i.1' o n v 'Ivi'. .Ii,:..ii li 
&1. li.' II . e l... ia 1:1.1 Ir i l . l" .1:1 lei. 

j Kato e'-|.""' . ' " i l ) CHIS! 

i.irtf <1.. I 

is: 
'; U" 

'11 li 

1,111-

:av.,i<»- i ara n i:,-' ill.v í< <!« nii.a 

uslnn motalltir«ioa outro Just iu iano 
•• \>n:,a «In l 'asli-lln. 

I 01'i.in lr.-v:»laa algttian. os|rt«c.v 

O -.'. lio 1 il].l|.i l'aix,""t d r.-:(.Ou a 
• tm iii.lii-.iç iu i '1' i p . . n l , u ctimi; i.« ile 
uma corttmis-,.1 > inibia i.-.umi .•!. 
i l f o«tu.|ar |.rujo. li • p oii:!'i.il,is 
r.il.M a n,. r^.ii.i«açào .In Moiiie-|.i>> 
dos servidores ilo IC.>tIn, afim de 
ii. r (leeireira.li. i- aii-urg^iu-ia a r. f-.1 tn.i 

llliíia ili-tilllir.ín. 

• )flr. Koireini i;.n|.a justificou a 
aiisi tii ia do -r. líoiliij-uiví Alt -- l'i-

lli... 

I'ornru a.ipi'i)v.nl)' t'..|os os projo-

.l.jfl mi3 ligiiruiam .ia t.reliiu .Io 

dia. 

—Na ordeia do dia .!.: ^cgundft-

1'eíra (iguram os |>r..> ''.••• d . oi'..!* 

mc i i t i .!'. ix l •.:'!• <• la li «a 

1"' i lido lioN,.'::i, |..>rantc a 

peoiiva . iiiiniiv. 1.1. o j.r.»t. •-'í-* <l«* 

!'.;,<niulit 1 geral, • .-cr l'.v 

li.lado | elo il. j.uta.:.) (l..|\.i 1 !!a|>ti<-

A. policia iiiiiora fiunen os nuloreu [nonsolho do ministros, • o general, "i'<<i toda sort.- .1.- t i..i. n. . U l l 4 ( ( 

dense nttentado 01. brincadeira. WoquHrt. parecera d i s p o * » « repri-. ' Z ' * 

— O «r. Tavaros de Lyra. nomeou mir . cem or.orgio.» providencias. » I ^ ^ T t ^ X Z ^ X 'm" ; . . 

u m a com missão p a r a exiiniinnr n ! a8iUf;ao dos vil.i.ultotvs do huI, que 1 T i b i r j V i i i n,mi,P11^,. c„„ , ® 

escr ipta do Instituto do Surdos Mu-. tomou caracter l 'raia..inonto fiubvor- , l ( I l, K|OTl l ) v , ,1,, r^.iM„.„ 

do». I divo , «stimdcudo-ss uos quartéis da-j , tão nonliuda |.. los .,„ 

Foram oxoiierfldoy, ;i pedido, o s .juedlu i..t|ião, onde -o tém (Lido nu-j dos, pri-ii-iidc iin;i .r |. .:m • i 

repetidores d o m w m o ««lalíclcciinenl.i m e r o í >s cus.-t do in .uborditin^ão. 1 c-m <j.."ii.'.i do inlo paolisU. .. 1, J 

qi io lia d i a s denunciaram o director, Iraportantes contiugontí • d a s guar-Ho "'• Albuquerque i.ín-, .-n.,. 

sendo nomondo iiarn uni dos logares niçõus do Limoges, \ iyuon, Vidunoc,! H" ••• " ' " (»" ' : • • 

vagos um filho desho funuüionurio. Vonne, J.von, Haint-JSüonno •• <i« 1 de mV«ovorno ' 1 ^ 1! 

R i o c i e i o , 22 V a " t ! " " " r t « . V v " ; ! " ' " ! " ' ...• s-„„..- ,„,i 

C o m a solonnidado «Io . - M o . lo i l ' a i l , r I o sul, aflm de- d „ ....„ , . , , , . . . . , 

encerrado bojo o Congresso JCstadual. I restobejcM-r a ordem a todo transe. 11„ 1.. a .„.,|.U li», r 

— O notável violinista Andrò l>al 

i. ian d a r á aijiii 111.1 roncerlo, 

—CT d r . Autou io Ol.vutlio, .mui d* - .,.0 .. ,. ;..,.,1. .,r. . t m .„ 

passagem para o norto, tovo louga victoria na t miara tios n e p i auos 

ioniorenoia com o prosidento do lis ! } ' ' u d a í i " s violentas intorpcllaçoos d „ ^̂  ,,;„. u . . . t ;.„ , , 

tado, sr. SegismuudoConcalvcs, sobre s<?b™ :1 sjtuavi"'» oreaua pela crise vi- o u w < u | b U |OI IK Í I„|H 

1, futura exposi. ão «In l!Kis. f ' " «ppr-vada num moy.to de . .... ... „ , , . 
J . '( , , , , | ,., 1 1 . . . . ' . . . '.IR. ?(" - . 

— (fitando l ionlcin 011 ruava, n i . ' 1 1 ) " 
1 l ippoitioino, 1. puroll.riro / '.o.í j. /.»,1 " " 
c.l i i .t , inoni-iido inii.iediiitai... nle. w ^ 

<• .i"C Antôn io Houiüin, . .tf o governo 1 •• it»': i.vito feito 
montava " a.i lm 'I, sotl.cu, 11a .|Uf , pelo governo Ira.. p 0.1 d—ig.i . ir, 
da, graves contti-otv, nchando-M.' em alguns o1'Im'Í K" .1. » . ..»•> t l i i leno 
pernio. aliin •!• ir -m e ' " >< 1 . •!••. > 

' !'-i':ii 

eon l i nua in os eoul!i''l' .- (-• attenta-

IA cm toda n região viuhatcira. 

- -O a íbiuuto Cii.:ii ne au obtevo 

e*mi., eulr.t oito, n 
ire, c cj.ie já t o 11 

lit . 

H . w t i \< ; « » . 
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lisi.io f..ra ila burra, rsp. iaiiilo u 

' lUlli ;)«» ; | ( 11'> '. '(•; 
! tlio unoi' 'iiiül, não 
r - f d os sou.-i •.« 

j d'» Jíü V< r«.r * 
í r;i«j, , ou 11'» llluíi 1 
jp.,1' VCIll 111'TI. SC ILI 

JUOCI it r.t ílc. uu 
I, 
í - i' 

•rí«uy ;l como ) 
dr. Ta u V-'.BJ do ; 

1 líl ti -. Ill's », 11' 

' i 
it > at lu.ilt 
) i J . ' 

| i, • a 
! ilO j'' PUl 111. i 

1 " si'. . 
IV.: ll,". t 

Ml.tupi. ri, 

110 porlo, os vapor.:-: l lni l •' >, "1 w" 

•FILNILER, !I"R ' 'I, TVIÍÍ .4/' 1 'L>T .1<7 
LIN >. 

Ap'.- si is dia-1 .1'- imprii!i'aMl: ::l'i- ' 

d", a barra deu entrada ao va; >rc- ' 

.}»!•• :u acl. ivani f.'.r 1 do port". 
- <> .si'. 'Ir. I'Vi-1. indo A! <tl levo ' 

M.I' a )-,.< j , 1(, .-Dl I | llglll V: . I. 

K m d-<. ii'vi .|tte ali pronun-iou, o 

sr. Abotl alacü'1 os repnblicau >s a 

ijiiem clianio . pedant"-1, d clamn-j 

do convir n todo trano> lo.alui u- a 

situa,-u» polil:. a 1 . K-*tn Io. 

1. 
1 —K" i approvada a abertura d o } ' •• • -ru, ..n- . 

acred i to doseis mitbôcs -m p<-so< para i10*1"''1 

a couetruecão do c í íxs operaria". | ' " r"* ' ' ' ' ' ' ' 
• 1 í iifirt.nto o -io fi'it*i 

l í l « ' " . N O * M l . ' l ' > . .'2 |i„. ,.,1 . , 
('001 a i .i ».•.- iia n.iin.', coii.to- vel •••> • a • •••• 

gu iu -alar. se o vapor in••!' 'IHNIWS, | 
(juu li 1 .üa- 1 '. ( .1 . :. 'iilltad 

. ntraiia do 1 ri 1 do ' . 
,. ' . . . 'Jdi n um ' 1 

r . v a p o r cnif .r i ! i.jo a-pn a l iu i ; M, . 
reparar a- av.uia ' -••»!!>• n. | • . 
-I»• ido i nvo.ii. 1 . o l' i.ip <ral 

I ,'. A'1.ihjii -i >| 

pr>,-.;i 
- •: i .* x..' 

l.gno-

.,ii.-. o-
Ia o •'.. 

réptil • 

ia., o-. 1 • i' 

1 

Knti.ui ini 1 

iteH va|ior< 
Í 1 / 

7 

(avr. 

/ (.' ] ito 

Al.l M.i 
t. 

d.: H i m b u r j i 

d« 

/;, r. I. de 

dá l. i i lM; 

. . 1 : 1 j .: » ' ! i- Ti: 1; 

II' pariS.nit.',..' R, >••• 
ura. S..o .1 .... .Ia 

r.ronei. e I. r i . 

1 í ' < >. 21 
I i cs| 1 : i 1 at. 

tlíl'.!' !a .11 / 

.a, / ; • ' 

para 

ila l'., 

|>i\iM a 

I .ra 
;. iva. 

r \i-
} M' 

ai XI .!• 

• 11 \ 

n x T É a i o a 

S A M I , v < ; o . i 

(lontinúa a pu ve op. i iiia. edmido 
já p'ai'iily.ido.> niiitln.- s i . , . . - da 
viaç.ui o d.' iabrica*. 

I .Vi 1 ... • liaria'..eiil.' \ i"'"nt - 1 i-
flictos ciifre a p .iiióa c ' - git-vis-. 
11.'. 

--<>' ioriiK-' iî -1 • ' n , :t'il i l isni ' 
ir.111 o proji da cr. '. 'Ia < 1 x.1 
de ('011V1'.- •, a"' * 111 11' 1 o i:Un a 
qtiesli.o ( "onoioien d '(".tniiii lá t»' va 
crise niiiiis!' r'..l. 

1 • m í i . J ; . 

l>i sol d,'n loa d " ei;:.i5 ' nr-:' :a ias! 

.1" 17». ba la l l i ã . .!•» inf intarta d.-1 

Ad j.' r< V 'It-.r-i : ... abaiidi','..ilido . 

i|Ua. i -I, M-n lo oi tril.ilidi.s. por \ • r 1 • <-

p -•..< da sua mi.; '••« de Argeti 1. 

I » < ; v 1 t;-* '1 s t i í c o . 

'J >J 

M&SZBFÁL • -

% M M * " 

o 1 - M M 
»- R.^KP.: • > 

I meiro na » ae< eita 
j vi xame. do pavo *»a 
; 'piai c ifutituia í.itut./.t, e 
exa. i!.i*. i.i unia d • . 

• I\íi.'» lia em .*«!>->'»lu , » -
j o tr.t .t Ojcollia t u n ..i'^ • 
| ij<:<" í,iu>. IVir i » 1 <;t" , 
tivo '{uajqtier, ju>tiiiea\ç!, o 

• pretende prolongar -.ru 
! pr-s<» < «le um de , d:-; 
i tentes -eretario-., n , » 
| .1 r iscão p(irqttc a * -«-(.llia v? 
» d • ur. ÃlhiupK-i <pie I. ; 
í -f.Mite preteri^ > rio» < 
j piiiiialu*, deu!' e ••. <j! 
1 tioive d.» ,-r. «Ir. »ri-. . . j* • 
. vad tviari . « 'Afr icu «• • • 

lit. a o :. . ' 

I 

' e r<* uaiit 
' ( ae uiu.t «1. 

V í V P I C1 

idjtile 

a in i.a ruta eiiciü.tl u.' o (pie 
; co ra 1 . • • 1 <» 

J o T i o < re^jM). 

M M M M M 

Poülfíiii fèriisiSi?os!i 
Morte t'.í; tiiua criança de 

I {L I > J 
da i F..Í íviorni..'! •, a 

0" • mili.lo e i". !o de r 
toar t tn- . i t To; r 

ü auiios 

,A i i ow f t ü 1 e p ' n - 5 a í » e ; u 

j corpo d ;eftite d •' ;- medira.*. 
Aqui, no Bra si.o euipre^."!.^ 

píilieia \|tie laxeia e.- -< s-"'. iço, e, o 
• niaii ainda, que aeíoii-i.un o-, e olaw-; t-aj 
res dar. vietima • da |••:•!!.:ia ! t ' hfj.,' , 

Ainda não «10, loi ;. Io I • o auto, do | A í iV .^ > i V m m c I 
autópsia, ma o caie Podemos po.-itiva- , . 
mente ifl.nnar, diante òo nlt-tado d.,1 '1» I , v í a . "7 
dr. Ar Mendotifa, é que ., Ir.frlis pmeiiclumeulo d.i cadeira .In ! 
cr itiii... Tui •. i '. .: 1 ..1 1 1- 1 ',... I i.ii: o íi'11 d-' 1'a.iul.l. ! • d - )i<'u! . . 
|i .nu i' .1, r, .. - n : . - i r.' t 'i r . . • - -1' ii: - 'a ',. .e i - t li! 

li.-aliirta n . .íi.. .-in .jta: 11111 <i>. inialu-i.. li . ili 1 :io ii.' 1- ,1 l< - t'a 1' 
HxW . i . a i'.\.iiiiiiiiiii. ir-.-lào em u!i- '.'lio «lt-a.; o: 

K..1 m.I .1 ,1. C .nlriilii.i-a Antônio ] c , l l l r a i , . „ . „ . / , . 
K il 'a;n , dl. M i o , t 'll :l '.'! '. na f, a , . 
14CHI d " >..<". 
no: l l l l ' . . n 

• . , daiK .e -
il.lo li-' '.i.'.;!I7. • 
-- A 1 • '.: r- , 

iliri r. e-i . 1 
voí, 1 < rs.: 11 
et .1; là-i;'. >rl 
Ftedc.i . Horges, 

• N. 1 ;- :ll.. lo ! 1 ... I •• 

. i • . rei "1 >rc •, 1 . i 

,U1 I - l i . a on 

Ví;.»7 i. i-. 
. d l i '.i!tl'i'!í. d< 
>. III... -i•.. d , d - .'It 

Ili.U ( .1. t .1.11 , <i ... 

. .1, > i.a; li:.. '• r c 

par.t tiie-.,n. i:'o. 

.1. : . . ap" 

. . " ido Ml 

Foram fti it:i 1 17 
batalhão do c a n tor. 
fid'> conde:ii!i:,d'i-. por 

lliordina . • . d-j ia.'1'r 
—. I . ,'l" • .'l ; • I ' 

I I !• . I f . i .1' I" 1 . . 

ti 11 : ;: 11 • • iie (• ii'.'i. ' 

I Í O V A . j: £ 
N t: '1 •!- d.' . •!• •• 

1 'O ' o-" . '.'I- • • i' ': 

.•01 " .1' !•» p" ' ).. 

• ' • 11' • T' : ' ,' 1 I ' ' 

«•.im I»:«!t '. do i!.,. 1 
rui" '. I ' r-!:: . (•. N ' i " 

ild ' I 

e h 

e um 

»• v; P V, 

C X - F ' ^ 

in t . 1, o 1 . / R 
/ 

V n T 

I \ üil' ; 0 J ! 

i .11;C 11 

: l t•] I.. 

} II.,1 1:1 ( 

pnn» 
Al! ' 

r \ ! j I H 

I H l i M í í i í ' ^ » ! n 1 M P n il<)\! 
v I h li í í-m i v 1 < :: : 

par. 

ni"ro j ara vola;. 

í i i o 

! » li pulado < .t loH ( ' ( 'Ij r •- 1 
t-.-a em ter í 1 • ' !t. . » pi • 'Io 
Hihre o f'ínjiic ! : " o 1 r Í- loiíii 

in tüiin ememi;!, Iv. .ü -i > ' .- -a r-oin-

•.li' ji i.iad. -
pr. d., <\ . «ral. 

jtiir. , mil i .no de : 
sa, e .j :e jul ;;ir.i:u ii 

''»"»> I t ;«.iverar taua . r •au-;a (' 
•ri > \ o (\rt •... .. 

pu-j prtliei.i, im • u wmr.e. ' 
1»-. .p e A'.'1...: • !•' . a-i , ia .1 

leriuMs- | i i « ,-.t.!(. • -1]•;» 
utir o j l i !; !•«. 

ntes .:.- | uas pia-pria 
« au-a | Autouio Koí! i i: a 

; <;< uu-ao O pelo . 
ilorma-' ,r. dr. ' Maria I 
l>ia,i0 j n . art. 

prov: 

di-

i• r • Íu ".''i 
14, 

ARflya que < ie !. /̂. in>. ir r 
1> . .''rijjitr - da S'.Iv.i . .-rv no < 
do Ai'f«;ii, de pa--'o a n.mmi' -
Ire facção, i,ae 1'aiuii.e . jilii!' i !•. 
tpitfio cada\. r íeit • p.Ml.u- íi.ia 
liisturii» • «*!-:m i •• te-. : • d..-, i 
l--;fihtaB» tlc\ •»:> CMilie.uar a t! 
r.-.so, ji.«ra t î avtuo- hein p ' 
Y^spciMíatelii1 ü'" in/-. (pie t. 

tio res 'Ia Mia nior, . 
Tinham • .ttonipa ui .-oV» as i 

que o.j no.- o « ollr^.is >K 
.ROFIITHTR coll:eraili »re a pr:-.", con- I V, c- ,,io vadio, 
deiunação <• au**" • «le Autouio J\'";íl i-uc-' ipie t'o.- >e f^aluuo. 
da e a d... da ia :IÍ >S inN In. cre- 1 ' i ), tendo t 
dite, mas, no « : iprimeiit«i dos o^ j ap» nas tinha <-\v/.<-
(lcvcrtf. mai.«taui!. - lioir.-ui um d •> n<»s- • <.a»o de p. n'...: 
nos co»r.j,ar.l • iro- .', R< :• 1 -1;«• i.i ea -ra. d. • evi(k nn-iu.-tUe i."-1 

Vicendâ Ma{•:••. «:. ' ' . ar.... o eix-ára j -!lc 1 olrràd' 
de:-.c!e IT cda !• «!•' 'ia..-» a unos iucomple-« p. «> . 2'I 2' 
t -s. ! lahtlet i i,ii(. nà' 

Ou«-:.na. - ouvir da .sua hoeca essa-. ' unson-, d» .t-iuo-e nu n' 
ill ícrwn. .•>. ^ i 0 '„r, „>.">;,! ,,'r 

<> no:- •• «••»mprí-d;rin», cerca .'as lio-! Se lie uni pr<>o!cma (pie 
r*n l r \ ! a .í parta do predi. e ip.tr k a-.lcie.ão d - v-<\- -
p. 17 da rua do- Caniielilas. j fiem fu. in ;do> «', ineonl..-

T*ffia e«;a,(p- pr. • ; r .-,. ;i a1»rill. ' ir.f -n ia rtilpo- . .ai 
saTier «..'•• «1'- ' av .o i ; eonvr .~ar com ' «pie a pKa-ocidade tu» erin 
d. V:C:»M-:a. 1 'ti : utiia cot»o (juencia do 

—V» v • • h l -I.i um .senhor «pu» !Iie I !:ai ta.s ci.-.ueas .-«ã1 

rjucr falar, c « : r u a ahririio, porta tuna (,im licret!i'ar:a. 
d» , Aeui:o, tem or̂ a i! ado « ntre ti 

A!*, naipe:'* c.̂ n, (pie respira toda [ u m s«irvi«.o de pio<ee«;ão á iuf. 
a bellrs.i dc rui ! 
poluv, havia err . 
iju»' a i« : a 

n Vi.rmeia n. 
tn?nTi;.'fid«i a c;\-,\ • 

o» a«j.s, vriti a 
fitnli na ' 

i'C*(o sî nae- >'• 
nltímis «lia-, e t.i 
jiersairtín*' s j ar., 
tia. i--eorr'.i 
itm rri»f:e seiued:. 

II! 111 
, ca. •' «ias iiiih 

I '1 t' l U ,tl'i ti! 1 ili i á i i • • • 
.. . . . . . J A L ' ' ! ' " " : l , r : " • 

«dc .tão jicne- 110 * ••»'1 -.«'•• meu-a^,ein tr onu i t t 
r u Iiií , ' ( . , . ; l indo a i'Np-i.-'.'.,io d > dr, 'i a . n'-- d. 
; : '. n-ltaen- i . i ra .!..-.• ;t reforma do t u in >. 

I I 111 I-, ' A <X i .-i'.: ' luli2A f 1' to II au 
dvl aiflcndo a xilio do< l'>l..dn» o l ininiripalidn leí 
" l l"" ' t ' " 1 ' * l i i ! ; «o ticcordo com aü b:i-.> turvu 

' . ei-faÍH li ida-, 
na i.i \ i .i-, . . . . 
! . < ,l'ianto ao eu li..) "a uii :.ii'. c m 

leaina o- c i m i ' i n t ! ' i 1 c a 

• Ia i ' ' 

lua a (i:n. o íuilii . -. 
t i - a .pio alguns ilrpi. 1 til.'ri ol*ò" 

i" . . i t-iii-nd i.iupli.itido .. outro-
K-I.nl... n- n iv ln ia i d.i <•.í.J• rt-• i111•.. 

— 11 r. rpo d iiii':.i.'a. a < i . .nlia 
I.. . I. . • i n.i nto t-i. ndv t:\ "i i•> oin 
e..p.i li a. 

.li-la oue o ( i titio d > i ' ni-
lin r io d.' < nI*' o ip; au r' 1 •. \ -lo 
.,.!<• iiltíim- do 1 foi.d :•,.« f' oi 
«•ffe -lu >«lo oiK-rai.òo.i lio men a«to li-
tro 

i , ! < » , : : 

I i ,1' Oil i... 1 I .• it7- -: l - f 

neiat'.« das victiiu*. . t. ndo .• ,mp • 
i', i.i o dn 11i' 11 i i 

< > \ \ « i ; { l t . J 

!'".. o . • pi'o li'.", d 11 

vai .1 i/ , ai " • o i 

t,r.'V" r • t•'-••... . . "i nr.-' i 'i i.rbllr 

(•• m p t " • p '•> do | •!: 

! ! ' f . S O S \J I f r . M . .. 
í . .. n i . 

pr-mi ainnia 
• i pul . 'iii'. 

M 

nl-.il! 
Intima- r . ' ,'»•,;... j o.juip;.ra<; 

:;vit ...i r.oi-' l'irií i . n r r. : i i • o d i ' - niua.-
ma criminal. ,io, ondo o in.-:no -tr i dividi do cm 

•<«'• ' doía .:'.• i .it . l ido o intcrnati. lio 
t .! .: . IVoal, Ut. 

11 . . i-t i I.' va d' 
.Ili loa 1 pr.ti-p.iin .'1 

ea. 

..m.i ki,,1 l'Mal.-1'tf) tio. • prrv - - para 
í; ,•• , nonien •. > do prol'. -• .> . , o iombi a 
s ij., ii nccc-.-idadt; de nova <>:•:..11.. . ,> d.. 

: . .. pr lioaiituia, pi-dii.do prt.:iiud'i- n.o 
r i in - n , diii • n.r.es i.' - rt'.oi,.!.iii'i.t'>i do t:: -i11... 

a.il f • ..||piai..r. 
o dr. Tavar. - d.' I.vra .• | iirMdario 

''"'', d.i tloc.i.fi.i l i t m úo exaio- do i d 
i.n -ao .,' da auL-.i.o.ftia da- c o n / r c 
:. •','"'-•, p id i l ido a cr-a.;-i.> d- u:n 

( i i nie'nl.1 '. .! t uol •:i'a i: . !i n a t 

tii\ i-'. literato, i i . i j ato. nl,.t a t." r 

do tló T 'II 1'ILÍTHTI .'.impriioí-utar » sr. 

«ili {lieimo Ferrere, oue de^entl areará, 

!ilu.'";:'.ud>) no p: i de l ian.nrtty, 

a convite do -. 1 a»v • 'o Io " o. ••». 

!--!<>. 2:: 
11 i xpress 

:fl'. a- l •:. 

fanl ista .ini.oii 

Oiielu/ f t.nvri 

va p.voc 
-i coracôci 

rorpo <le vali .. o d : u :oa ' :i..a n le, 
a . • im.:. a, por- do cll-i ... 
i-iini- .' f-eiupre - ^-rá expnl-• . l i f.:, ' itoiio nacio-
<le»ai.i|K.ro cm .jiie ; „.,! 0 -uLidito ilidiano l.iaelauo As-

.1 i.\atiit, . a .'.e l u t „ . 

—Cl aram a c-la capital <••< .-re. 
«'amlido Mariano, pr-fcitu do Mtu 

• V -einetor familialal 111 de i vitar (|M% tan'.;.- .:..-oi;:,s , 1'un'M O M- ira »l<: S:i,_n«»V, 
. it i i1 f. 1 i /; criança j pere.on c-..a a- i.ii-, tom i.n'1:: - pelo líi i l . i and- 'Io Xoi ' . . 

Ar i... pr. ;,':',.;, i .. ,,'i (,uc ti... tnver- li esperado a bordo d.i d . I R"''J , 
• fn: .-pi-rn-, ...-.-1 lias e W - p o n s .vrvi.on i.l a I. de .Itllbo, o dr. Aliou-'. \rillü.-i. 

; ••' .in- • avamada ..liea.s a m no , dc «Io.:. : — O prefeito Icdcral sane-i. uou 
1 ?síio; ts.i.i.i t-mo- f.:ili. iiinda . ni pr*' -
Tinr.ii no da nfani-ia ftn . . r a l . paia livrnl-it di* 
'. *>ou ii.<.|.ton d . i Uintoi* p-ritjoa fjne a aiti.a^ain. e lanito 

.'v̂ i do o» .-.'li- [; oi.i ' s ' i e i a 1..v< r ila infâm ia rnl-
- , ..'.. pi' .ear.i-,c i [...ti.i ca trin.iíit-a, p.r.|ne " lii.-lit.ito 

, - • '."iiliranra de {llisrij.t: i.o •.• ia na. ntinteru limitado de 
• • i -di. pi Ia pn. I. ,,1'rs u eiil l ; . o t. a io lia niín 

liria da m.a t. n a . l i a , |*r"(<.- '• •- r r.aid. nina to-, enrar-
Pi««mo*-tli. <|i;.\ no de»'m|wn1.o da eeraclt - n..» j.tiv C» («Hitiai.- e na-, ra-

a jüis»;-fi de . , üh',: '.a, inde-penden- ír.:-. 
te» qu. riain ., r.n .' n -ol.re o- fneto» «Jne .'i.-flt>, »e.n a -oiórdaíle de 
qi.e havi.mi ti."o i. mo eon-•i|..e.itia i d. nu.ar menores dr 11 mino-, c<> . . in-
Tr.orte d.i infriiz T : iain;i. .pie t-ila rerolhí- n u , - no art. V'0,I a ^uitirjiier "ntro .'.o 
TH no si i. I;ir i .'.'• ma. , '"' '>. ». 'pi- n !•. não ii aproveitar a ca- li .no fie tre- lolii 

D. Vicetiria. .Vl.r.üiad.i cm l a g r i m a - n a d.. do aft. 27, ao internaiueu- , ;'1MJ Paulo, 
e soluçando, disse-te ijm- liada tinlia a . t.» de <jtie trata o art. .'0 .si ella nâo ' 
•ecreseentar ao ou • liaviít ' . . 'arad . aos e r f ' . .-' d d-r:ii>... nt.. , di cil.linar,-. . .mi . - , . • . - .. 

1 -:t .le interstício, pura o pro|ecto b 
gurar na ordem t i . d ia do x «uri d a 

re-oiiii;.'.e do cou-elbo (pie aütori.sa 

o cnipi. tiino .le dez n.illiõ' - e ijn.-

abr»; um credito de'_'.*)«) r.mto? . ira 

concltt. ão tia- ol.r.ls do Tliratro Mu-

nicif al. 

K M » , 22 
Cumaru : 

A s-ssào foi presidida pelo -r. Cnr-

<-on- I'-- 1'eixolo Fil l io. 

Foi npprovado,em . -uiidii di i-

•I.), o pro.jecto autorls od.. o i inpto.--

tlo tin idoa a 

O-ir. James ti.ir. v rer|uercu di«|«n-

BI'<*Ã6* collejfa* do OITIIIJ J'NJNTLRTR, '' eaprtei-.ide ^nfficieiite pira t..dos os in^ 
informei 'pie .* s» n íilho lora -rrn- Mf.r.s emid* nina l"s eu • jiir poisam vir 
yre juiuto liem liatado no pi. .0, policial a .- .̂ffrer r.-. it p.int '' 
«l.t l.ibrrdadr, i n ti «ndati. oito dentro X i o u n i n . , . .Ic r.-i|' ivr-seí.i.Vnj- Tombem foi appr.ivado, eiil primei 
tia re pertiçun. "Iry " • |.ira todo- CA menores * r»TKlr.iifia- |ia di-ctl-são, o pr-.jecto ?obrc Ml-lien 

AH '.i.itava-o eonlioitanuote, n.anda- *3o- a., intcrnaincnlo, e cjhcsoffrem tora | -ã » do petias. 
v«-l»!« a« refeiç... » R i-a: f va r, i- a -tia |iena dt. frat mes pri.-T.ci, p..lii iaes, on , Jv, cx|«die.ile foram lidos os í«-
0MFÍ4E er« »«cel.. .:«r. por.pie .. tic.. Iv.taifc> dc H. Ktiilo : Knil»tes reoiicrin.cntoa : «Io tlr. J o ão 

V» *xi\» dia ».,i r so„i,e 'pie o .1.1, iiiin i.i.-iitiiio IJisi iptinar, e j t . l r r e t 0 f preparador da Facul-
#i.,vi»m ren, vioo pata o iii-iilnto l»i.- in< >m > n.to teu. lotfares v.itro- , , , ' . 
«ipt intr . A r i , - ••„, a .o s dai^ii,- FN,,R.N / • . . . : . . „„ , , PTM nrand, ., to. j » M-dn ina ^dindo para ser « i plo.t 

áqp^Ile rst..ÍK-Iei i.i:* fito. onde Ilie do o tran-e defender a poli.-ia do .«r. 
icararn não " 

^ ton«id»radf» c«»mo lente substituto da 

r«tar ali internado W. dr Son-a, ronfe»-á «jue o me- j mesma Faculdade, e do sr. Carlos 
J\0T«wlc Kodrigne- da Silva. i n>r Aolonio H.xtrlgiir.- da Hilv* estava KtlIjCr. IKidiudo o «Ul i l io de diverso» 

A I.i.icbina ealiitl no :i ', li. iüdo 

. rolo o pr-i.-oat respeotiv.., p : : n t : | 1 

io nlo o n iatb in i i ia . 

Parece ijuo liada soílr. r.im (- pav 

-a^cir..-i, 'p». -.'. coeparão an. ntiã, 

—( ) -r. íniui-ti'.» da mari i iba vao 
iTear uni sabiueto tio id oli!ie.t.,.io 
na Armada. 

— Km Coni|tai'',ia do cseiij {. r ita-
liano I' rrefo c . sua e.-p a Uiria, 
lilha do sábio l art- l.ombr. •. 

I l l < » , 1 -• 

A s 'd e u m tpiarlo dit noite explo-
diu uma bom I.a <1 dvnamite, em 
frcPto ao edifício do Itiiti-b Palll., 
na rua do lli.-pili , proxiu.o rua 
1 riuieirn d- Março. 

O estampido prodtuido pela bom-
ba foi rioKinlic itii", abalando os edi-
(ini.is próximo- e (ptebrand i totlos 
o- vidros tio prédio ilo banco. 

«» fneto causou eran.lo pânico no» 
P .pul.ire- ,juo |wr ali passavam, len-
do a nentinclln da guardado Ctrreio 
bra lado át armas. 

' .oi ' . ne I err. : . 

•- -Faller*. 'I i.r- •..-, i 
In n -••e:,.i:!e •'< . 1. m . »Ii* er. 

t - i . i i . h * * . í í >' i<< ; < » , j? 

(l - ',v:no a.lopt ai 1.1 ' 11:: da-
mclida.s no preeatii.ào nliin d< evi-
ta. novas d-sordeiis a-t.itia .juo -• 
n ela .- o i im i-ni i n . •) : i da 
i'i: olii" d:. 1 'uniu, | .1' .• .ias 
li • s . i ei ,-

M \ l y l C l ! l . j t 

.1 mini- •' 1 > a M^.iiil a . • " . u 
. in no i . :i .. inil i::t- .;.. . ii ..d..r 
/•.',i,. .miilat•!, fitiilo no poii ' . do Fer-

r..l, .|ii si- pn i um e /. irp. m d . • 

lin. • I' .a • os, afim de -•• i'i " . ; n • 

i i ni'. i alll. le-. 

P A l í l / , , 

11 '• A11-1 i . Idi tnd, i:.. .'-iro da 
In tr o '".o 1' ii-lie;, . nvioii e-j i-i Uo-
sa carta ao '/'.)..;>, do-i-entiu 1.. ..s 
n.iVtis boa., - i|.ii> i'ii'i-tlliii-..:;i ' ia o 
..•eu p idid' i d- dt missão. 

— <> mit.i.-!ro da (iiierra ipar.i'0 i ! M. ">•"' 
a luir r i - o p . in pi rito .,..1-; ., ,1.-. »>r». 
appar. ciiiu.Tilo d. n imaü e muiiii,..e.s. ' ' 
do riuarlet de A . te. 

A ! . . ( , , ,. 

' t|UV l .0: 

n ' i i t . 

A'iol,i! i , . 1 

:.U-, ..op.ii-'.' • 

a .1 1 

i ü i: 

pr. p 

ip..".ii d .. 

n. i i , illn 
• a - • 

da patria 

.. . . Knucil, . 
l.to tomtu'.-

pelr-.in ii-...-1 ir.-
o -r. dr. .'.on. 
in,i••(. .1- i i ,' r. 

niport.• 11 • 

lei,.,:',,-. ,'. I 
tü ' • 'i-

1 

<pio i s i I : M » s A i i í r . s . J J 

Cb> L-oti a . sla capital n autor < nus- '"••• • • " ' " . •' i • ' m-

t:int Coutlc in. ..lie fui reccl ido imr II1 " ' ' r " '!••"•' »'••''•'• "' «Icclarar cm 
um grupo dc amigos. " " ' ' " ' ' " " r , " e " 1 " « i i o «'« i'"'"> -

. x . "«• ••••F no a i.' -Iam. • ; . . ( ,a «mi • im . i -
( ' i itnniain o mau tempo o a» i s , 0 . 

tfflllpintades no mar. _ tl- .-lar«v.,o dc . . cxa. entret in-
t» paquete T/MNIC» continua enea-1 ic, .pie •.•,•-iiti» .. . .spirit., pn..i:co 

tliado á entrada do j orto, pare. t ndo rom • m i p. fnn •• .,.-, p,,r i.,., 
ijuo esl'1 irremt diavetmente perdido, i ' i ' " •' m da • -i a o > [ .. . - .-n, 

— I 'on-titiiiu -e ropii u m a -o. i' d a - 1 " ' ' ' • ' - "• '" I' 11 " ain.i., ser dis. 

'•-catão a l " tp'- cs-c 
a . ra a ( , 

.pir , / 
(V. 

t 1 

I 

p.l p' 

s.l pi. 

de «lo autores o co»..|<wi«ore* nrgen- 1 

tino-, vnsada no- moldes da- ..--• 
cia; •(•- coii í ."I i 'n : de P.oi/. 

T i n i . i c 
Ji f - >". l". i loi lf lt . . . .' 

tevid-. pr..., <1 , c.tlii i. . tr. ttdosa 
mais iinp..i.-iilc m iiiií-v.-ão popular I LICFR ' o- c ' 

, " ' " • , .pie , va. n i aivo .1., • -. oiinte, ' , 

— tem m i o imn l i i eommenlado na . . . .-na <- tradicional .-.da- o, • . " « » ' « • » d- ' 1 ' - ' 
tun ' -candalo <|iiu -e deu ult ima-, t.-.t» » m .xii.i.. ..r<iil!io .u- n-r .-,i.t, • no ' ) Mntbo 
mente no Colltuio S. José. I»t{. i .:., maia l in i ra ib . nuUvel t..- W n ? ' . • e c n v . n T t 

A policia descobriu ihh subt^rra '1'*'" i.ra-ileir o 
l.en* daipielle rMnbelecimeiíto u m a t "tu r.»a .lc-lararão .1- .. r ,;„,!„ p outliuiv ui «Sal u. 
fabrica ' landcRíina de vinho*. " c a«cc..iu«i. no . - in:.. pul,;,,.-. , c r v c 0 -1r., . , 

To d „ o malei ia l foi a p p r e . n ü d o . a ' no •„.,= . 

* * -i . , 1 I J - m co"M'"'l> nd-'!.." na , act Merccc-lto. . , M l .. a 
(I tr. Clemenceau, J.re-nb nte «1ojcmerR. .i. i a , -m - ...-liam .,- |ml.ll-' 

— ; CO. ncfTMio* dl. . 1 !'.Mil, . n.Y• <"- . ri- V l , , a s-ina-J. p. i.l qttc UC 

vel I|i* o verdadeiro patriota c o mais ŝ r S'..11 rcp.irt. o sou pr.» 

AO LUTADOR 
4 0 - A , KVA DIÜI ITA , 49-A B . DE SOI SA 

Retratou esmaltados e nos do oiro 
•xacntam-M trabalha d* retratos ra ra l t aõo i , j-i» nltotOíra-

phi», para tirvchas, a l ü n a t o «te. etc. 4 )109 1S>, 20», 308. «01 , 
509, COÍ. 70$, 80». 90$ - lOOfOOO 

T K t I U I . H O H I M r i o I I I : O I I I O 
ItROClIK- (' >M N"MI—, fior »» , 1««. 12$, 15$, 20$ N 2-">?"00. 
AI .FIM II .I m : «iKAVATAM, por 2», 4$, «;$ e 
f i l tOCHfs COJI INICIAI. , |OR f.$, 101 e I t fuoo. 

Para o ir.t.rlor r imstt» aa patc corralo 

A' rua, Direita, 49-A-S. PAULO 

. mim-nic braailciro, rpic tem dado s-ni-
I pr- as ni d , itir a.c issas pn.-.n <U -,en mi '.•:.i l<.:n!"'it-I!'-

"111/1' H 'LNL •• ,alor cívico, i^-temla e ...» ap. • tttado- cit!o -' 
J r.a vol.mtaria ilc ipie fala ! 

S. .-xá, ,.,.!<• l,e,u c^iiprelu-ndc o , . I.s- P' i r a P" 1 ' 1 c "> " .nird 1 
•atino-, de que *i.> capa/.- „» gov. rtio- p!iotO>'r.lp'i q. . • 1.. . i , w. 
] lial.it.ia.|nn a darem muito mais apreço T , . ' ' j " 
J aos s-n* injustificáveis capricho?, ,Io <p'ic ' I p i f i s . 

á* t1 -tas aspiraçõc - do povo, não jire-! «J. 
i tende . eitam-n', c-,a aposentadoria, 
J corno «jt.em pr.^ara o dc„ jnço, minto H o l a u í i i . H \ o < i». \ .,— 
1 eniliirra a m u rdade avançada com jn»la i®. '"'• '. coinpljto. - á!o« .... ! 
! r u ã o j í o reclame. 4. 

O q»e sua cxa. dev j a , em obediência' .J. 
ditames do >eu coração majroanimo, . . . . .. , , . 

( poupar a <«e mesmo povo qre deli-' K <-t,ir.in.ssv» < entrai a I . » 
ranv u.cnte o acclama, e para o qnal! * e T e n solll '.ao d«e.ir«'l» pira 
•e .sente voltado clieio de affecto, o »a-! Rraçamento da í íac . ie.s j .lit .C f 
cri fie io de expór o peito dc eacontro i s ' divergenoia uo Amparo, 

t baionetaa d* poòcia, O TT. coronel VEDF J 1'eC.vaaj, p-v 
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i ldento do aoluivl direotorio, ni lo se > ó J c esperar m i e a Gamara t o m e 

iiiHiiifenlou a l n ' l a «obre o ouso, »pe-j e m ' cons lderaç jo o pedido , eustean-

«ni doB reiterado» oflicios du (,'om- J 0 i l lunmi.u;.Ui fornecida pela J.i-
iniBHrto Centra l , que no empt-iilm e m | , t . , u t 0 en i lv l l cza aquella 

harmoniBiir a nUua^fio da pnltlicit tm-{ v j t « u M i - j 

quol lu cidade com o nece.Knno pres- • 1 , - • , s j . , ) s , 

t i ú» ' ftu vr. cotonul 1 au/. I.cite, tena f ' 1 

dor estadual , que tem u sou l'«v..r a 'qiresei i t .uMo serem os ma is miora-

ma i o i i a do eleitoradu e m Ai i iparo. dc impostos na r.uilo t l irtMa tias 

I uaii^accòis de seus e s t j beke imen to^ • I 
e que o custeio ped ido em pot io 

' astgravar.i os cofres públicos. A ea.-n do loterias Ao (lato /'/ >•< > 
luquoetioiiHVeluientü a que uiaiulti. 
vantagers offcrecc aos fregue/es. I •}* 

Al-ni do w r u m a casa m u i t o fel iz , , A f „ s o r a c u n l p U-mci i i«vl . ia <1 T,»i. 
que tem tliulo sorte a valer, a e a s a ' . n , <|t. o i i veka loi nuturli>u<U i. 

<) Cal.t Pulo ollereco aos troenore» j „.a i lfc|Crlr a MM j ratica ].ara o Krnpo •• 
<Jo interior a vantagem >lo Ilies re-, , rjl.ir >lc .Sorocaba, 
jnei ler a.-i enco iun iendas ile l i l l ivtes .j, 

livres de iiurte. 

!i irii>ni'ii»s lioiitoiii ii csjiortiila il>" j tt 
, ' .- - enviou picilona U itoia occnl-. tl 

i li, • T . 1.., nos seguintes jk>- [ K 

o ílircotor ilo tfrnpu rííliir ('(• Caçapa 
j vil íi.t unlorisail.i a ilr.- i^iti.!' a sub^titu-

1 | Ia cffertiva il. Maria tCniiiai i.i t*r -iifíiai 
, pura regur a c1:mkc alt 

] gü tUiqnoUa tliiertoria, 
| ,, , oiil« i;]ilailos i'oni rada um : I j-

!»„;•. ! Maria tia Silva, tlatliurina do 
;•: ii ilt. Santo, tiii i l l irniiii ia do Kspirilo ! A ' prufca-uTa da escola do Cntintão, 
San'. . Hi notiu.i K .ilripiiis ile Andrade. ; em Sa il".-, foram eoneidido.i trinta dia» 
i 1.11, .'O s.ille», Joattna de Jesu-, Ma- de licença, em proro^aeão. 
n a ile .1 -u- , Uoiirenvo THxeira, Kv.vdio 1 .j, 
Antoni i L i a i i m e Maria das Dorc». | , , 

lloro l.oracieo » cir'a u^itiçne. 

•V 
O seerelai io d<» Interivir eoniriuiiii-

K' > ti rin». li ntcm 11111 avulso maii-
t! i<|.• distribuir nesta cid.nle pela einpre>a 
I Caii-M ou . oiitemlo a opinião da mi- I ««"• "o d.rt , t..i tio primeiro «rupo Isco-

,|o lesta capital >obre a «'e Caiil|»iiia», que as t I atlas ante 

»••. •" .ml. a Iviiea .pie arliialmciite t/a-1 , i , l a l , l " s »««»-. * 
luiüi.i no tliiíitro I*olvllicania. 

* 
A thsc traria tias lolcrias <!c S. Patilo 

l»;tj»ilu.'iit«in a «juantia tlr 11 
aos i oi t;n'orcs do dois meios «*» 
j-;< iTiia'!>>s c.>ui as süiic.s grandes ilas 
! • .i , < \'.raliiUas cm 1° c 21 do ccu -
rci.tç. 

* 
o ']'• fV Justiça enviou no d)*, 

liroiío da 1H vara da capital, 

devein t-ci 
lançadas no livro do ponto quando t-c 
dfrrin lo^o aj «'s a entrada, ou quando 
furem lid.»s cm cujita de abuso, 

O «Ir. C.ustavo do íJodoy, íocretario 
do l ir .f i ior, olViciou a<» diroct.r dc 
t í vtnua.sio da cajiit.il, cnmmuuicaiido 
quo, não tendo .sido concedida licen-
ça, com inicio fatal, ao dr. Hento (lal-
vâo da Costa o Silva, níio ]>o«' .t o.s.vc 
senhor entrar em ĵ o o dc-.-a licença, 
antes de cumprir todas as formalidades jt , « r fíir. i*o ria i vara na tapuai , a n t c s de cumprir todas as formalidades 

afim d - « nvido, os ]i:ireis relativo!» } leçaes, s«»l) pena de nudta dc ft̂ iMJO ou 
a> < "iif irto d>* jurisdicçàu sufici ado com 20(»«0ü0, não porl« ndo. por es*o motivo, 
o dr :, i\y. *'.»• «lircito da comarca de Casa • . s o r tomado cm conci tcraçâu «J oflicio 
JJi ar. ca. 

na Secretaria do Interior* 

içao o oflicio 
alltisivo a eŝ c as-umpío. 

dr. Gustavo <1e < lodoy recommcn-
dou mais au director <lo Cymnasio que 

. . roctifica >e o c/s/»»» na respectiva porta-
nt cürue ao requeronfe, a cai ta : . .„ , . , . . „ , , . 1 - • _ ; n a do licença, precisando a data cm que 

: o alludido professor entrou no ^oso da 
'licença o a data cm que a referida por-
' taria foi apresentada !\ dircctoria da-
qticlle cstabclccimento de ensino. 

Acli.i-
para • r 

de natu;«il a<;âo dc Santiago Kigos 

+ 
RcccK' iuiis com a ptu i tua l id . idc ' 

'•tupteira : O Malho, a v ictor iosal 

.-.ta iic . 'n imnris ipo, crit ica c ar- I 

; <1 /•'«.,• ! ' n , esplendido i i t aga í t- j 

o iu ie sc n t i l l a a v-i te dc l i nos ' 

i ; .os Ci) espirito; O A mm, se- j 

dc crit ica e arte, portadi r 

. i :e\to nnio.nil ico e dc l'i'.r É 

. . . . •••bre coisas d.i v ida po l i l i-

:;i.i; O ./,.•(•/'(//, com e\'~' 

!. ; ...• ' i m ç o dc inlornia. ;ôcs ••,..• 

e .. . / c bi iis palpites d o 7m, sc.i ! 

. ; ^ : ..o d:i l l í r. 

erreiio esse situado í rna And r i Ter- Drjiols de concluída a apiirovnçito tVs ro de Alirfii, consnl de Portugal em 
naiides, nitillo proxluin da egroja iiuitrl*. I estatutos, o uri pffe .Idenle ujfr.ideceii, cm S. Paulo. 
<Jliando a eoiistrncvRo estava, mais ou I nume da Socledad» Puullsta «fAgrlcu!- | Acoiiipaiilia-o sí?u «llio o sr. AHKinio 
menos, uiu metro iicltua tio solo, parou \ tnra, o concurso dos cavalliclrt 
por fnlla ile dinlieilo, e iinsim tirou até com especial solicitude atlcndcr.iiii i 
o i ieopadre l''accln, aclual vigário o fatjri- mii convite, sendo cm : Cfci. ida encerrado pie o padre 
quoiio, iiiaiidandi) desiiiaiichar e remover !. 
os tijolos ile c lo({.ir para outro, vendeu ! 
(ou, por outro, fen presente) esse torreno 
<pn- mede l ímSü de frente ao >cnlicr 
João Setíaoliile por cento e vinte mil 
réis (120JD00) em data du i> de K.etciu 

de, colll esse l!i 

trati.dlios. 

que | Abreu. 
" " | Aeliam.te nesta capital : 

Ue volta lie uma ^excursão venato-
1-ia cm Aoii.ipolis, o sr. Marcellu Tlilol-
lier, l.acl iii . laudo de direito. 

D . ..rou •! Gustavo Augusto d.- Mo-

81 uz ciia 

. — 
fica, em vista do licllo programma, con-1 dispensáveis mcllioramenl.os fntra(J% 
correri*) aportinirn .los clubs Natação e ! do Ypiranga. 
Regatas, llo.jtielrâo do Pasueio, d.. Kio; | —indicarão do vereador H«r' i i p£dlir. 
Vímco da llatiia, dc S,oitos; e diversos I do para .pie a Prefeitura o füftn ã Sc-jro^ 
clubs da capital. ' far ia d'Agricitlti'ra no ~en'i.)o ile nt-

bro .'e 1'JOfe, u jiretex 
n l u i . o tocar o ileiiiairla c ntra os l:er-, 
deiros dc dona Anua Caiullda Cloinesde 
Aguiar, que se oppuuliam a entregar 
ainlgaveliiieiite os dc?. contos tle réis, 
legados em testanieiito, por sua ex-sc. 
nliora á inatiU <lc P.on.il ivba. Cumpre 
iiotarque foram v.-u.lidos não só 25 p-abnos 
dc frente doados á lutarem do Srnlior 
Hom .Tê us da Pedra Kria, por dona 
Maria tlertrud.s de Oliveira Prestes, 
em escrlptura de 12 dc Maio tle l io . . 
para a todo o t mpo os (leis edlflcaiaio 
nclle (terreno) uma i ju lla, como tani-
li. in o terreno onde oiitr'ora existia uma 
Cíipella da mesma Imagem, perfazendo 
es>e terreno, como já disse, l."im u c. de 
frente. <1 sr. Uesiderio t lirispim d.•oli-
veira, ao que oiiviiuort dixer, istíl prom-
pto a cumprir o contrato feito com o 
padre Kapliuel I .ai inutl i , para a con .-
trucvâo da cai a parocliial pelos quatro 
contos de réis, uma V. il tpio !lic vão for-
neceiidodinlielr» até a quantia dc 3 contos | 

de r̂ is que faltam. Como se vt\ o pa-1 . , . . . 
. . . , , ,i i,. I'- na Kcimao, vieirio do Amparo, 

dro Kapliael r.annutti nao jnidc lei.o . s i 
a efieito a sua -déa quanto ã acquisi I 
ei".o de uma c.isa narucliial, por falta ile I ' ' 
í , l l l e a B u r i l , - o interessante menino A-lind 

ia . s. 
I —O capitão 
[ —Cl r. J o si 
i f.imibd. 

—O dr. J.ió 
Franca. 

I.uiz de Almeida Cunha, 
J^onreiiço Fraga e sua 

: dc I.....a. da VV./.n/.ii. dc 

nAPTI Al.o 
Biiptisa-sc boje. na egreja de SanfAt i-

na. uni pal.inte tilhinlio tio dr . Alberi-
co Galvão llueiio, advogado deste foro. 

CONHSlHClOS : 
Kftectuoii-se liontem, ás 7 lioras da noi-

te. na casa de resiileiicia do sr. Campos 
Rios. 4 rua da Iloa Vista n. 31, o con-

diiiliciro, naqiieVe b-iiij... . „ ,;; , n m . i z , lilhu do sr. João K „ , . ,m . i u n c i 
nao e diflicil. i-or.iue dinheiro lia. I ' I . . . . . . . 

. ' 1 , ' ' , ei..nano da riccrctarla il i Interior. ' c s , •• vr<> T.l-
•o haver boa vontade da p.ute tio Mga- ,. , 
rio-fabriqiieirc, dando ^..lisfa^âo a ai- ~^^ ; - J * Í " > r 
«nem. ao sr. I.ispo. por exemplo, que | ^ ^ 1 i P V " ( , t o d M t : 4 C w m < n t 

não só teria casa parucliial como tam- i U i ™ ' U l - I contratou ca,ai 

Santa Atfupiua. 

AN-MVKKSARIOS : 

l^azeni aunos : 
A «cnJioiita iUui/.inlia, filha do ar. 

Augusto Pinto, 
— A cxma. sra, d. Idulinu Marcondes 

Ciufti, es]io>a do er. Jo^é Ciull i . 
• A menina Maria Jlaptista, Jilha do 

sr. Viriato de Camargo. 
—< > sr. .Tus^ Pi ato da Fonseca. 
— D. Maria Anftjellca C. lVr . i ra , ve-

neranda mã< du br. dr. Sebusti io l»e- Uorclo de sua fillia a scnliorita Alcidei 
r» ira, oITicial gabinete do secretario Kios, com o sr. José Manoel ílo Á/.rvc-
da Justiça. do Castro, pliarmacctttico residente cm 

—A senhorita Noeinia, filha do sr. 1 Amparo. 
Lu tz Fernandes da Silva. J Paranynipharam os actos civil e reli-

— A gentil senhorita Clara dc tlodoy, ! fçiò.so p«»r j».tric do noivo o sr. Francis-
dilccta e estremecida Jilha do sr. dr. I r : ) I,opes Maia, 1'as-iano de Camj»os 
Gustavo «lc tíodoy, sccrctario dos Nego- | Toledo, Manoel de Azevedo Maia c. Ma-
cios do Interior. j noel Vaz Filliu e por parte da noiva o? 

— s r . João Pinto da Fonseca. Srs. Juvenal de Moraes e sua senhora e 
— <> rovmo. monsenhor Antunro Pe- J Coluinijy Castellões. 

—Km casa de rcsidcncia do sr. capi-
,1'roire cfi'ectuott-se liontc 

! conujn ím dc sua filha a senhorita /,ul-
Ro- mira Freire com o sr. João Ouedinho. 

o programma constara dc 
rasas, natação, regatas, etc. 

mais um dos r»eus apreciado 
los. 

COi ridas J rem colloca.dos 
rua Vitalis. 

Indi ação do vereador Frl iano *tfi 
P K I / ) T A ! A:.ev« do para (pir a J'i« ! i * ',1.1 manclq 

t i . ru ATOI.i;tico i»A m I.Oí A ' t r a : i r i r o siiici.jtio 11a ru.'t 

Na f ,i«c/ia d«» Froutâo Mo,i Vista, rea- 1 ''i -- para outi youto, <1« 
li a h ije, das 7 horas d.» manhã .*. 1 h o - T 1 

1,, da tdivlo, «sta svmpaihica v,< l-daor • 1 ,m1" '"-:,<j v-r. ..dor Uw> Nmaw 
e<|wctacu-il;,.'lVi; «1 ^ IVefoiti a í 

. i.h/ht o caloameuto 110 centro dos tri-
j llius na rua Ta juar;., 11a Jiufui do H»p« 
J po<lromo. 

— Foram lambem apre nta<Ios os *c« 
guinte . j;r«)j«a 'os p>-lo ar. S»iva Tcllcs : 

Art. 1.- Fira ilciioiiiiMifU rrr v Vr . 
C í in l f >> do Almeida a rua t'jk 
«1'Al, n;i. 

Art. 2. K. 
em contrario. 

Ait , — Fica denominada rua Fio» 
nano Peixoto a rua <la l*und»<^(0. 

Ari , .2.' — IVevogiim- a.s di? 
em » «-atr.trio. 

I''-:aui ainda lidas d o . pefweaentiti» 
«/"•o-, uma d-..., moradtiiv- ( b «üatubtiey# 

P'' lind'» íncihMMiueut'.'* r i-j » bairr® 
o ' titra de varias ncg-ícian^s da n i 4 
l>ir»,:.ta, ])fdindo \ Ca v i r a frvstear % 
illumina^ão daqucila * . apr«Kcntan*h» 
para i «» jtislis iu.as entre eJia» 
a sri,tii 1 s alludidr-s uegoc!aiite«| 
mais -otir« r;n , do i:r.pasto» ti<9 
os (!<• «jiial(ji!«'r oní-o ponto *** .'tfjoef-
la rua nm.t da- ]>rinrip; • h da . apitsd. 

Na oriJr»ii do dia tor.im v.ljiucttidos 
'>' '1, 10 1 .1 ;')>!'• .v.ir'o«j r>~. »n1ç«. \ ."o-

upa- ' nt.Tlojif ' - comui'" --"'?s e!e Obff l» 
<• I in;nii;.i-, « ru . iis parer.»*-»'; 2t> <1 

«utui- tti » a d̂ p̂» » -«J 
c m •< « alcaiurnto da rua Salduutia 

enMdo ife se* 
COiubisNji õ . tf o ttM, u«fc 

• >gam se as (i:snc*i';õ<» 

b e m evitaria o sr. vtgar o de persistir 
e m morar cm eâ a alhe.a cuntra a von-
tade de htu dono. A maioria d o povo 
parnahyhano è de opinião que e s s r di V 
xiheiro existente em poder do fabriqu» i 
to, não serã empregado c m concerto.-». . 
de q u e ueceissitam a e^.eja ene, , , r.a oflcreeerl .-ao como 
lu i l í t ru ição oti conip .a de uma ra.» I , r e i t f > «'"«Ideilie.io c amisade um 
parocliial; ma» sim. que terá .. m c i u o j 1e m e u . 
dtfcüno que teve o dinheiro legado á ! 

111- CASOU NTO 
Manoel Kiçydio dos Santos, 
nlo policial d : Campina-., 
aineuto com a üenliorita 

j Olvnipia 1'Vneira Neves, filha t!o »r. 
Molas tii: 1'HATA : Cli uieiitino ferreira das Neves, ne»;o 
Kesteja « -mis bodas de prata o sr. dmite cf tal.i leddo naqtieül cidade. 

João Ilnptii-ta de Alvarenga. -1 b-director i 
interino .ia Secretaria <i.> Interior. 

I'i-r e».̂ c nioiivo al^tin.i fniircioiiarios I Tlieatros 
;no que 

r g r e j a por d. Fratich.ca da Silveira (u m 
conto quinhentos c sessenta mil r«'i*-
q u e o padre André Galas-o, antecessor 
do jiaílre Faccin re^chcu, deixando re-
cibo na camara ecclesiastica, o com pile 
(dinheiro) se foi embora desta paroehia. 
>cm ga. lar na referida egrrj;» nem 11111 
leal. Pobre Parnahyba, di^na de mo 
lhor sorte !. . . 

t.A Satule da mulher , cura a hetnor-
rhagia uteriua. 

p!n - r Ilenedito Cali.\t'»f 1 
11 ÍJeléiu do 1'ará, tem vi-i 

•os j>' ntos da cidade m:I i » n 
s na»; Antono Lonn- . ( 
Ir.-Mi- artista :.,';«.. ê j.̂ râ U.•> 

• a ch; 
i.i ver 
• 1.1 d» 
ia»'r» 
vap. : 

\ V 

\ I 

-«•iraria das lotaria*» 
;*i?t'i!i ao Thesi-i 
urre*poud« nt» . 

- C 'Ut»'i<, <JU0 S' 
í ü u ' t« rça-feira. 

S. PanTo 
.•. quantia I 
r p.. da 1 

e..\'t: aliida ! 

Diz «• 
«juamio o 
l.rc o a.-s 
do I'. rasii 

'V 
>rn; 1 p latir 
pro.« '1. ior» 
ícar j < 
r.im . p< : 

í.a 

•d: ia »la ( i n p 
i.' ^restar i«'l.-i 
. Mf Ute A T 
Ciiiinrtjo. d'-

inh ia M"j 
ant.f .-»•!••. ' 

1 ef a 

uezia, 
L rovei; . 1 

('arupfna 

s-ram que a-, 1 .r i 
eram transitórias. 

< )s (iireii s < • • 
céas l.sraes qu»: .a 
tri;.. 

Sobr«*veiu «ir 
rotuii se d incread 
cr.vo furam saiu - i 
sa 1 o ringin 
liberd.uio • 
\. r 1 s vau:r a 
a corir ru i;. .1 «*>: 

— — • 

• 1.. 
ulirc 

1 . ,'>it que 
irgf 1 1 ino s j-
< r." presa lias 

!n . -s. 

:n os ri. ni j arn. 
o!vc.".ini a in.lus 

De Campinas 
N«i'iJCL*.S UIVI.K.-A.s 

Honteni, o sr o 1 

jnvr.ns^is 
Sti/it\[}iiifi — G»'/ a. 
]'>fj/tfit una—Aiilu. 
Moulin litmue—Attrahcnte uialiii c í 

mil ia r e á noite variado cspectaculo. 
KíUh-Thcntfo—- Fechado. 

A M A M I Ã 

S. João liaj)t;^ta. 

S c o v l s i r i a <!;• J u s t i ç a 

xpediente «Io dia 22 fb% Junho : 
Foram concedidas as neguitdcs liren- ' 

lf 
( . , ao soldado «*o 2.' h.i-

í'.*:i'ií Neves ; de i;uinze 
i mas, ao segundo sargento do 2. bata-

" " Ihão, liarei Jos«' dc i j iu ia . 

seis mez< • 
i>, João Ki 

AN NI VI K.SAlflOS 

Fazem aunos: 
A senhorit:. Ai»la, filha do sr, Ai.!o-
o de Oliveira Casb llo. 

. —A menina Maria, iilha «lo sr. Vi-
/ . . 1 riato Camargo. 

1" ] | - I). Maria Kisolctta Vi. ira Duciio, 
fez comparecer á sim pi^-enea « s nuh- USp ( > s ; i ti() cr> t;r< |jn j, n». 
vidno» qu< perr m no Faculdade ele Direito c senador ao Con-
Nocttuuo alitu \ e: if-.car-H^s a i«'ei: 1 , r . . n 

i h . i 

('.'<> Jc ./ a/0) 

I
' P o l y d i e a n i i i — Rejircs^nl.»u.se 
liontem, nesse theatro, a conhecida ope-
ra Man n l.wnat, de Puccini. 

, Se i desempenho, infelizmente, ficou ! ^ 
prejudicado, devido a achar-se enfermo ! ' 

j o ten..r Innooenti, que fez o papel talhii 

\T>fh (Ji ifux. {dia 
! Km todo o caso, a r̂a. Ali t 
\ pel dc Mirim l.isumt, e í.ícdosa m» dc __ 
\t;,rt,ilr. cantaram regularmente a- res-j k-qurriinc.it. ^ despachados 
pcctiva.-. partuo : Malachias «!• Olive ra 

Alem dis -o, orchestra, guiada pela «Entr^ue-w?, mediant 
lautorisada batuta do mae-tro Ai^Hnii, | <Sr Antonio !•' 
; deu relev» o colorido a s rae!; • res tsc 
} chos da bella opera pueciniana. 
| — Tíf•;• •. '-ois espe tartdí.s : ,. niintf 
'com a ]o , . c, á no.'- , a Ai<?r. 

I'RON'1'AO MoASÍSTA j 

Neste frontão será r«:alisada hoj»* j 
uma esplendida fnncyão, sendo «lispnta- i 
do, 110 cspcctaculo da tar»le, o ele. t risan- j 
te ]>aiti»'o a 20 tantoSt entre os applau- \ 
«lidos fjrlotarÍH Vergara e I . iuo contra 1 
Harcaiztegui e A^ustin. 

A ' noite deslumbrante espcctacnlof 1 
com um pnj^ramma variado. 

— A m a n h ã , dia de S.Vo João, ŝ r."io 
rcaüsinlos «lois attrahentes csf)< «'taculos. 

eepahtíTMLÍCAS 
d e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Kequ.:rimcntos «lespa. liados : 
I).' üenedito f ía la <!'• Sa iu 'Ann . - - i 

.-Junte titulo de li<jui»1a»;ão <lo tesnji j <'• 1 

effcctivo exerci cio ; 
do d. Mar ia Klisa Ca^ali— Koqm-ira ' 

á Secretaria da Agricultura : 
do dr. Joaquim Ii• •' 1 •» de Ats:orim, re 

correndo <!»» ;ict > da Cantara Muni- ipal ! 

de Piudamonhair^aba Coui] h'te o ! 
scllo j; 

de Kugcnio de 'Miveira I«eitc e ou-
tros, referente a um recurso qu^ antf - ( 

rioimente apresentaram—iScllem .1 p» - j rinho ' indo açfio ji 174, de l '0i) , **o-r. 
tição c o dorumentoü ; Kasmumlo I)uprai ;; 

•lc José Vieira da Costa valente c »m- aj»rr«' n' :•!• • mv^sflõ^s <Te 
tro, contra o acto «la Camara Municipal . < a«. e l-'i • . eui s"tis j.a-ei r̂es ns. 
de Capivary ' Completem o sello- : 27 r <~ . 1 1 1 . ; r i m • . a do. . . . 

tle })eolin»l»j Monteiro, pe»liudo entre-; 12172 t :i < . a!;anien* . a pnr.dle-
fja «lc documcnt«j qito apresentou—-Sim, , 1 ; d .s «'..• rua da ('• u*.ar«;:rj, entre as 
mediante recibi . r • Jo.' . Theodoro í-, C 'ano; 

1" 

h * 

I < >b; 
' ns. 

The« 
- - eiita»' 
I .., r. 

I) . 
d.,-, ,!., 

I 
1 

<l«Jl"0 ! 
i c< OI missões d^ 
a-, em «eus parecer.ih 
t«ir:»aiido a despesa <!e 
o e:di;aui«»u*-• a parnüe* 

a .\r'li'.:r Prado, entre •§ 
lar^o Tre/s de Ma: ) «: 

i .0; »o n. 7->j dc 

e•' V s ílc 
1 em p'i-

. appt . vau do »i 
':•'.<!> paa-i íl 
• • •', 1 •'•* Siqueira 
- .0-0 de iil-
. ftuo scfTreti 

i ii 
•. itr. i rr.'a 

iit.i.1" p. ! :S 
[' )I(1,,, 

i. i», : :•> r \r 
rrl.iiliii r.i. ii' a-
.. i-.::•,,• i M. •• 
tr.ian' '..i ('e 

liontem 

ttuuo alitu d 
tidade. Ftitre • .1 
»; oco vagabundo 
autorid.'.de procc1 

n o ira 

Wj i i i< * A » i » í : i Tiver 
ie:-se th»*atro, .1 KaidatclUi 
íaculo 1:011 eu a contento »! » ptibliC' 
auto qim í<<ram muito applaudmos 

nimandante ^eral j ara at 
U ospe- j t o n n 0 s ,i,.v. ive.- : 

de P.i ,-.d« nio I 
S im, ao « 

< a« 1 r • om 

1 
1 ; oldado »)'!•• 
: i i 1 n i •, j i;:. t •. 

) ilistineto major-fiscal do 1". rej.;':-
j incuto de c. vallaria Jo..qu.ui Jgnacio í principais interpretei daquella aprecia- . (jfM. . 
Kapti ' - Cardoso. da opereta. M l f l C t l M , , 

(> sr. i a rios Schorcht Júnior,nej^o Is.rár «. s simplesmente «juc o . atte-ta»! 

No tu 

em \« 
, neir» «, 

4Í r ' ' 1 

Çfi. . / b a r 
itufntti fia 

J 
i;rujMt e• 11'..i'. 11 
li. te. «!e;-íe«»peiU 
1 cr« 11. ia a -su . r. 

.vr- obscena . 
«pl«* jíi tem ( ' r.ia 1 i 
t • . 'o punia o anda 

1 i..ntf r.es pia 

jf.a-» v> 

•v. 

Joisii «>ueir« 
Virou te 

de 
,alve 

•e r.a F 

Assiimjie;' 
^ GotlVea. 

nas jfra- 1 na r -' V" exa^rer." o com ; 
rolas. Incorri^ivel e>sc actor c t 

j.i na, «'nt: • tanto, que tal 
t/it. Pvr.jM sr. í i ravina c um a« 
dc niereeiment". 

H</ , dois cspcotaculo» : uia'" 
sr, João Baptista da C unha, re-j com a (irish(i% de.-empenhando o ; aj cl 

— F. 1 remetti 
inqur ii ' 
Seixa • : 

"Xitii»!'.j . • 
i t. 

O s-- í.l 

v i " -c ntndo 
atae.-» uma 
nume:'.)1 o 

. ti., n u.a: 

<\ -.nra 
n pia !.' .• 

munir ip" 
o cio Anu i ' 

•1!.., daqu. !'a r:«l .«lo. 

'V 
Ia o dia «- de JUIIki 
1 c a:'«;ã«> «•<» r.-.vo «li - et to- . ' 
l a«;apava. de na «1-. a ces- • 
enii o o.> partidos militar.- ' 

• ••o a deiiiicraç'•> da Com- j 
I 11. < »liil rs c!i> j ilo í 

: - í..s prov 

lr< o mia d 1 I v 

. re I-feira M-r.i ' 
. <ral, d» vendo 
li:1 e liato. 

>aa Aor-

L>rteado 
-1 a «• 

r̂« n «ft s í I ' h v • • r'v 

y ktxiit a m : u «> 

rni/oWo!/.-. .1, l 

C« i tint'a a s t >Travissinia a «•» »tf.eã«» 
o'itie.1 ».•• -t.i !«>c ! <'•'d.e, onde a- nrî r.es 
r~ .•'••jtore ad vei o . r ijuar*rs a 
issoas conceituadas sã " feitas extrn i-
am nt'- jii-'.. - (',• - •ar .UK • ' • , 
om matiil>s!a ejcii,l»i«;â. • da .orea < 1 -

• ! . app . ralo l>e'. ic<> !... 
• "'•r ' • •• a e')fij'a"raeâu da famiba 
' t.r aret »<-, <{i •" >1 ... lia i^enamrtiV: 

101 ..na «.]!• a funesta «:« •. rien-
* 11 - < que dispô' m «I. 

p:c o i . '. ni>, í t . r n w para inan-
' i i i p ibSioa e a .-sei; ura r o «b-

i i l adà . ' , r que ;u;iii «••>•.1, « u 
• . . ir»«'.o ]»:•: i . r-.< 1 ir ad-,« r-

An; 
1 
r. 11 

1 
do Senado Feder.d. j de .7c/ ' ia 

j —O tenente-coronel João Hapti*'.a de ,i i,< ii , ,1/ia 
• A;:e\r'Jo Marcpies, ofiuial tio estado-1 
maior dr artilharia. 

'> ar. coir.mcndr.dor João Kli iario 
i ' o Carvaih.o Motdc Ne^ro. 

— o t neute-roroticl Joaquim I«eite j projçr 
Penteado, funccfonarifi ptil . . Der.ti' 

--A nuMiiria JCcOijiCtb , tilh.; 'o-r. He- ' do pi '.! 
nedi o Ribeiro, 2o . oflicial da Secretariar - !;. j 
«!.•» Intcri'. r. as otré, 

l . ina de J .o ic iu 

l'u>'iji!mr. 

M o i i l i i i 1 * o u « ; c Muito freqüen-
tado o esj.ectaculo d'* homem m 
theatro'. Não houve numero a luam »Io 

urna «,uo não f -.-.se applaudido. . 
•t. T.te o Moul f i cahiit t o I , s 

1, •! It 'II * 
da sen. 

familiar, com 
ana, e esperta 
com «xcellenf 

- Fa 

111 r 
; t. e i 
J.ol e 

j t-*r a 1 v 
i eito <i( í 
t r antf , 
ar: > •)! ÍC« 

di*e»n-*e tio 

I' 

* • 

.. r- . «lo hr j " .. 
ilometra^rm da J.s 

. i i : « ntr. a- e• 
«:•) de C. mpina*. 

> í| Ue 

a li 

• ]>• ir» n.iti mono* 
dr » (ittiltfc r. c|ue 
• . alisa» ao ,>ov« 

emin r '0, 1 
' cio li,vi 

d ir iw^ocia ute J '«•-
iie ;d om pi •>• 

. a>. at '• :in\'.s o 

retanto, em pl» tio vi; 
•<;ão da tabella <. • i r «;• 

. a res< hição »t«» tr«i.*en 
1 de Fe ver- iro «b S 1 
ai» d« .ri l.üo-ia tr-i, 11 1 
• r 1 .na a Ribeirão e • 

o > '•om urso aberto i.a 1 

i lmnal de Ju«tie.i pa 
afticio d r<"K • t ' , •:. 1 I 
.ne: o • «la t m t ca <:«. 
. Ant« ni > ».Ie ' >.:. eira t. 

P V. 

' i ente 

fe, 
Air.i 

J. 
: cl.. . 
! A i k 

. 1 t i . .1 
C, 

tr. 

.rtr; 

A jc... 1 11 ti.. 
.» u.itnrir.i 
../•< . v i , '.i|, 
nu mll.iiciti.il 

<:ii .iin-i t..r 
J.' 'I :t|.;ti, - < 
•t. ... :.i „.. 
.1.' 

í< -
c> 

A il.lt .i 
•alai... 

. ,-iin 
. Alzil 

* r<» ii.> ..um» 
.-r... Cam-

n .llll 1'. líil-
> tlti j. riiiil . 1 

liariitt.. r i jm 
iilii ir Siiiilt.» 

sr. Ai,t. j i .» l-'. r-t. r 

,ll. ,1. ./l" . os M 

I. : .«.litnidt, Al-
lii n.-.lilo Var.-lJ.i, 

. sir.i-i.uiiirrar" •, 
,Mv. Alviui . 
. I.. -, Hflli' .; , I.iiilü, 

Santiiiy , .* • .11-

Tribt u. l . 
ru 

.1 ilstie 

' ref^iich 
d. H o n a : 
fM' .»nmas < 

»of nt. 

t ' a r i i a i i v ln% 
(7»a r )y v 0)nh,,ír, r.-a l-if l 
f.' io ha ha limitos nave- em po-

, 1 uflieto d.;- der «!'» f.diri»jm iro de^ta paroehia, revd. 
' - »lr., •! •/'- vigário p tdr> Antí/iiio Fíier lu, a qnan-

Auip .ro e ti... «jualro cont- • o oitoeenl- mil 
r«'i-, 00) (.1 r«:st'. da ri»' de . con-

to, de i<'.-, d' "<ada em te. tainen > p »• 
d. Anua Caiujioa i.ies dr Af inar , ;í 

Vrf 1 r\prtrf«iU» . f-Ti-i 1 matra: desta ridad»-. 
anr.v> ..• í sã " -e - .be aitxd.a em «pie será em 

da< miiu s da e.- • dinliviio, psrqw , di/. f 
- " fabriqneiro, nãa ter «pie dar .->ati*fayão 
< >'•• 1 »*rente -u uint^urni. 
i J i '10 • x-• A 4 m itriz, que ainda não est 
> o : no va-j acabada, pre« isa c muito de concertos. 

• As portas latcr.n s estão podres e não 

| se abrem, «> soalho abatido, vidros que 

«Üc a;.To ca men-enhor Al-1 b r f r " s c , ; t cctcra. # 

«t o » do a. binpado H a teiiifK.s, isto • , em data de 27 d< 
Jo i . t I lraua. .. tual bi - ^°vemt>ro de 1'00, o ex-vigario padre 

do Kio s m trau ferido Kaphael Lanmi t t i , requerei» e obteve do 
d . Param' e*n: >. >r. cl. An 'on : o Cândido de Alva* 

reft«:a, «!e saudosissiiua memória, porta-
j riu. dando-lhe pi rmi>são para vender por 

infalível nas ' u m conto de réís (I 000f000> tiinaVasinh: 
(tj I ( r _ ' dc m«d* i ia, em estado de ruina, pertencen-

• te ao patrimônio da fabrica desta ê r« j a , 
| sendo o produeto da venda empregado 

'•'Ciii :prCsCri?ad;t .t (-illTlít- « a constrneçáo de outra casa destinada 
il .1 rcprcsciit.e "i<> .íssi- para a residencia parocliial, a qual 6ca-

' V I^ ria pertencendo ao patrimonio fia fabri-
i . t r . i o nn t c s d.t rua Oi- r a „ U r i â a r r r r ) n A r ( r , , i v a „ . 

>:. . t ! :!s f irmas sOinrilCl rriptnr.! f.,i lavrada cm da»a 1" dc 

* j.r ..1, pc t l i ü Jo ,í TTlUlli- Dezembro <9 m m o armo, rendo com* 

• íC.iriCíí.ir-sC tio custeio P«<1"r o sr. Joaquim Anionio Ro4ri-
. n . . aruec. Nesse mesmo dia, o rrrrl.'. r.adre 

;',a.i U jquc I Ia v u \nwhca, ( rontr.itou rom o sr. Uesiderio 
> pe l o . p r ime i ro» s igna- CUrispim de Oliveira, por qnatro contos 

representado . de réh a oomfrucçáo da ca-
-se c m vista a i m p o r u n d a « f P I ™ " * 1 ' í fa?d^. l f!€

-t ° ^ 
. . . . v . ;(1.0<0?t00i para inicio das obras. O sr 
Utreita, u m a das p imcipaei» ; ^ «h^s á obra e come-

1 S U.l c idade C as razões quc f ço t i a edifical-a em terreno pertencente 

cm favor J05 pc t i c io iu r ios , í ao Senhor Bom Jeaus da redra Fr ia , 

I !"• ; O :-!'. < 

— A ' rua liar;:.. ' . 
Fctrvira IV:ttea«i' 
d s b'mi1..-, ha 111 1 
tv rr« <inj «' nd«. o 1 rai. • it*. 
publica.. Não será con 
li*t «es ía/.ercm remove 

A lurn a da « m; 
I'!1!)'.'. . deu ul; iniitnic: 
v .rt er «• jar am }.' Mi < 
mai ihá , K". antaucii» n: 
«ji.' incnmm «i. 1 m < s 
vi.»inh.iue. . Ps-#v alei.» '.. 

nha que illu:- iua \ r 
-r. i i-- r • d 

P r . • • <;*i r 
«'<• meei «• fr i muUa !« 

M' . i.itaria, 

• u.itiv. s ao Asyl 
na Cot inha K clia I 
1 ('i.mpanh a. Carr. 

1 If.s I\iiii « Inai. _ ') i 

Ie r,i 

ir. 

l . in 
...i :t. 

.. . mi'.' - ; 

r. •. <U - l ' r o 

p. ic 1; ' ' " 

\' i i- ' , : i l . t j» i i l . iw Ap i t a r 
ii- cuiwli 1111.açí'-, tle vagnlMiudc.., ijiic 

i-Itiim,mente t.:,:i .!::•:.., a inda lia i:.-
.'.ivitlnus ,|U» sc entregam ao ./„;, / „ , 
irrite, p.ineu iiicuiiuii.iilando cuin a 
• icç.t'- tia j s ' i r , 

11 tlr. (i.ilirirl Vri-fü. rir'- ir.t--1i-
no .'a 1: circiimM-ripç&.j policial, nn -•>., 

au. .. n. ,.1 .>i'ttni,iri.l in i,, 
• o •. 1 ntra |.'rar.i i-i u 1'ran.;» t. 
Anua M.irla Hanch' . , Inciiri-.. . >>. 
ims do ;.it, ,'••> ii., Cofcvo 1'erial. 

T C H F 

,]i • lü.v-ii.i ii i ' . i ' i . :si" 

1' in nm Iĵ .in proLíramn.. r ia , -i .:. ' 

1 i',i 
r::s 

l . iub a na 23? reunião 

pe-

C .mm 
Miche 

— P. 

na c 
preto 
i i 
d a de 
s'-a e 
da e 

- tuna It! 

o Ia. 
Ara. 

100$ o0 j 
. iíe.ij.tii 

no 1 os prog nostteos : 
Prim.;dono--í' rambé 
<; lliriéo — Irico/; 11ito 
F< ire—Tam.130 
A'..lá - (i-iavana 
i I.k.it-Santerne—Stcrlina. 
l ia -ma -'/4ut. 

A''ar ,ano, Uocc «cio. I. • • 
Jlercii.ia, C. !lio e Cu • í• \ ra 

110 «. > azarata, 
.s .seguiulc 

iu..o esp.m-
i honfem, 

re?. . em flagrante q 
ii pania I «meriia 
• a da rua K« -eute 1 ' y'» u. 27, o 
Aiitcrio tjuiririí) du- Satdo-. y.j 
i all̂ « «ni, sef»un«'o dizem, infideli-
cnju^al j'ot* ] r.te da parda que á 
}) '.i. Klla pa.úa ie; a coivi p:-.r-

pretejor-a d-j p meadas. i'.trda 
e pre to . . . está regulando. 

(Pii t(,n eH)iO}ulc)it' >. 

PROPASAKEA DO CAFÉ 

l ' r < i i i n ; i i l . . i t- t ; u . ( . : I r,. 
. ' j\'rtVll.l:tl(!. r ,<.ii , , . ., An |'.[ 
...i . :it..> luoram. h.. Ih me. , n,. . 
.1.1 r.i.i l,.ipcs , . i , c-, n. Lo. 

J II. 14 rt Ki. i ranci- . II vj.p.. 
, irr«''cir .1 pi(.priet;.i .. . 

ntrnrten, s-rn ra ião pl, 
I*e: *.»•,,". : a.,i.c::es •< nhorta. 

1 oiiil.. n n prati a o seu i!««»-'. 
don ante-h. ntci.i, cortai a nt; . . d u pr..- parecendo .juc não turrará In.je, 
itio, dva vlsinlios, stm prevenir o-, mes- — 

di.. 
pr -

l.lan-

As dupl • 
i. i ,.la li.- ii- • i• , • 
1J—24--1 i 

N., giilojH 
tiin.i, í*nt-i • 

pit* uen na .M-ita-feir.i 
.lo joe lio H e-lx-ltil X 

S..li in 1.ici.cia ti., sr. r. r.dlel J -^ t 
1 l i i i , . X queira, rcimiu-.r li. uíf-m, 
8 .ia. liuit.-, na da S-.cicvla. 
Pa' l i-ta tVA^ritul ura, a r».mr.i-,>: 
em-i.rrcg.Kla .! i nr^auis.t.pão dc uiua • 

pre-

,•1.1 

'J* 

' I illier t 
• I . M • < -

• 

mo». 
A s e n h ra dc iVancisco Rayt.mudo, 

ven lo as torneiras seçea», e ud.» sa ien-
cio «lo facto, procurou o sr. capitão l ,u iz 

iam• o,mib-dclei;-1:o, atim»! »pie a acon-
Heüiis e o que deveria fa;:er em tal 
emeT^-encia, 

llvpp.dito. Ríib« ndo que * a >euho;a 
tinha ido «< • sul . r .. ca pi .. . : . m»« 
invadiu o lar da vMnha e, •ob j r t< >' 

tomar .-ati-façfte*y diripii^lhc in-
jurias que íoiani n pel lida-
«à i.i energia. 

Hvppolito tenteu c n»ão arrçre.ur aqu.-!-
la enhora, que «e defendeu como me-
11» r pode. 

a oeca.-;r«. entrou Ai^CÍIIM e, 
vendo a attitud • de Ifvppolit» . fel-o 
vaiiir aprcssatlamcute de ,,ni c.i i. fe-
chand<» a porta. 

' ' b meni- inlu» cxavperct:- e com o 
«a o, e. sacando de nm revólver» de*fe-
ehou dois t?r eoutra a e; a, ema \ rta 
prortirou forçar, nao o enn-. . »nn»:.. p. r 
a terem Krancí ««, A i im Iuio Ka tituml-. 
def ndic'o, escorando-a. 

Só e»!•;"»•> «c r.-tirou o prortirad^r, 
do lc v ida queiv 

Também j^ntin-.-c no ^aloj>e, 
do qu.» não <. rr«'ríi, a penx: . 
Stud I.avai?'livre, Frivolc. 

I « MíY-l1. M . l , 

i \ rPKowro ÍM: 1"07 

" 'ntat.it 
à.'o Vc • drMiiOí reali*a-Ãe hoje 

j i ..'a »:. '». . .tuipc n.-to, entr--
u eiro» e -c k/it • / t l h l H do < 
le.ico 11»•. : :»ao . 11. , ,\q Sant< 
Spt.irl Clu > ítitornaeional. 

/o.' i ,af, u 

two > 

I'. stivcrai.i |>r« s nt»' » sc^uint» s'-.re, 
Josf' Paulino X. . j i i i .ua, 1*'. P. Ribeiro 
dr. Atiíçuslo Carlos «ia Si iva 'i'elle«s, 
1'rederieo Tíopfn^r, dr. í iabriel Pia.i da 
Silva, coronel Ar l:ur J)»ederic!:. -n, dr. 
PauTo da Silva Pia«1'», <!r. Augtt~to Kcr-
rcita Pamos, Ivluard.» Hroad, J-. C Pu-
jfl;-i Carí one, «Ir. Carlos Paes de liar 
it#s e dr. Joaquim Miguel dc Sa, >m. 

sr. dr. CarTc Paes cie Harros a!i< -
i, '',qne,por motivos d j força maior,não ' 
compareceu >e»sõc» antci iore». ' »!•> k v i í a qneiva do .» a to ao «Ir 

O «r. presicknte, cypondo o* Jins para [ Mcnfeiro, i . Mibdeleirado de S 
«jiiC foi convocaria a reunião, disse: | Kjihi^.oija, cjue abriti o 

Que tendo-sc a commissão incorpora- j querito. 
dora entendido com o sr. dr. presi-
dente do Kftiado, conforme ficou resol- » F í i c f i m « I í v c i s o m Paulo fsoli 
vide. recftien de a. exa, a promessa de,, f..i In nt« m \ n o pelo T. snl^deU 
mediante contrato, o governo contribuir ( do 1b ix, -r. Taylor de O l i vc in n»"r 
com o auxilio animal c durante cinco se achar soílrcndó das faeuKudcs men-
antior, para a pr«-f>airanda do café. taes. 

One, em vist» dUso, convocou a pre- K 
sente reunião para serem organizado-, piei 
os estatutes e -er iiiimediataincnte iu-
corj»orada a scciedade. 

Pelo mesmo sr. presideme foi apresen-
tado o projeeto de estatutos e posto em í 
discussão. í 

Fie* u resolvido que o titulo da asso-' 

' « f i a : tivieãaãt PamUêfa trepa- j c o m p i a M a de mm mk*7m w n h ^ r i u i U ' 

'/aaora ao Café. 1 ' - - - - -

Amanhã , 
sa-se m» \ . 
corrente < a 
Athlelii 
no, de 

O t / 

( 

noras «la t;»nl 
n > mais uma r 
n4.) nntre o 

Sp 

Atlile' i 

Mi!!. 
In , V,' 

. I.ili -\.ti -rifa-

rá o - .'inte 

i.-rlm. 
Wh i t 

imuin 
K.-.l, AH..;,!,; 
Ke ns, M t ( 

r.^ pri-
ll. \Mi 

Xv-tatielereir-.-<• lontra <ti»cu-»5o, «ende 
al inal appr.vado. 

O rapitiil social . erá de mil cont"*. 
e n cinco mil arçõe» .le ca.la lima. 

Os seris fins serão a propaganda e 
desenvolvimento do rr-mnicrcio de eaf^. 

A* arç l fs serão nominativa.-, li 1 Tlti nem 
podendo transfcril-as «em prtv io con-
sentimento da dlrretoria. 

A gestão do-* directores ser;! garan-
tida com Í0 arções de cada um, »|ne 
ficarão inaiicnaveU durante a *ua fnnc-
j ã e . 

v InMlz v.if, »er r.coIliMo a , 
tle .liupierj^ na primeira vaga. 

mm 
ifAtri-Df.'. ti v.Aj..sri:H 
Seguiu bontem para Caçnpav.i, em 

Wlia, a seiihori 
ria. o sr. caj.iláo Marcelk., c c r i v ,., ,1111-
dante do 2.» ofricio de orpíiã ,!o 
Aeruni. 

— Kegre^,oi. p.ra a me-ma ndade 
o coronel Antonio Moreira de Alcânta-
ra, chefe (olitieo naqnella leralidade. 

—Segi.iu p a r a w , „ m ae , t r « Maurí-
cio . .areia W i r a . j*r . i auxiliar a or 
.pieitra m i f»»'.i» do < ollegk, S. I.iii». 

—Wegre«on de Mina-, o sr. dr. Pe-
dro J,e«-», l^nle eaUiedra.ico da Facili-
dade dc líireito, .pie ali fora a pa .K io , 

— P.ir^n liontem para o Rio de Janei-

|t-ol-t:i 

Artur. tir. 
•.'., e-itr." 
iaer. Ir„,„ 

ro o commendador Bcraardia^ Montei- A e »u fi 

, - ' ••- I j , n. I ' . . r . , r . 
, a - lioras .i t.inl.', uni ,,, J 

2 tr,,,. ,i , Spi,. t Cl.il» «iermai 
r . r íe r to t ll.h .'tthk-tico V,:iia 

\ org.-inl*-:» ão d"s frni . i s r i á ... .,:. 
te : 

d' '!... | 
l . l i t t 

Juca, Marrjrc» 
1'iai.ciAeo, Ihivid, Arnaldo 

Kng.lt iern. Amplii i »|iii", Andi .u-, t InK 

IVl ianu 

' Fr. iia-, . 'arl..s, Karia, Ail» ' . io, M>.nr 
. -si ar, Altiino, Nie -'.in , 

.'•.it.lido, Saiit-is 
Kdgartl 

7e..|.i V 

Hoje, - 2 c meia horas -Ia 
qro.,,,1 tio S. C. K-trrIla 
•erá jogado uni mmlch. en'rc o ornrieiroe 
•cgnndo irum» des*e cliil. r d o . ' . Stil 
Americano. 

<1.1 II K S f K R l A 
C i W C S W spoxrttleí 

X.I apreciável uf .le«ta tiij»..tliir. 
•ocicda.k-, »erio reali .dos nos d i a . 2"< 
e .") do eorr. nte diverso* cti i . orso 
sportiros. 

! . 4- . , a TI.. aue y. . 
A i II S.II L ~ -cret.ir. i 

guintç 

1 ' 
Ki-! 1 

de H :i ••'O-, a I í' 
, : 4 1 ao «Ir 

1 . 
A • 'ai i d-> in • 

1 o . -.-gllii: l.'s Da., .• l»1»Mltfj 
• - . "2 ., .i 1 ' !l p t 
s . ím iiu: dc jííO^ a V 

; 
t a u u u . í i f i 

rica i-,'>n -e i. . 1 • 1 Ul a 
1 "a ll! ' 1 a Mu . eipa!, . «»rr 
'.OIT' ! 1 

fc i t 

te me/.. 

}. s rs. veread 
teil... u -tidei . •: H- if . 
1 » 1 a 

11 T i 
eis 

i ' 
V llll! ! . Dupi 

na. Xic«ilan B ; lfl e • loi 
i > ; t-dif nt • e. n 1 ' 

.-.eĵ uit »es jiap 
fudi . • e ã o «i * ver. .i lor 

n ^ .. -lii': t ei nio s : 
( i«l* ratir ei' 

: P re t "me !•• "»cs t.) 
• il-s, fj f i - i ,-t. itio um 1 
hrlle-a 

con -der.itido «|'ief toe 
a d .i nt atiai c culta > |a« 
ma;.,r r >tilf*r'» » p r ov i ir 

naturaes « .•>'. rm »-

c •»»«. M ramh » Cp'«. i 

P"« < • i • - a » . nt 
ile alg m m* ihorain. i 
ll.ll 111 l C '. ! i i i c ; » cia 
e que será i a • m'.,!; a . 

p' , .. i 
1'ro; onlm IC sc-j.ll i 

lltili.la le puld. •a, par.» a 
..pi'. •iÇ.j.'», -e^mn e 

1.' Na .u.í. ue a i,ti 
do . nt a is r » do W a. 
i. i . ia llt", pa ra 
?t i. :itn terr ; ro : 

X. • rn s '/ce.ri^o 
Comes na zona liai t ' a 
I . ib r • id e t! aves-a J 
tilll, le. in.cnfo nm.i r 
de '1.11 I--ÍI;." »an> r.im • ; 

Pai.li» • 1» r • ia r 
l •' nd l , «ít ; 
11 i !.. i'ra- . . . 
í.lll;; i. 

4 — \a A . nida Pa tt!i 
ao an* s " P-- . r .nt: .. 1 
tal" lc V- . :• t,o 
«l.t.le. 

Pr< i • nh. «i c - m I" 
proenrt a Prefe t '»n M 

A l»n 

K n:i . . : . I .tal 

! 'gani 

.1. m i l . 
•|« ' t r 

' r.I#, n 
la C.ntr.i 

nriLtar., Kr 11. 

a.ci-r 

F'r. f.'!í.tra 
...» do i.-t id > i 
'•a.ía t ;n íooo 

me*.::. . 

(jue pr-jmctte ser m..gn. 

e . in f.iif 

prl iv'-s p. 

vereador 
t cut-n.la . 
, --r» d'> >'. 

1 n 

do 

• oiOiitâi'r'. j i 

•t« . s .- 1 

.1 l'.7: a se; r-u-
f' -r <oi ' . ' i ' iHn 

t. i íí. »t. :%* 

. . . . ç, .j .a se. ^ 

• . j' • to m pa-
2 ! k i o 12'% 

••'* I 

í- "I 

-mçi 
%obre a veno î ele torrão » e e a í»'». i 

itro-.ií.i, f| t . c íabsicça ü tarifas 
int* e%tfacl-ts fie ferro qu- harn.' .ti-;--?-, 
os interesse* *» torrrfa •• « i «!•• c . ré n. 
capital e i »rterV»r *U? ; r «d»». 

- Do mesmo i-f-icarvío , [ f r r *e?r. |»er !a ' 
de tempo pr .niova u. l^cicilura v» n;-t cripta a div.da 

«l'-* An Ort de A mico, ••• mffKHVl* 
• ) r» ; - i* ? i atteod^M % -iat« 

.Xi "• ••*••. d-: ace. «CHI a 
if ma;-" • » oir*>, não Irm*'1} Io-
.ti u. rt.-; • •> or.. pe*.t a , 

, (rr:tl' afvc 
< c • iti.p.e « i f 

I ' .a' . pçí 
pr; a <' ' a it?~i 

. ; t -..'. i . .• i oh: • 
1 'efer.clo : 
«..- A • ;t'Hl»> Sehniait. »ol>re 

S í f j i .jde ser . f tendido» f o r «etíj- iu 

'Ú 

d- J 

i-O — 



íOIO T)E SÃO PAÜT jO — Domingo, 2n de Junho dc 1907 

Fin .Talho : 
'UW YoiU O (•:(.'., ilí»' i"MMl í-IM-RÍI l* • 

'iiiM-ioan • • •»• . I" pm.iiol Mi ; i «Mllart 
'onüri1, e o-r»., Irî l t Meti «ai < . • 

VAPORES A BAIUK 
Do Vorln d o K l o : 

Km Junho 

vara que o condeiunou «a acção dccçn 
diária em que contende com Uuis Pal-
lctto, appellou da mesma para o Tribu-
nal de Justiça. 

— O juiz da 2* vara manteve o seu 
despuelio pelo qual negou o pedido de 
fallcncia de Pedro Carbono, mandando 
que subissem os autos para o Tribunal 
de Justiça. 

—O juie da 1? vara mandou que su-
bissem para o Tribunal de Justiça os 
autos de aggravo interposto por* Maria 
Socoretti na acção de despejo que llie 
move Albertino Carneiro Leão. 

—O juiz da 2? vara julgou afinal não 
provados os embargos oppostos pelo dr. 
Tito de Carvalho, sua mulher e outros, 
no executivo hypothecario que lhes mo-
ve d. Maria Parton, julgando subsis-
tente a penhora feita c condenmando o* 
euibargantes no pedido, juros da mora 
e custas do processo. 

— Foi hontem proposta em audiência 
do juiz da 2! vara, pelo coronel Anto-
nio Silverio da Silva Musa, uma «teção 
ordiuaria dc indomniaação contra Car-
los de Aguiar Melchert, d. Josephina 
de Aguiar Melchert, Josd Manoel du 
Fonseca Júnior, coronel Adolpho Júlio 
de Aguiar Mello Melchert e coronel 
Bento José de Carvalho. 

A citação dos réos ficou esperada 
pata outra audiência na qual será as-
sistindo o respectivo praso para a con-
testação, 

— O juiz da 2! vara de orphams jul-
gou hontem o calculo e partilha dos 
bens de Cnroliua Rodrigues. 

—Pelo mesmo juiz foi também julgada 
a partilha dos bens do iinado Antonio 
Zttolo. 

— Na audiência de hontem do juiz da 
2 l vara, rvuiz Rodrigues de Freitas apre-
sentou artigo.*» de attentado, ofTerecendoo 
respectivo praso para contestação nos au-
tos da manutenção de posse que inove 
a Ildcíoiiao Pires Monteiro. 

— Prosegtic amanhã, 110 largo dos 
Ciuayauazes n. 16, o summario de culpa 
do processo a que respondem pelo cri-
me da rua do Maranhão Francisca Car-
dia e Virgílio Cabral. 

— Foi remcttido ao 1,° officio do ju-
ry o procesKo instaurado contra Jo io 
Antonio da Conceição, accusado de ha-
ver assassinado Podro Caligurio, no 
posto da Liberdade. 

— Os peritos capitão Gracclio da Ca-
ma, Jorge Niddermeyer e João Thomaz 
Nogueira procederam hontem a vistoria 
n<1 ]>:rj:i fnu rei i n e m o r i a m requerida por 
Domingos Vertccchia, accusado de ha-
ver posto fogo proposital mente no Km-
porio Italiano, íí rua dc S. João. 

- Kncerrou-sc hont.mi o stimmario de 
culj>a contra João Forte de Miranda, 
incurso no art. 207 do cocJigo penal. 

— Começam amanhã as férias do fo-
ro, que se estenderão até o dia 1," dc 

Ifonlom, pelo Mio, deu <*ontona 7 -i 

P a l p i t e s <I?i 

Jiicarr, ai/nia a 7 nró 

Vejam só ^ 110 p Jpilfto ! 
Jogando ji. !!' a, ao Va\ 
\ Ktk-í 1 • - i jant r .lo ' 

foi o despacho 
Achilles Î eo-

P i l p i t e n f i o M;at ; t ( 

E u , n a racca, ti;ir>' o M o 

2lei do achar minha for u 
Amainarei bom thes <iro ; 
.Serei ua in^da turuun * 

I n d i c a d o r 

Dr. A I o m de L im* 
ITnI?fr»lcla«»i« d® l'arl*. rir da Beníf Pj 

«npnrr.o e d» RsiiU» Cm». Ksp. raol«it. ftrçant*. 
tetihora», vias urinaria! o parto» — H««,: rua 
|i(.ni Ketiro n. 42.— Com».- rua d« s. Uanl«l 
D. 20-A (dna 12 na U 1JJ) Tcleidiono u. «Oi. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
Clmifjia • mole tia* da «eu hora.* Confittorl'* 

ma dc H. ileoto u. 18. Hesldenclas lua do Kpi» 
»*.H4(tt n. b. r . 

brT AyrM Netto 
Molr-tii'«i o senhoras, cirurgia o jmrtor». C'ou-

rultorl , do Coinmercio u. 4-B ttealdenois, 
ttiitnictta Itarüo dc 1'irucicaUa n. bó. Tolcphoao 

An . . i Ia clchoionte, 
!>o»contio até 1,> lo. 
Man na cobra, inc»nt;nrn'o 
Vou jog.ir u > i> >r ca[»r;c!.o 

10. S o r n c a b m i a 

M»V!MKNTO M: CKItKAKS 
Despachados de .São 1'HHIO, l^Uv-u* 

•ftbniui, para <» interior . 
Miiho, saeeaj . . . . 
tVIJáo • . . . . 
Atros • . . . . 

Deypnchbdos «'o luteiî r j.».a - I'»»nlo . 
Milho saexi . . . . 
PoIJAo • . . . . 
Arroz • • • • 

Dr. A. Fajardo 
(. ; i j medira-í onsuJtorio rn« »lo rojnmw» 

lie. 4 i''sldfueiu : iu» Ypiranha, f-8. Telar 
pLorn, li'. 
" o cr. Jambeiro Co.«ta 
i;-|.p<iíilist!» iia.s H.olefiti»a «•Ihof, ouvldoi, 

i<»i;í4tjiin e riuii7, com lonua pndíeii T I O S iioHpi» 
ihcí <!• Ueilirn, Vi«'!,ua, Pari/ <í J.ujidres, ( u:i-
-.hltiis dc | íh 4 <l»i tarde, no ii. «'» rnu 'o 
CoiiuiMT'!•• Uí>I'Uíu( iu. 10, alanu«!i» Bani o de 
I'tr.n '.«'>:»• 'JV|.-phoa«-. i3í»C. 

llyilroí-rli» 
('ura radical e ^ar.mtid.i 

ção cortante o :-cm oiiíu: 
pelo especialista dr. /. -
com uma uni .i appl<c 
ceasO seni /f/i/*, >.em í ;bre 
abaoluti» do ri'/>rol". 
Consultas das 11 h-.f.i • 
resIdencia : rua Vi.-.<:<'UiK: « 
co n. l>>\. 'iV-Icnlione n. 4."" 

Dr. Victor Godinlio 
- pulmõc- corrt' ;io i* 
eiroivhi Korfd : K/pliili.̂  
'oiiíhI'.ori'*, rui» S. I:ei.t•>, 
s.» i«tt. M«i - tu» e-.i i!j'*"íi io. 

Remettenim-BC ao r»r. ministro da Jus-
tiça ;is contas apresentadas pel<» »r. 
Francisco Continho, tia importância de 
!60$-t()0, relativa» a publicações de edi-
taes do serviço eleitoral, feitas no COm-
vier cio de S . lauto. 

Tornati.m.sc couhccMas a» Tendas ilo 58.621 
RHC( A-i 

Hh»«'. 8|4(ki i-ani o typo I 
Mercado, r«ihin» 
í>u- V('l»d;lf« ucitra, '.1.174 foi UM « ! < ' i u . 
Knirfldiw liojo. 33'-'-.M doador, dome/, 

üíi üOj; deüdo l'. do Julho, t6.200.0St»; stock, 
2.17U H44: nnxUv., BI.o. i 

— Km Ctítiiil data do auno passndo: 
Entradas nestn dal», 7 0on naren»; dê do I'. 

do mez, 202.BC» 1; deid:* 1 dc Julho, O.bu 1 S'iG; 
Btoek, 48«.lb4; vend.is, 7.S7.; base. :i$80!». 

Dr. Xavier da Silveira 

P e l o s T r i b u n a e s Dr. Eduardo de Ha^alh&eti 
< it':-t.t c.j; iüolC'tin-1 do e-tomngo 
i; »rvo«as, da f.on«<dUi> ' • 1" a - K, CAI Í;' r.Ai.nr.\D( 

com deu ti 11 o 11 eita 1 

31.B30 na i'auhatn; 
em (V.:npo iami".», 
e fc. lVulo. 

T r i b u n a l d c J u s t i ç a 

CAMARA t IVI I , 

Sessão ordinária nu •JJ <! • .1u\,hb <1>' /'"'? 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. 1v'ií:í de Araújo. 

raissayt os 

O sr. I. Arruda passou ao -r. A. Del-
gado as eiveis 4677 dc Arara^uara e 4ò()2 
dc Amparo. 

O .sr. A. D itado ao A. Paulino 
as eivei-. 4734 da capitai e 4S5V vic Rio 

Dr. B^vnarüo da lúa^alhàej 
Fa-.i.ternr» 1 or concurso fia primolra oa-Ijira 

»!« íllnici' medica da Fac ddade du Klo, Kmi 
tíor.fin ii'a dos iiuayhra/.ea, 131. Cou*aU<>rio 
Jt.adC F iiento, 42. - ! liephuw 13311 

Or. Bnono de Miranda 
Blolchllas d- - filhos, < ••• ••b. \ norte e fjargnnln, J ' 

í -I • r:.«i;.'.a ÚO l';»i./ e v i« ::. •. mombro da Aci» 
denun do Mrdífiua, dU ipulo «.' >' nota .ei oi-a! -,-
1.4 »• -..-» ca líiiii.i 1 on-u|i"ji,», ! ... íiiivlta, 3. «i ia 1 

32 m r.esidc:.'-ia, r-ia F r.n:, ! 1, I.lb<»r I;: !'i. ratici-tui 

Dr. Roberto Comes Calda» '«urant-

1'AFTA 8KMASAI. — • ».T• I- . .1. 4iM ivirt 
Taxa oltleial par»i a tobiu.'if, i dc o tranco* por 

&BCOH J..1TH O (lill 'Já ; 
tíobxc i'ariz, C3i* 

Cuiki|»aii ihl<i l l t ^ U l u d o r a 
d e S í i i i Son 

Ap vendas do lafo a lerino, ro«iJ»tndiH houleia-

J11 tifl ia h 
O C A M . . B I © 

O sr. A Paulino ac 
eivei .">0'J2 Pois Cor 
França a.-» eivei- 4100 
50ó"> fie A rara» j uara. 

.sr. J . Malhciros a 
a eivei 4810 da capital 

O sr. F, 1'ranya ao 
civil 41.',1 da ea pitai 
lhciro. a civil 490.̂  da 

— o sr. procurador 
deti ]>a;eci r na appella^ 
Capital c nos cinbur^u . 
ryo I*reto. 

jrr.r. AMi N 

Etídntr/rj 

r»o ' umia 11 io <• h: 
15 3[lü 10111 o llr; 
lildiid, !».'• it o l'í>nia Dr. Vieira de Mello 

< liii -íi eriHl rr. ' . ia* i.-a 1 «;tl«, syphdff, 
• < «ruMaet o uir*irJo< '1 rala a H/pLIUi <1 

11 j ')!"*• í i' £<*11 i ta por 1 r . . » cinoecei. 
C'oi.".Hoilo. rua da quitanda u. t, d<i l M 

4 L'-' 1 • 

Dr. Eivsmo <'0 Amaral 
Eipeelalista era fc>pbili 'lolentiiu -U paliai 

tio fo.in cabell" <!" ' ii 1 1 lo H Hcnto 43, 
«» : li » In - í ; cU it-a íí. V-.i. !i.iua hl. 
'1 e<«, 1.01 u. 

iitamo.i 

MFUCAUO DO KIO l»K ! 

ti.i oOí sacras, fáubai» J-ia . 
Men-r. Io, fr«i'i.to. 
- Víi 1 'it*'- i-.itrado» 

\)o NortO: ílalle. 

obtini!-" foiíini Ijorlr-m neioMvlo^ p̂ lo 
11 n il Itit er rbilr fínv!:, Jínvci f 1 mern •'••1 

»rt. iliriiii . Itrfíniiiauifehn liavKn r Dcv'fi:h-

l elas tu»aa de rambio ao iiri»tf«J ".Io lf>$''00. 

M r r c a d o s e K i r u t i g v i r o v 

FocauiiiunN) do <lla -1: 
Mavro 1 (4 •«.- tmi\... 

Beto.Mbi.», 3'» 1, J • V. n . ... 3 Si4. 
Veada»: l-l.O'-o 

IltU.lburtíO: Íl.ah lldí' 11 I [4 d !•:».. x*. 
.S ilvihro, 2S 1 c M u.; L'1» 
\'eud.i> : 10.000. 

N« • a i i n parcial di» f» poiito 

Dr. A. Laia do > 
j crador. rtru;'í{láo «!• > Ilô pltal daMI-
Coiisuhas r . 1 t 1 inmei > u U ! 5 
. Re«ldonela ma <1u 1'alm îrat u 

A" liitn í2e 13 i3 ' t io íoi a offtelal do liontcm, 
{.aiíi Jíiru.i n fco dias A vi-1 í*, n libra r : al-.na 
vulc :.V1H:1;;0 fianeo. S,02,.i; o r.<-\i, >. .f7. 

A' vhta, I"1 1 !>*.- n libra valn i -f'.:«>.'; <» fr»»ioo 
fiw,'.; d :aut-i , ' •"• , s« 'ira, ííõii. i- .1 í̂ p. 
' > >, ,.r;.!' e o dt.ilnr, 

V a l e » <r iro — : Km 5'aato-.) 
Untji M Ct>ninu i' io f Indû Uia, íã 
•I nxw de cobraj.v---. 15 '• 

t AM Ali A f*YNinCAL 
A ("anara ŷn-üial d(»i Corrolorei afil*->;i V.o» 

teu. ps fccgviiiilOi» labellai: 

N. 3.". 13. Santo-»—Kitibargan'..Th"t.-
dor Wiile Coinp.; embarcado, dr. Ja-
mes I I . Warne. Relator, o rtr. l'\ I'r.;n 
ya. Receberam os embarco:;, contra ~ 
votos dos .-»rs. F. Franca e I». í>..-»*»..• -, 
sendo designado o »r, i. Arruda j»;'.ra 
lavrar n accoalatn. 

N. 4 832 Capitai Iv.ub ir̂ anl-. s, t'ar-
los Martins Ilri^olla, nua mnllicr c ou-
tros; embarcada, d. Martba ScliUv ider 
Kelator. o ;ar. Ii. Ii.i>to.-». Julgaram por 
.sentença v. deai^tencia, r.á.. voUn.:o r-'.-r 
im|icdiuo o sr. França. 

/I ppclfa [ òt'n 1" ú 

X . 4.8H8. S. Cai lo.-» - Appeüant d. 
Atina Kosa Marcondc.* e outro»; app-»J-
lado, David (Jomes Marc aicies. K.-lai . 
o sr. 1». Bastos. Deram proviuient . 

N. 4.')17. Jabotieabal-— Appeilante,An 
relio Anifusto Pereira Cardu.-.o c outr 
representantes do espolio d - â ranci-.oo 
Borges de Godo.v Macota; .tppelia''.», 
Agncllo Afíonso. Kelator, o ~>r. A. P.m-
lino. Negaram provimento, vmlra 1.» \ 
to do sr. F. França. 

N. 4.V41. Brotas—\ppe lunte. Fran-
cisco íle Almeida Penteado: appellado, 
Attgclo Sohbiato e outro. Keiator, o sr. 
F. França. Negaram pro-viuicito. 

N. 4.9 3. Capital Ap|»cllaute, Natali 
Borali; appellado. Miguel r.ojies da Sil-
va, Relator, o sr. A. Paal a-'. .\,̂ aram 
provimento. 

N . 5.(42. Capital—Atípclntuic, a ma. 
sa fallida de Ártica-. -.V i^nup.; appHla-
dos, Sampaio Moreira, 1 *i 1 *;•» Comp. 
Kelator, o sr. I. Arruda. X. -.«raia pr.»-
\ imcnlo. 

OIiO D. MilJ. 

Dr. Rnb i i o Mftir.% 
tli-.dra ancdic-i; ebefe d » terv!-;') da ollnfe» H 

fen.ta «««a Kcaidfitcia, r iu da. lalraeiiai u tt. 
Cctihidtiaio, tua de H. Üeiito u. i'j. da 1 j j i 
u> ii"< 'ieiepbotio n. 

Dr. Eduardo Ouimarias 
1-1'' pulo dt Chsrrot o Duboii, ex-pr-jfaasor ia 

Ir.ii ; ode do Kio, psatlca de l'.»ru. Kiíhv 
< ííi!;<!i dí»: trat.ini'-: ''. 'Im molesiiat diatho<f''H 
i>c-ir< «s e d'# u|>}ia:c:l;o l'aycliolhe;M-
P-" Kcm Hariü do iN-ja-tiiiiMK-i n 77 'í.-aisul'n, 
f?Kí K M 10 «!a :an::Ltf e da 1 1 da U:Je — i'j 

Dl- |).jtn vi-!: iaallc. 
Veailas: il.OvO. 
Abertura do dia '.'2 

Hrtvru : --Inalterado. 
8 t' inbf.i, 3 . H'J t 
Antoi ior : 
b.M--:,ibio, 35 X14 e M«u< 

ífnínbr.r̂ o . ijadi redv 
Setembro, 1|2 9 Mar. 
Antoriot . 
Setciubi 11, 'J8 H'2 o Mar; 

New v >j!í :...:.<* p.üí-ia1 

Ao meio dia 
llavro. tiialtemdo 
IlHuiburgo : — i 11 ai'orad«> 

Foriz . . 
Iliü.ibarKO 

Kx|»o r l i t « l o r e « i 

«•ipiatii,!#»roi rj11 ••» panaráia diraltos 
l:.-< .-bedoMa dc P.»;n4a«: 

Dr. Axthur Msnlonça 
XediCo (omultoiio, r.ia 1 Jl«*i.i,o 

do inelo*dla «t 8 Lonu da ; ta tlesl 1 
tici.cnd Jardim u. Oõ. Tclepa > 1 11 -3." !UCi\ I i« 

Dr. A Ferreira á» Caitl lha 
Aih >g 1 Io Kw ri; torío, trar̂ ŝa la »• 
iU-ia ia, avenida 'l'iradviiioH 11. 

ItKNDUIKNTOs M"' AK* 
A Ueceb d.Tia rciul-n lt"!«*. lf.tí o.j0 , ien 

d«»: em exportação, 15l> U)sj>lí»2; eru impoito» ... 
ft.d̂ ii51!) e em «••tbimpiíiiu-, 

Caf6 despRCb.̂ ! J. U-i 83'i sa. «• embarcado, 
67 Ü'H Mtcrns. 

F.m importo de 3 ír-«, rf .d • ; .00. l'-9 frai.oo». 
Km egual data >!« 1000 rendeu t» «13.|9-10; 

dcí>paí'haiam-:-e 1.407 wiau e eaibarí.ai.iiu-í«, .. 
5 rtb») •acoas. 

A AIfaudoi;a i«ud«u hoje 17& oOĤ SO-i, aendo 
em pape!, 82 » T<tl7; em oln», 6« em 
Consumo, ; SüO, em i-i-tamidln i-, - 000f 100, 
imposto da iflctfrapHo, IM>i:U; scllo de verba, 
48í»;00, em lieenvai, ir»o$o U; Riilav. . 

Km cv.irtl dala d j aa.io pa»iato, rendeu . . . 
18! 

Ki.-\a York . . . . . 
M'b« ra?ios. . . . . . ü 
1.5tr'-ir.o< 
Co,.ira O.121 i'-.eíro- 1>. .I i ! i M, 4 
!'«•:.t.n u caixa uiatrix. 1-5 > '.ii .1 SU l 

Movimento do cambio em Saatos 
HANTOá, j : (ai 

Bnt.fírio, 15 
.spm iftia-'. 
Compradores, 15 l|í 
Meieudo p(Wa!j'Hfio. 

HASTüd, _J ; M U » 
Iín:.( «lio, 15 DJ3>'. 
I.tiras, 15 71*2. 
Compirtdorea, 15 i l-i, 
Ueieado, p:n ' vn id 

SANTOS J .M '. }}) 
Bfl".:f ftrlo, 15 r>; tj. 

dvosadoo—, drs. Raphaol A Sant -
piio Vidal, Jo a» Ama d ou Coaar e Ga-
mara Iíopea. r. 21.jp,.. 

7 Co) 
5 S 1*1700 

0.750 
55&IÍ KiO 

0.7.0 
ó 502$eeo 

<» <M6 
4:9M|l<*Att 

f. 0' ;' 

Dr. Ga i t l o Maàeiva 
uie»'no9, fri. 
itnifton .V • 
niesiiirM, fri. 
nuer, Piiíow 
i.nvjiios, ír 

Oa advogados Carlos de Campos • 
Sylvio de Campo* 

M.H!:íihih ') - , pwj-a .1 i a da MJI 
S 431 >00o 

a o. o 

8 l .0 
1 oriH.irjo 

I 1:', 

S l̂t.M 
4.R(Ü 
Ĵ0$000 

fíj 

L'$70<» 
8̂ 00 
•.$4-4 

n 
•Mr>i) 

K 1 0 0 
l|l< li 
7|7m) 

Rapcso do Aiiitelda 

Ik-Hild-
Na primeira ã.» • '<•- Mij.«-.|ida 

jtd^ados 0.1 emlar.'' 
N. 4.714, Capita — •nhar̂ -i nt» • , 

Chf»rl Irnifto«: c?n'•.T .̂id .̂ VViiliaru 
thoimcr. Relator, o s . !•'. I rain;.i. 

N. 4.750. Hrugftn>;a - lanl/a:;.pui 
Cantara Mttnirif...-! dr í1.--.sras.̂ a: •: 
ffado, Jtilio Air̂ n 'r> d • ('»!• . rir;» l'i 
Kelator, o sr. A. fanlmo. 

N. 4.S"0. Capital !Índ» .r^ante 
fonso Minltdti; cmÍMivad.'-.. .Wx;i 
iSr Comp. Relator, <> l'ran«;.i 

C ü i i i a i M s i-t'«ni 
A l o v i u i e i & t o «Ia» V o r l o «lo 

A L V 4 K C CA.ST2LI.0 
CIRTRCIIÃO .>Jt:."Twra 

Rna de S. üe:ite n. 18 — Sobrado 
hMO í :., 'i'ciepbo:.a :.. ISii 

f/alf fh • •/.... 
X . 1 . 160. Capital IVi- i ti:e, Antônio 

de Arruda I>it«\ NVv,;i'' :m •» ; t•'• .1.. > 
j)H8 preventivo. 

T i l l > um« l d o J i i r y 

Para .̂ erem jul̂ a*! - na próxima s-.'-,-
são tio jnrv, a it!-.'al! ,r- • em 1 ,!e Ju-
lho, estão preparada o- ^j/aint. -» pro-
cessos : 

João Bernardo, .Fa .» 1 Antônio 
Oliveira, Américo l.oiíe do Ani nal. .'o 
bâ Rodrigues dc Mídlo, A.div , 
Joã© Tierno, Antonir» de Mtil 1 Tava-
res, Pedro Franco, fr.inci•<•» 1'erfttí, 
José Brambulito, IÜ-lani»!a:i l'..'üikii, 
Manoel Isidoro Al-.c-, Saturnino Alvc-, 
Mi^ttel Kodrl^ties ICrreru, João ' erigi-
ra, rCüas Chaadi. Maria Pontafonti e 

outro e João Rodrigues. 

Kl Í»l li 

ULTIMA.*» C r r f : H T 4 3 
Fuiii'tt pvKHeot Ven'1. C m 

â,<I)k . du F.r.la <t« 4 • 
A; .•«!•«€ p-ws .!» r r \'> ! ... V '.'J> $ 
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Feridas 
Ctiwse a íeri-la [>or tr»ai«» vel?»a e tq-

Vide que tomando o rot «!0s ,ie< 

: vo«, o F.tiíir M. Moral > o m «o 
vonde r» 11 s. Paulo, na ca»* KAÍtUKl 
A Ccinp. F o r i i i n 

Foram entregue- ao a<!. o - . An-
tonio Bento Vidal a:it cl- , ,«.tc-io-
feíto» pelas firmas "Vamnann tirt j.Coin-
panv T îmiicd, Bclmíro Kilieir. i«.- -
faes e Silva, johnston Comp.in., r̂ inií-
ted, Barbosa á Comj». contra a Jiraia 
Jo io Beltran h Comp. 

--O jals da 2? vaia mau: . -< a d- s-
pacho a^gravado nos aní- dc act;â<> 
decendiaria qoe Joarpiitu dos Santo> 
Vieira Pinto move contra Antônio I*er 
reira Mathetis. 

—Vicente I>e Ritxo, não -e confot-
AMiido com a sentença do ,uj* da V. 

VAPORES TCSPKKAD09 
No fbl\o l!o Iti-> ; 

Km |anho 
.a • c c , CotíJOVH , , 
!' i- »»«e«., Tt»rrftr--«." 

e ê rs,, Kio At. i/átita . 

r:i» <'% ítb h Atlar.ii-iiM 
••aíif'-*. f rtfèhl. 

l:i«> I*rí»t«. »>t . # 
ft«;I<r*ii'» 

r.í. • , * nt̂ er-r 
So porta Jj-A.r*: 
tUa .'Ur'tio 

B>:*no« Aki>s noivçnt . 
>••* Vork, ir.fl̂ * VeBny»t#a 
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I n q u é r i t o r o n r l u i t l o 

AO PUDI.1CO 

A Jlalca de limitem inseriu uma lon-
iça noticia sobre um inquérito procedido 
perante o dr. Autonio Na ca rato, l.V 
sttbdclcgado da Consolação, relativo a 
uma busca e apprrlcnsilo dc materiaes 
de obras, requerida c oi i í ípa por Fran-
cisco Monteiro França, e tonclue a no-
ticia i no »>u rtlalorio o dr* Antcnio Na-
raratê opina ;><7/t mj.'nttahiNdade do em-
preiteiro Fernandes Iiuio » 

possível que aqutlla autor;» a le as-
t 'm conclua. Ao abaixo as lanado, de-
pois da vit.lcncia ti da extorsão que sof-
freiwnadn muis admira. 

Ou fartos, por^m, que, na noticia 
liontem j ublicada, sabiVam radicalmen-
te adulterados, são outros c muit • di-
verso.-.. 

Francisco França empreitou, de facto, 
ix constnc. .e - de duas ctuas, com o 
í'baixo íi.Ht-iyn.ulo pela quantia de reis 
J0:(Hi#í, cujo pagamento deveria ser fei-
to em presta» Desde a 1 * prestação 
houve falta no priframento, que foi fei-
to cin prfjuct ns purcHlas: e a falta no 
* umpriuieiito do contrato foi mais tarde 
rotifrsMida por Fnmça . por cak ta de 0 
de Kevere ro. ua qual o mesmo pedia 
« x"S}>ni< cr a* of ms por algum tempo» ou 
cmtinunl-at, penem* com tn.riti morosi-
dade • 

A obras, foram, porém, continuando 
à tnsfa tio alai'o a^siynndo, que, de vez 
em quando, con>e^uia de Franca alguns 
pagamentos p >r conta. 

Ksses pagamentos constam de recibos 
que não attin^irão a quantia dc 7:000$. 

Todos os materiaes fornecidos e em-
pregados na» obras t'«»raiu adquiridos c 
pa^os directaniente, ctt b«»b a única res-
ponsabilidade do empreiteiro. 

0 dono da obra não tinha nenhum di-
reito sobro o:- irte.>mos, em quanto não 
asventes na construí ção. 

Ivratr. de exclusiva propriedade do 
abaixo asM^nado. Isto o comcsinbo. 

S'« pôde entender o contrario quem 
não tiver desccrnbucnto. Mas, o que 
motivou o abandono das obras, por par-
ir do abaivo asMjrnado, foi o estar 

aldaáo com pHimis •> Friwi-n. 
Ksse in ividuo contratou com o ab..:-
1 assimilado, cm 5 de Outubro de l"o. , 

• i t<ii!.'.t ueção «'a ca--a onde reside. p«.r 
H:.-o0|000, cjtia deveriam ser p.'Kos. 
parte até á entrega da chave «• re>-
;..;ite i )io ;.n t> > dc. s is hiri'8 d'pois da 
• t-<»f;a d. * ( Jw cs, e até boje 
K-ijnermte de i-ns its e de inoiici tt 
, '•luioes ai:.da t.-íá a dever, dessa co:; 
n- .;âo, .i cjiiantia de n . 

i. juidaçâo iinal >óiucn'e terminarã a 
o;; novi miiku \'Jl<) ! 

I) abi t -íá... 
l>e>\a v»/., o mee:nÍf<s'n>-> l'íanci>i 

d o ( 

^ L A - J C s ^ E I D ^ I D O 

D o a o c ô r t l o c o m o d i s p o s t o i , o s i r t . 1 i• d o i i t 
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T R I U M P H O 
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v u i i i n d t >.s f . n l t- i ln . l i o 

M E R C A D O R I A S 

DKSUÍNAÇAO MAHCV I j KOCI :D . 

1 Co iro soe co 
1 1ataded«»cc 
1 caixa com leite condensado 
5 l>arrtc;iH vasias 
1 caixão va.sio 
1 xaern de palha 
1 barrirão vío ío . 
1 caixfto \a-.io 
1 sacco de feijão 
2 barricüc.s vasios 
1 sacco de milho 
1 e n f adado vasio 
1 sacco de fubá 
1 s-icco <le feijão 
2 cai>as Vi1.--,ias 
1 caixa macarrão 
1 pacote de sacco* vasios 
1 barricáo \ a »io 
1 caixa uiiude:'.a» 
1 caixa vasi:. 
1 caixa eom foguete.-. 
1 quartola va.-àa 
ò moiròe.-. para cerca 
1 caixa v;L-.ia 
2 caixas va- ias 
1 .sacco de feijão 
2 .-uiccos café elll cóco 
1 cai. a {.garrafa-» va>ia.-» 
1 eucap. ^r;impo> 
1 feixe de ferros 
2 sacco.H care.;t» algodão 
1 pa • saccr»^ \ 
2 quarUílas va.-.ia.-
1 «lit.i velha 
1 diía va.-àa 
1 quartola vasia 
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1. c 1. 

A t ! Cotia 
1. B C .pivrirv 
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A Avaré 
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1 '-:>..ajiado aiiio-dra* 
1 enrafiadn 
2 n v ' ' j . j e , atnoílra. 
t endiridlio amarrad.. 
1 c-nil..-iill>(* amo-tra café 
1 encapado aiiiA-tia fumo 
1 dito roupa 
1 ene-nudo queijo 
1 s.teeo rnm 
1 ri.eap3.lo 
1 eintirull.r. l'.i.;a, 
1 -arcocom ilivenKM 
1 enveloppe amostra. 
1 eml.ndhb com fazenda* 
1 enil.rullio amarrad*. 
1 saceo arroz casca 
1 encapado lata doce* 
1 sacco amo*tra« café 
1 encapado ferragens 
1 dito a.no.lra caM 
1 cnv. loppc a^iOntra 
1 raixote anvi»tra 
t ftacco farinha mü lw 
1 eneapado 
t cadeira 
2 caixa» vazia» 
1 embrnllio amo»tra« ckíi 
l dito, dito 
i ea r«loppe udvttrA 
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01 
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91 
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170 
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?41 
71 
40 
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71 
57 
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l>r. Qnciri / 
l>r. l orrea 
\'illa.;u 
I 'r. Silvio 
MatTci 
Wod.ig-.iei 
Cvio 
l.iii.a 
J . Cruz 
Harro, 
Gruiuliacli 
Tedrono 
Ood-.fredo 
Cardinalc 
Joír. 
Jo.V. 
< iatra 
Vil Ia; 1 
Teixeira 
J . Kugcnio 
Vii:*fa 
Micliel 
Vart.!ia 
>1. ('areia 
(a papar 
Cataldo 
Vlllaca 
Menáe. 
ViUaj* 

1 'Ko i 1.1». 

Trtz. Maio S. Paulo 
Sorocaija n 
Avaré n 
rt. Manoel n 
Tatuliy i» 

» 
S. Manoel n 
J . Mirim » 
S. João n 
S. Manoel H 
ítapetinin^a » 
S. Roque n 
Ytrt m 
l.aranjal n 
Tatuliv » 
U t t f í t . H 
Batucatii M 
A^aré • 
y. Manoel m 
Arayuá 0 
Avaré • 
S. Manoel • 
Toledo • 
S. Foque 0 
Itatlnga * 
Barnerjr 0 
Itatinga 0 
Pjrranih»M| 0 
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c i »te dr medicamentos 
ene.qi.ido ainostr. fumo 
aui arra( 1 o ca dei ras 
mala d • mão, vasia 
encapado latas drogas 
ei c ipadt > 
envelope amostra café 
lata amostra café 
peça machina, quebrada 
sacco e nt lata 
cesta < . i.L 
enei; • le amostras 
cneapano .i.aostra de ca té 
hahú vasio 

1 encapado com lata 
1 amarrado costas vasias 

lata aberta 
encapado com calçados 
décimo vasio 
encapado com rotina 
embrulho dc amostra 
caixas vasias 
mesa velha 
sacco com borracha 
sacco com farinha milho 
embrulho grande rentedio 
embrulho amarrado 
cesta \ a.»* ia 
encapado com ferragens 
lata de oleo 
embrulho 
encapa lo imrwessos 
dito ci diversos 
dito rj palhinha 
sacco a tramado 
caixa diversos 
amarrado sacco.-» va...«»s 
engra^idí.» lata <U»ee 
jk ça ferro 
{farrafa rmucdtO 
-.erra 
embrulho amestracaf»5 
dito de di' . 
encapado de pap 1 
ene..pado lata 
embrulho e »;n lai 1 
encapado anu•••».«a 
dito dito 
embrtiílto <•• t • . r ' 
p.te 
lata 1..VJ 
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BÃO PAULO — Domingo, 88 de Jimlio dc 1907 
como nfto Ifte tenha sido possível rece-
| t f . amigavelmente, hcu credito, pede a 
IWlÜBaçfio da devcclorn dona Angela de. 
OHveira para que, inconlincnte, pague 
a quantia devida, juros c multa, sob po-
l ia dc penliora no itmiiovct liypotheca-

», citada fiara todos os demais teriuon» 
até final, penas da lei. Acontece.qw os 
demais condomino* do Itiitnovel hypo-
thecado outorgaram o assignaram tam 
bem a escriptura de divida c 1iyp«>theea 
como consta do instrumento, e esses 
herdeiros, todos m«»i n , sà»> .lono Ame-
tico de Oliveira e sua mulher <1. Nio-
ne t i a Latnciu to de Oliveira, Domiu 
gos dc Oliveira Oiluudi c sua mulher 
dona Mariana de oliveira «• Pedro Xa-
vier e sua mulher, dona líenriqueta de 
OHveira Xrvier. pelo que também sc re-
quer a citação d ' todos para os fins 
constantes da presente petição. Kntrc-
tanto* pela difliculdade da citação im 
tnediata ck todu>, •> supplicante, dc 
accordo com a lei, pede o seqüestro im-
mediatodo immovcl e consc(|uentedeposito 
eiu mãos do doutor depositário publico, 
intimando-»' os • inquilinos a pagarem 
áquclle as rendas do prédio e iiitiinan-
do-se os supplicados para assistirem íi 
conversão do seqüestro em penhora, na 
andicr.cia seguinte á citação dc todos. 
Assim, J->. A. pede deferimento. K. R . 
Mercê. S. Paulo, 27 de Abril dc 1V07. 
Doutor J o ão Gonçalves Dente. (Estava 
devidamente scllado). Nada mais se con-
tinha cru dita petição, na qual proferi o 
despacho seguinte : A . I) . ao 5? oliicio. 
Sim. S. Paulo, 27 de Abril de W07. 
Meiretles Reis. R porque não fosse pos-
sível eft?ectuar-se a citação pessoal do 
co-dcvcdor e condomino do immovcl 
liypotlieeado, Pedro Xavier, por sc achar 
cm legar incerto e não sabido, dentro 
do pai/., foi feito o seqüestro nos bens 
hypotiic ados, e sendo justificada a au-
sência do referido co-dcvcdor c julgada 
a justificação por sentença, mandei ex-
pedir o presente edital com o praso de 
30 dias, que será a (lixado e publicado 
na forma da lei, e por clle cito e cha-
mo ao dito Pedro Xavier, para na pri-
meira audiência deste Jui/.o, findo que 
aeja aqtiellc praso, ver se lhe propor 
da parte dc Francisco Maria Caporale a 
acção executiva hypothccaria constante 
4a petição nesta transcripta c se lhe 
aMignar os G dias da lei para dentro 
delles otTcrcccr os embargos que tiver á 
acção e para assistir A conversão do se-
qüestro cm penhor», bem como para as-
tistir e falar a todos os demais termos 
e actos da acção at<? final, .-ob pena de 
lançamento e revelia. As audiências des-
te Juízo .são ás quintas-feiras de cada 
aemaita, á uma hora da tarde, no edifí-
cio do Fórum, A rua tio fjuartel n. 2.1. 
8. Paulo, 10 dc Junho de 1 W . Ktt. Joa-

• quim Ca o ti to de Oliveira, ajudante, o es-
crevi. Eu , Thcodoro de Oliveira, escri-
vão, o subscrevi. — Au'/asto Mrirellca 
Seif. 

T : < l i t ü l d c p r o t e s t o 

O doutor Clemeutino dc Sousa e Cas-
tro, juiz. de direito da 2.4 vara de or-
phaina e contencioso de casamentos nes-
ta comarca dc S. Paulo , na forma da 
lei. 
Fase saber aos <juc o presente virem e 

principalmente a J o e Coelho da Rocha 
c Eduardo Borges da Koclia, que con-
tra estes foi requerido rm protesto con-
tra a dissolução da firtna Coelho da Ko-
clia & Comp. e contra qualquer aliena-
ção ou instituição de ou tis conforme a 
petição, despacho c termo do teor se-
guinte: —JCxmo. sr. dr. jniíj da 2} vara 
dc orphauis. D . Adelaide Rapl.aela de 
Oliveira niove perante v. cxa. uma ac-

r-^fio ordinaria contra Eduardo Borges da 
Rocha, para nullidrdc da paitllha effc-
ctuada em conseijitencia do divorcio do 
seu casal, visto que foi viciada por le-
são cnormissima, partilha annttllada. 
As enormes fraudes dc que foi victinia 
a «upplieuntc constam dcscnvolvidamen-
te dos autos da respectiva acção, em ter-
mos de razões fmaes. Na lesiva partilha 

i que sc busca annnllar ficou consignado 
r que a supplicante recebia em pa^umen-
' to de sua incação a quantia dc etncoen-
i ta contos do r/is na cotntnandita dc cem 

contos de réis que seu marido Kduardo 
I^Borges da Roclia tinha na firma Coelho 

da Rocha & Contp., desta praça. Km 
vários actos c termos processuaes, quer 
da partilha conscqt;etite ao divorcio, quer 
do processo ordinário para nnllidade da 
mcstna partilha, o referido Kduardo 
Borges da Rocha,—que ha quasi quatro 
annos.se ausentou para o extran^reiro tem 
lido representado por Jos<? Coelíio da 
Rocha, que é seu procurador geral, em 
S . Paulo, não pode este alienar a igno-
rância dc possuir a supplicante, na (ir-
mã de que ê. solidário, metade da com-
mandit;.- dc Kduardo Uorges da Rocha, 
dc quem está divorciada. Os sócios da 
firma Coelho da Rocha & C. tètn lan-
çado mãos de todos os meios para lesar 
a mtpplicante, como v. exa. sabe c como 
se tem tornado publico, devido ao lon-
go debate que tem tido a causa da sup-
plicante contra seu marido. Agora, es-
tando esta causa cm termos de razões 
liuaes,» os socios, por escriptura lavrada; 
nas notas do tabelliáo Medeiros, confor-
me se vc tio documento junto, sem a 
menor intervenção da supplicante, simu-
ladamente dissolveram a firma que gy-
rou nesta praça sob a razão social de 
Coelho da Rocha C.. dando-se o só-
cio Kduardo como pat̂ o e satisfeito da 
integridade da commundita e dos luen s, 
envolveiulo na quitação a partj da fcup-
plicaní-e e procurando por esta fôrma 
lesai-.i cm tão avultadu quantia, como 
já a lesou cm quasi toda a sua mearão. 
Ora, como v. e.va. sabe, é nalla essa si-
mulada dissolução, feita :• aio-nte para 
desviar os haveres da * upplioantc; e cen-
tra cila pretesta a supplicante fazer va-
ler seus direitos em occasiào opfortiuM, 
decidida que seja a cansa contra ICduar-
do Borges da Rocha. Assim, para que 
ninguém possa allegar ignorância, re-
quer que sc tome por termo seu protes-
to, intimando-se delle Jo>6 Coelho da 
Rocha c Kduardo Borges da Rocha 
e publicado pela impiensa para os 

- Sins legacs. Outrosim, protesta con-
t ira quaestpier alienação ou institui-

giO de ônus que venha a constituir 
duardo Borges da Rocha dos bens im-

moveis que possiíe por terem cm fraude 
dos direitos da supplicante em partilha 
regular que se deve proceder cm conse-
qüência da acção cm que contendem. A. 
por depeudencia. K. K. Mercê. S . Pau-
lo, quinze dc Junho — mil novecentos c 
•ete. Dr. João Gonçalves Dente. (Ksta-
va devidamente sellada.l Despacho:—A. 
tome-se por termo. S . Paulo, quinze — 
géis — novecentos c sete. S. Castro. Ter-
mo de prof-pfo • — Aos dr«.,ete dc Junho 
de mil novecentos e sete, nesta cidade 
de S . Paulo, cm cartório, compareceu o 
dr. João Gonçalves Dente e, perantr as 
testemunhas no fim a. «acuadas, dhsr.-mc 
que na qualidade de procurador dc d 
Adelaide R.ipiiatla de Oliveira, dc con-
formidade com a petição ictro que con-
sidera parte integrante deste tf rmou pro-
testa contra a dissolução da firma Coe-
lho da Rocha Ár Companhia, protrstnn-
ilo lazer valer cs direitos <!:i swpf'irau 

dos, será ente afflxado na porta do F o 
rum c jNiblicado pela Imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de São Paulo, aos 
dezoito de Jt inho de 1907. Eu , João Ba 
ptista de Oliveira e Costa, escrivão Inte-
rino, subscrevi. — ClemmHuo de Sohh i 
e Castro. 

D E C L A B A Ç Õ E f l 

Cimpanhia Paulista dt Viu Fim» i 
Ftuviaas 

No proximo turz dc Jul l io, sendo <le 
10 illnliclros a taxa cambial para a ap 
pllcnçâo fia tarifa movei, a« bahes tias 
tabcllüri 3, 3-A »• .1-1», <• a 17, t ' rão n 
accrcscinio dc 20 '.'[,,, com cxcepção do 
cafe c ilo algodão, que pa îii-ão a taxa 
addicicnul dc 15 corre.pondctilc au 
cambio dc 17 dinheiro.-;. 

As tabcllas 1, 1-A, 2, 2-A, 4 c 5 sãt 
isentas da tarifa movei. 

S . Paulo, 20 de Junho de 1007. 

Adoi .pi io Augu s t o P i n t o 

Chefe do Kscriptorio Central. 

(tirpiiiliia Rs mal fitrao CaRpinairi 
AVISO 

Prcvinode «o publico que, dur.iiilq o 
nirz dc Jull io próximo futuro, viporará 
nesta ritruila a taxa no cambio dc 1<> 
dinliciri s, in.pcilundo em crcfcimo dc 
iO " ,., buIjio »s liaccs ilns tabcllas 1-A, 
2-A, :i, 8-A, ÍM« « dc li a 17; sal ordi-
nario, maio li1 °,'o, e cafó na Iuikc <l« 
òUü rei» por lonclada K loiiietricn. 

A tabeliã ÍÍ-A cm Irafeifo mutilo calri 
i .cnta du iipplicnção da luxa cambial. 

Campina*, j l do .lunlio de 1íhi7. 
Al/mlo li. ila Silva c Olictiva 

Iiidpector-stral 

Companhia iüagyana 
TAMH'A MOV Kl. 

No me/, dc JuILo próximo fuluro *i-
gorarlto m sta estrada e no ramal Jc Uua 
xupé (trecho mineiro) a tn»a cumUal <lc 
10 d», por lfooo r í i í , equivalente ao 
UK^mento de £0 o o soinc au basca das 
tabellaa 1-A, 3, 3-li . li ale 17, e 12 o/o 
sobie a tabella «a'., ua part . ctUalual, 
«endo isentas de cambio aa tabeila. -, 
2-A e 4 rm t i d a . aa liobaa, a tab.lla ."> 
na parte estadual c sal ua parte yeral. 

Coutlnunnl cm vigor em to Ias a» ti-
niu'», excepto no trecho mineiro do ra-
mal dc duaxnpr , a tarifa difícreiuial 
calculada no cambio do 17 d., para ca* 
fé, cafti 3-A, cafO .°>-r., algodão em rama 
e vinho nacional. 

Campinas, i s d.i Junho do 100". 

.!•>!"'• Pereira Heliowa* 
Inspcclor ucriil. 

Estrsda da Fe r? Ccrrcrbsita 
1'AMM UOVI1I. 

1'ac.o publico que, diirautc o me/, dc 
Ju lho do (oriente amic, a taiiTa inove1, 
net-ta caliada. acrii cal ulnda im camb o 
dc l(í d. por l$(J00, errre.poi.driido ao 
aUíimenlo de 20 o t,, i.as I am s da» ta-
bclIíiH .", S-A, ?. l : c dc f! a 17, c 
dc 12 o/i uns basca d.i tabella 4 A al-
godão mu cniuço). 

Continuam em \ij:or «» tarifas diffi • 
ícmiacs para calV-, na tabella calcu-
lada no cambio do 17 d. por 1 .-f 000, o 
café dan ttf.bellna .'1 A o •!-!', o algodão 
em r.-imn, cnlcnladus ao cambio dc 10.1, 
poi l.fOCO. 

Oh di-spacho» dos generos ebi6nillcadr<R 
nas IaLclhis !i, Íl-A, 3-1J. — cuf« (•'!, 3 A, 
3-11) 4. 0, 7 o W, continuam .-'. ter o 
abatimento ilc lo o 0 tiuando feito com 
o peão dc 1 t o n e l a d a s nun coii'li';õey 
aniiiiDciailas. 

ÍH. Paulo, 11) de Junho do 1907. 
,41/reilú Maia 
Siiperinteiulout.e 

ÍKNSSWíilGS 

BOSQUE Bá SAÚDE 

Pálfl i m CTICA 

Eislrada grátis 
C J L . S J L 

Vende-so a òa rua Mait im rranei^co 
n. 21, de canalrucçíio moderna c lu/. <ii-
recta. Trata-se <!a« án lt) horaM da 
manlui e das 4 ás 5 da tarde na mcs-
tna. Não s».' aceeita intermediário. 

(1aii<;fio penliíla 
Por sã t T extraviado, fica sem eífei-

to a cauçõo n. lo(>'.»4, relativa ao forne-
cimento d 'a£ua do prédio do larg i dos 
Guayanazes n. 1Ü. 

C o m « s « r s . caça<!orikH 
O reinedio brasileiro contra o xam-

bvuvi"' tem salvo milhares dc cães. 
A ' venda i f s ta capital na casa de ar-
mas do D. Roque da Silva, rua São 
Dento n. 12. 

Pianos Slcinwcff 
A grande neceltação rpio csU» piar os 

têm tido em todes cs recantos civiliza-
dos do yloho, fttccla con» alfa cloíjeen-
cia :i e ii i P'iperiorida'íc o por exrelkn-
ia o «Ifilcis.doiO timbre de rua voz, 

cuja extensa^ nenhum outro conHfguiii 
aleax.'.ar. « s .-r-». ' ínviua A C., de l.ne-
nos-Aires, rtfcrindo-.-«e a cslcn piano.-», 
üssini expressam : J.on j/ianos SUih-
irei/ no nei<*ila,t preat atacioa, ha ti ';a,ta-
d'> leal me / th ,®f» e rltU.nlad um et mal to,no 
ittHtmH'<n(o hioãfyn j>cr exrelnut,y. 

J^tes p h n p não sr» ílcvetn < or.-
fnnd r enrti c.s Str-iuu nr, «;"•>, finalnien-
te. « nülma palavra em perfeição 

LEITURA PARA TODOS 
A grande utilidade que pôde o povo 

tirar de uni passeio que der ao bairro do 
Hrn/. <5 dar uma chegada aos ns.195 e 197 
da avenida Katigel Pestana,onde *c acha 
iustallado o inuuenso colosso denominado 

t l ü Á f r i c a . Casa de fazendas, 
armarinho, perfumarias, chap^os e miu 
«tesas em ^enil. A* testa da gerencia 
deste colosso acha-se o sr. Mathias de 
Castro, conhecido como o rei dos bara 
teiros cm Campinas, Hão Paulo, etc 

Nesta casa encontra o respeitável pu-
blico tudo o (pte necessitar e por preços 
muito mais vantajosos do que eiu qual 
quer outra parte, pois, para podermos 
vender barato assim, compramos cm 
grande escala, nas priticipucs fabricas 

Brevemente chegará grande partida de 
artigos d fantasia, da Europa, escolhi-
dos a capricho por um dos nossos socios 
que partiu no dia 20 deste mcz, no pa-
quete Clydc. Não damos lista de preços 
porque <5 negocio (só para ingle?. vêr) 
todos os nossos freguezes sabem perfei-
tamente que temos um modo corrccto de 
negociar fazendo um só preço. Única 
casa que arlopta este systenia. im 

jKJssivel enumerar artigo por artigo, de-
vido a grande diversidade que temos, 
em todo o caso dames de passagem al-
guns, a saber : 

Cobertores dc lã pura, do Kio Grande, 
ditos fraucezes, extra, por preço que 
ninguém mais pôde vender, ditos sultc-
rittos, ditos escarlatcs de todos os tama-
nhos c preços. Capas,carriks,paletots de 
fcltto,cas»mira.PeleriiKs de seda,etc.Ca-
vours'c sobretudos para homens,meninos 
c rapazes. Ricos chalés dc seda, ditos 
dc lã , saias, bluzas de seda c lã , espar-
tilhos (collctes para senhora;, bo is de 
todo o feitio r qualidade superior. 

Kspcciaes mo rins inglczes, írancezes 
e allemães inuito largos, colchas finas. 
leny »es dc Unho. atoalhados, roupa fei-
ta, llancllas italianas, i n g i r a s c fran-
i'czas, brinquedos cm quantidade, mane-
quins fraucezes. Cirandes «to ks de fa-
zendas nacionacs finas e grossas. Aos 
srs. fazendeiros rccommendamos a lei-
tura deste prospccto c a nossa CASA , 
pois vendemos em grand . c. cala para o 
interior do Estudo com nu ior vanta-
gem porque recebei nos dircclamcnte <los 
'abticantcs cout qtteia «emes contrato. 
Artigos para luto. Knxovaes para c.iua-
mentos e para bapti»ados para tí-dos os 
jireço.s. Kicas pallus ercorpadas «ie . «•-
simira de l ã para viajantes. 

Que venham á L o j n <I,t í v i a i 
c terão a realidade do que aftirinamois., 

Kste importante c.itabclec;mento de 
propriedaile dos abaixo as&ignudoa, ca-
aicgoeianles em gu >ono Rio de Taífei-
ro durante 25 anuc-s onde a dqu i r i am 
a grande pratica que possuem para tra-
tar com qualquer freguei: por mais exi-
gente que seja. 

I '<>j ; i <J.i A T r i c a , 22 de .luuho 
de 19Ô7. 

fOHIM & l U U U . i i U (X U'.) 

I a . í--». — Tamla-ui vendemos o espe-
t ai SI CCO I)K, UVAS americano '«Vin-
(.1 .1 d (Ira; e Jtiice Comp» a. osf^ si 
c a i x a c o m /.-f a|̂ s l i t r o M . 

RUA DE S. BENTO, 4-F 
Avisamos ao publico que 

h boje em deante venifcmos 
os bilhetes de loteria ii Capi-
tal Federal com II o/o de 

BILHETE INTEIRO 
FtiCÇÍES 

Loteria <le S. Paulo 
jjelo custo real 

+ X + X + X + 

A m a n d o Rodrigues 

1S500 
n. S7. 

A qilallto ntKtik 
mn» cnixn do p:>-
pel DIPLOMA-
TA, na l.ivrari» 
MavMll.ficH, ru« 
do Coinmcrt-lo, 

BLOCKSi dc papel xadrez c Ce 
Unho liara curtas com 
100 folhas, a 1$000 c 

lífiüO ríi« ua Urraria Magallillc*' rua 
do Cummrrcio, n , 27. 

Companhia IHeehauiea e l«|K>r-
tadorade 8. Paulo BUA 15 OS NOVEMBRO, N 
SECDUO 0E IMPORTAÇÃO 

Grande importHçSo de materioes pura con-
strucçfio e para entrada de ferro. 

Cimento, pinho de rig«, vigas de ferro. 
Ferro e aço cm barra* e ria chapas, tu-

bos pretos c galvanizados, nranie farpado, 
ferro gúza, tclíias de zinco, correias, carvSo, 
oler.s par» tnachinaF, tinta-, breu, soda crus-
cctica, etc. (4) 

FADARIA POPULAR 
V « M n l r - H C c-Kln n n - v d l t a d a 

|>: idu i- i i i . míIu si n i : > <!<• < " i> iu-
m e j . l i i i>. o » « | i i í i i í « d u 
r u a l í : i n r»-« í l J * o « t í i i i s i , I^irsi-
i - i i i i h a , i o r n o i i x x l c i - n u , c n i n 
2 a i r v i i i l i o H , j c a v a l l o M c 
l i t-|> tK " / i i i m u i t o t>o : i . <-i»m «» 
c o i i H u i n o i l c Mfje s a n a s a 
4 <!e t r l j í o p«»i- « l i ; t ; |»s-<»\?«» 
m u i t o r a / o a v r l . <» i ü o I í t o 
d i i v t - i i d u t> •> ]>i-u|>! i> .-t . i r io 
t e r (] ik- r e t i i ' i i i - . N C p m . i a 
Xl.-t l i i i . 

l ' a r a t r a t a r i ' o m o mt-M-
i i i i i i>i-»|ir ictsi i-i«> l i a |>li : i<-l 
D u n a t o . 

P l r a o l c a t i a 

J O C K E Y - C L U B 
P r o r r a m m a d» 33 " corrida, a rsaI iaar-«. H O J E , 2 3 d . J u n h o d . 1007 

uo Kivpodromo V r a l l i t u . , 

1*. pareô— INITI17M —Prêmios: r.00$ 

ao primeiro o 80$ ao bbk-uiJo.—I'ÍHt«n-

ciu, 1.500 uietroB. 

1 I'riin»ilona ir. fíO kilus 

2 (jiiayuna » 

3 Corambé 111 02 > 

4 Morena IV 50 • 

0 (iuarany I I 50 > 

2." pnrno—COSmiNA(;ÃO— 1'r.iuiüd: 

(JOOÍüOO ao 1." o 90$000 a j '.»."—l)i«-

tan< ia, 1,50'J metra». 

1 tiuiutio 5."i kiloi 

2 üoccaccio 51 > 

3 Traviata I I 41 • 

4 lucognlto 52 » 

.-).- pareô—MIXTO—Picmios: 700*000 

ao primeiro c 10J.Ç ao uei;imdo.~Dis-

tauriu, I.r.Otl uiotrod. 

1 Tamoyo II. 5J kilos 

2 Iror.- 50 » 

II SIc-rópo 5íl • 

4 Hondelo. 57 • 

5 Zut. 
li l'an« iiiia 5-

dir.ctorlx í-Biei-ra-ia o direito d . altarav a ni-dam do* par--3s 

4." pareô-!-:\SAIO — Premiou 
ao I * e !)0$00<J a-j 2 , ' — l>is'..«it . 
I.B00 metros, 

1 Ouayuua 54 
S» llorval rir, 11 Buli-Finch r.i • llercilia 54 
4 Atal i i l l r,o .r> Alegre ">:t 
(i Krivole r.i 7 llruxa II r.:i 
•V. parco - IJiriil-iKSA 7'. 

800f(NlO ao primeiro •• 120$0QI) 

gniiilo.—i>ÍHlaii'ia, 1.00!' me.tros. 1 Coelho 52 Sleriina 

'! V ̂ ,, .Vj 
•i isaua 

1 l laut Sauteruc 

ü Fau.-itu ' ) !» 

fi-, iiarco — I-HOi RI s--o 1». 

70Jü ao l- u lOUt uo J---Oislaui-i 
metros. 

I l . ivmno. ."H -J Iracema 
Arcelia r.H 4 (jiiahyra 

kil 

Entradas: 
Enci lUnm. i l to eon •Urnito A arcltilianun-li . «p .o ia l 
En t r ada para . . a i c n l o i 

" " para caval l . ivo 
En t r ada flranca ua avcl i ibanc.da creral 
Am n.nhcraa e cr iança , nfto paffaut . n t radaa . 

3 J 0 3 3 
580O3 
4|OV3 

X ^ j a - O - t S t , < 3 L O r 

l in .Si nioii na linprcnw.t I'-pu ar», 
precii-a*?o d<. um oite tenha alguma pra-
tica de encadetvnMv.o. 

bi m mi.-iitiidas • »i'liei-
íKia mcciit ieii", fundição 

<lo ferro n lironzo c eitrpintarin, do j nr«. 
Kv:.lieuhiihl Jrtni.os, em h'. Carlos ;io 
rir:h:il. Pnra ver e tratar com uu n eu-
ino« larpo da Kst.K.fo n. t?. 

VliKDEM-SE ;: 

3 0 C I 0 
I'i t c1kiv»:-ü (!»: wn í.r.o JBjv-iilia do lít) 

^ í]0 <'on1i, , j.ara uma industria vanta-
josa '• »:juo auxilio na gerem ia do esta' 
bulecimento; <• lahrica que iá esta mon-
tada Cí>m um nrtivo de ü() eo.it m, cujo 
proprietário des«,a anipiiar o fahjrico. 

r aitas nesta rniaei.-ão a J . í'. S. J . 

n 

M u i s u m p a g a m e n t o ! ! 

i < o < i a - > s i - : m ; i < „ . 

Aoh »rs. .lanuario Loureiro \ ('., 
proprietários ilo llnticflo l iiiivrral. 
i ru.t í"'. Itc-utOi 1(1, I' i payo li .iiti-in 
} 0r conta >!e um st u frcvu"z di- !h>-
I ira, o I illi"t0 n. .|J«»?|H. premiu 'o 
(oiii l i coutos ilo ri ÍH, da ' ii| it.il 
leileial, extruhida uíii Ul >t.> r,ir-
re t-, 

Eite bilhete aclui-Bn e.\|.oat) em 
!iC3»a vl-lraça, á n u l". •! Noven.. 
Ijro, pr.ia <1«0 o re. ] e i avi 1 [ o-
vo paulj.ia veja ijuahto a ure.sa 
áüeucia íeliz. 

Aconueihaiiio-', p i , a <•• mpr. Kvii 
d i . l c ja liilli0'n. .Ia 1 teii. a extia-
l,ir-ke < :n f* <(<• ,PtiMto 

100:0008000 
Por ScOGO 

i:!cr»\ cn\i,ut\is & cm 
t M-'OS rcpicci-ni.itil.h • m 

l'.mlo da ' oini ntiliia <! I.O'.er:a» Na-
i irn-i'h '!e lír.i 
H u : M ( J d f N o v r i l l I i l - < l . ( | . | { 

i'. i 7 v i ; 
riíít,3i*í. 'TAL... . ri .VbjWvit;! 

I I o m i - i o d o H I c l - i . n <I:a J * < i i i I o l i s i i ! w ; i . v " 

' Par t ida» da ifar» da Lur — 12,00 , 12.30 • l . lú—iPcrt idao <io H i p p a ' o i. ) 
decola do ü' . o G-. yar^us . d.poia Ch toxmii a i a * a . corrid.a. Faiv j . 

| d . i da . volta, SOO i-aia 

M ã o 1*111110 ' r r u m w i i . v .V l ^ o w e r *'<>. 
I Oa l icnde. e<ip«cfam dn»í^ aompanh i a par t i rüo >1o lav^o do TU.Folro n- r. 

toei uo H ipyo : l r jmo de «m 1*1 nt iunto j . F a i a a f . n s , 200 roa . 
O di.-.ctor d . oo i t í í Im 

AUGUSTO PCMM 
f 

' M M & V A M M S c 

Agencia de loterias 
CSiMFE™ Í O O : 

3 

t - l h t U fnteíro 

X . O 

i 5030 
K m <; <• <tc .In ii l i o 

B i l h c ' . . inteiro jJOJ) orla cio p * . Paulo 

0 O O x<r T O S 
l-.iu > - .<• . I i i l l u i p r o \ i n i o 

7?illie*o inteii-o, CO 1 CO lu-.nri.i .cpa aponaa com 22 m i l nrun^ros 

A ' \ < l l ( ! ; l ( m i a s a s 

«io Esmo. 
(l<-iiil<'-st( l o i i i o r i . íh tu 

ÍSíus» 

li.l'i'111- d a capitai. rEDEinr 
O i i l i i in j . (lu i u l r r i o r 

iir<kiía — 

l ío i i t t i i í j j t^ . l i i çu i r i h c 

E 
D r . Wchn» A l c i t r n r 

Participamos aos nossos cliente?- e am 
«:«• de hoje cr; dearte trabalfiamo 

co;1 ,vi:.tamen'e, e, (jtiiitnln aumente o prí-
m«-ir". assumirá a direcrã » do Instituto 
o s"gutií!o. 

\j(]ilicnç~«vs <Uis correr.tes «Ir alta fre-
qucncia Arsonv.il, massagem vibra-
t^r.a, c .iipleta instai!;iç.V» 1:ydro-thera-
pica, ban):onde luz, ancano-therapia, ctc. 

Todos estes i :t i - tberaj enticos serão 
empregados escrupulosamentc nos casos 
indicados. 

Ksperainos contimiax' a merecer dos 
r.ossos colle^as e clientes a confiança 
«pie sempre íü-peusunim ao nosso esta-
belecimento. 

Consultas das 4J ás 10 e de 1 ás 2 da 
tarde. 

f l i u i c í i d c i n o I c H t i a N d o » 
o l l i o M - t i :KA JH) TKAC l iOMA ,pe l o 
dr. Metem ele Alencar, ex-chefe dc cli-
nica do prof. dr. Moura líra.sil, director 
do Serviço Sanitario do Ceará. 

Consultas de 1 ás 3 da tarde, no ; 

Instituto Psycho-Physiolcglco 
J .M i l JAR IBK—31 

Casas á venda 
Tm lonito ao>iru<Io 10111 13 'o imno 

•li m o (> dormitórios, pcrlo ilo 5 lininiB 
i'e bor»d< n t canio tio Arouel.e, roíu lo* 
d' m i.s ene: riaini nt is ile cobre, f<Tio o 
a. ri ta-loa inglt/.. », ii.ll.as niami Iludas, 
li uni-!Ias e j oitiio, C'.ui l i metros du 
terreno e f a t 40 ei.nti a cm )>ieetai;PeB. 

1'nia liella u s a com 1 iam-Üa», com 
I I metros <1̂  terreno, 1110'cruii. >iiiia e 
ponlo .lê prnteira ontem, 1 .'orm lorio», 
ca a d.- vis.Ui.i, ile janinr, bon, eai ripto-
rio, riiarto di- I anlin, coniiii.a e <loiw 
quarios 110 porío; e-rada ilo mármore e 
coiSMtruiila < nrn capi irlio o .0111 5 llul.as 
i l j bondes íi porta, per vH coutos. 

Tampem por í u -I auuos <lo conlra-
1 .. 10 ulujrK»! a 1 cnnt. K p ,r 1,11110 u fa-
mília ile tratamento. 

Tn taso a 11:11 Auroia n. 125, tom os 
Uotioe. 

G2ANÜE OFFIGíNâ 

P I A N O S 
lc qne tamlioiii protusta c..n<r.i ipi..! .11 r h J , t a i , « r i rM i l í rer. m #.» f fH r i i -
allenar.il) em in.-tituiçâo <1.- oons .,«:•- vt- . : .>.n'on von l;.i!»ir»t»in, Jo » p'i j 
A a a constilrir Kdiuiril.) <«:.. I' la i j instem. < !ara.-rlmmsnn,.lcli Pral.t! ». j 

n . \>r<l:, .ti. It.ir.s - im IVilov., » r i :i - j 
I.rss r.i, M. »»arkovi ik i , I..i.mi-j| 

nação em in.-tifui^ã-j <':•• 01111- <|i;- vc 
; a constiltiir Kduaril.) In.r^c* <!.» K-

cha dos t.cnA ir:ui','.-tis i|n- (miksik , tudo 
• o a tenros c <i. <-.:iíoriiii'Tade cr>i.i sua 
•Otidida i*tiçã<'. t.-vro e««c ter-

•̂O que, lido c ro-i vrr- .1 coiti ,is 
pn l « prr-.u: .»<•?<, Rapt.»-

i á t Oliveira e Co t. rl-.-ã'» iníi-ri-
| ««creri. I>r. J<.á'- <.o-vi/aH-es 

nnlina : — «íalirirl K.hmos ííiai.-

, José Eí tac io <le O l i v ira Î opî . K, . . . . . . . . . . . . . . , 
, qn« chegue ao Cüu:;í.;mento de to-|4t» . t , Kll í t . l ' ) i f I l o n i f a r i o , 4.1-A 

il A i i . r r Ii.im;u'« l.:*zt, .1 
vs' v, IV: . , . n • t r,iü.iic 
-lc. '< ti-.1 

U-pieatn,..i»t* . n i .*- 1'anlo: 

J O S K I . l f C I I K S i 

>'srfi.t.vse qnnr'jaer ir.il.allio em pi*. 
aes < iutrmonr.u>.". 

'1O '< f rs Ira)alho* t."o feitos com ma-
tl.ir..-..'- m- d.-rna.". 

X n l i r i i i l «lo |>r!ni; i r » «1-1I0111 
' >r»nle-se qnal^u.r .erviçov espc^iali* 

•!ai!e tm AHN.K<~'K> 
.1. l a.l. r . , j A 1 7 E K Ç A O A T T T N Ç A O 

. it- . ei.-i , <• s r i e í ' ' ' ' CASA NARIiKI.I.I sei.i-
p e tão 11 ais 1 .iratos <jufc ile <;uaí.'i>N( 
culta <a.a 

CASA ÜARDELLI 
Rna Direita, 41-TeIephone, 596 

A l f a i a t a r i a aI!odi.1 — ilí; EWALO IB í P& iP 
UVA HASTA EVlilt /,! A.lu 

'J1..M O HU/.tiK 1)1, I.II A.MAH A • I l.NI Ãll SOlll»I D 

: = = = : A p p a t v i l i o p n r a a v< p n i ( l u c < ; ; ' t > d o c<>r|><i --

ÇtUB A C i S A D E XiECr .TJ : t i I )À E t K O I A 
I.Vlo appaielho, o prluairo u »t<- ».<jc o ic lco n . ü .. 6 <le«tii!ado paro 

tiiar luodilo.» Uo roípo, a lu i <le <,ui p u n a s p u s M i n i h e r U - i l a n 
W 1 » a s s l M c i i - . - i i i d u » i n t u i z c - , rt-cvbeiido assiru .-:>. suaa .11-
commrntl.-iM peifeilus e bun ar»l>ai',ar. 

T e m noiuj»i-o « ü i i i i í c hlot-fe d c i t s z . - i i i ! » i n L - i c t a s , a l l n n i l s c jr i i i i-

E l i 

••«'/.sis, j iirii t e r n o s eoi i t|i iploN, m i r N s . «•ollt>ti>N, e l e . 

mi relaro 
Expoaiçílo pi-rniaiicntt! dc t i m u i l o a , cfiüitiias c vasos 

3S/T. T A V O L A R O . i.nDortador 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
•iiic, de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 

CASA n-NOAUA KJI IVA CASA FUNDADA KM 189 

LOTERÍAS DE S. PILO 
São as muis acrediladas i- garantidas. Úni-

cas que distribui im todos os seus 

prêmios no Estado de S. Paulo c os pagam 

sein o menor desconto 
- B » 

DU 28 DO COlí̂ EXTK 
EXTfíACCAQ DA GRANDE E POPULAR 

LOTER IA 

& c 

PRÊMIO MAI0>1 46:0001000 
Bilhete inteiro 6SG00 K Bilhete inteiro 6S000 
P e d i d o s a o s a g e n t e s g e r a e s 

fi. FONTOURA & C. 
PRÃÇA ANTONIO PRADO 

R e ^ t a u r a n t á i l e m & o 
"EDELWEIS" 

A pr<;| rieiuiia de-te antigo e bi.n» montado <«l»'.eI«ciiii«nto participa aoa seu» 
antifr a íretrue7.e.i e uo |.»!.,i<-o, que sc aclia iioraiiiant. á teeta do seu acreditado 
e t̂ali» !e imeuto, o qual «_• v lomplelanieutc reíorinad", conUn io com pessoal 
liabilitado para bem fervir a n-a fregnena. 

Comidas qucuta e frias até I l|2 heras da ROÍ tf 
Cln>j>~, sanilwldis c 1>c1>I<Iíim «Io t m l a a un q n a i i d u d e a 

PAULIiA BISi HOFF 
L a r i a i i P a y s a i á t R i a « • S . M i i . S 2 

103- Rua da Lapa-1G3 
ftiaaiiif.coe i t ; i ú a i c n t o > c o m v i s t a s p a p . i -1 

d a H e i f ü - V é - í t r - e s ü u o t i ® m o m o i h o p p « n i o < í n c ^ i i i i a í . 

C a p r í c S ^ o v - o s o p i - í ç » ?i«s « i ü w e c o z i n i l i n i . t x c J u a i -

« e n e n t e jiBa-M. «» c c v i s i l i e i r o s . 

João B Pazo 
KIO DS JANEIBO 

_ 11 ü k 

ii?.! 
L T J X I Z , SPI.ESS 

20, 22,35,3? - Rua ím Bonifácio - 20, 22, 35, V. 
QUARTOS mif " 
D i á r i a ; 5 í 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 U Í 0 0 0 a t e l O O Í O 1 ) ^ , 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

CASA A LOURDÊS 
Caixa, 730 S. Paulo Raa jui u.:. 4' 

1 spccii-.lids-.e rm paianiciiu,», ituaicens, alfoyas. Artij; « ; ora egrt as. 
1.10, armador*!, flcrisl.i», ele. Ii»|ortac»<- <'•»»<-»" t. < : < r.-« í l-j,. • • -i 
ceaes, ilaliiini-'*, allcmãe», infbxea e norti- an < ri. >m . . 

I iulio puro e especial pura rol.sagrar. Itecel.i inos i ; ia . , ..,,•,; 
rltiuií-s, brcTiarioa, etc., r cerca <le (SUO imasens de c f t l o pierr , perf ii .., . 
do varias invoravOea «; dimens r a 1 siuh iii.akens vieram da tit.>i'» >•>•*', V.i.i I 
FUKUl-iS, reputada a melhor do mundo. 
Olf .ciua* de eatandarttu batiu<itee prümantei-oa o c ireneiro . < n a nlo i 

tia ooioaa para t n t s i i o s . if-KC(,C.. B . E D C / i i - u í . 
D H O R . T J \ . & B A B T O B 

Revolução nas loterias 
Feita pela C J L E j J L LOTEIÔICA: ag .„ i 

dc todas as loterias 
Amaneio Roürigues dos Santos & C. -- Praça AntoMo Praí̂  í 

S . J » A l T J . O 

Adiamos ao pnllUo ijiif (hm lolei i t ela Cn/ir! / / V ml r 
Vltcgiíllniriitc qiifib/lier prfliúo ren 'xtu e,u uo-.->t ».)<> . iktr.ui"i , 
M M M 8 "10 '« que m U o tuje-itos por >• •, « , r nrem • ».<» ' 

A S S I M C O M O : 

Todos os bilhetes b rancos , ::' ,;:/ ;;';:. 
a Uimihu.uO si...ple* do sre;uwl- premiu, .- ,«> \ ,hj> „ me>-;M -

x . n . — 
Todos os nossos Mlhetaa 1. ,.r.-o r ia car imbo cor» 

cos a n . o a •ienti-

I W I M I S T O S |»K 1 ' H K M I O S S ! l ' l ' t P I I f > O S ! ! 
I l i l l t b r a n c o » s e r ã o p a j o s <> i u c m i i h .IíhIh-íu. . , e ! . i 

i - i m l i c i i i l a ' 

a„a.SABA LOTE3RIOA 
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS & C. Praja.Jnton'° Prado a. 5 s. Paulo 

Alfaiataria cio P o v o 
ROA DE S. BENTO, 24--S. PAULO 

Ofterecc ao jjoro, como liquidação, um tem" dc ca-
8 i m i r a p e l o figurino p o r 3â$000 « t é 75IOOO. 

Ci]f'1»l, s.oo 

ríi i-'i,. 

Phos] 
V<i 

' • K s a - d o Kh 

I í ü A DO CO 

Elegai 
pria 

* « l r , o 7 ' , J 

, . " / « • rsnidumcnl 

* f * » » i > t | 
n»<> t «ii.tma 

«'«tonte cm 
todva »«ce. . ;d l ( ( , , 

•̂RllltRVftf: 

GLÈII 
o 7 

* M o r con , 

CL 

oefTeiio < 

feí. mJt-QkSÀ:« i&ÊSí 



C O M M E I t C I O D E 8 A O P A P L O - ^ D o m i n g o , 2 » d e J m i i i o d e I O O T 

GRANDE FABRICA 

v.tt.~-'.'. - A 

au* .v -h 
UWfcwrww--.*» 

i ' i 

o^MfWl í " •-••> 
... ..-â T-, u .. 

C.') ..a], S.000~t00$009 Ca xéla. Caíra filial «ra 8. Fftnlo, ' X I . rua Qui-at» d» 

Kovüitibvo 27. A R T I G O S 

i i j i<»r i : iç ; i ( ) ( l i r c c t ; ! d; i I v i n t p i c n i c r i f j . > .sur te-

t o s o r t i i i i C ' u l o c a c c c s . s ov i o s p ; i r a b i c v c ! i a s <• m » 

f a s = ( i l d - v f õ c s i>r :c i ,o ! '-Micn i : i , iN c rri\"n\"'.\T.\fj 

i z f i n - s e c o i n - c r í o s « r a r a » t i d o s . Ni< ! : c l : i t u r a c c - n i i i i 

Grande offfclna de costuras e confecções 
i - n i i c o s i u z oAv r . r s _____ 

' iiiajfjíipj V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a s 

ACCEITA-SI. ' cncoii i i i ic i i i la )iiirii «|tial«|iiiT loi í i ir i lo i n t e r i o r 

A P U H A ! ) 0 G O S T O e E L I Í G A N C I A 

fSiî iíiWtS. 

POLETTI CALOI & C" 
RÜA BARÃO DE ITAPETIN1NGA N. 11 

fcs. P A U L O 

| Rua S . B e n t o , 4 3 ~ S . > a u l o 
( • B u ^ a f l n n n B K C f f l K B S S B B B S s R n a c E a B U R S T O i . ü A í m s m m s a e i m m t s k ^ m 

F E D E R A L e S. P A U L O A una proprietária tonitnuiiiea ipie, i 
«lUpo.ii,'iio d. i cinto*. Iioupe.te», ae tu-
contra uai eítaçOea drnn capital mu 
automóvel «pia na roadii/.ira i>rnltnU-
nirnta ittpielln edalielet iiin>nto. 

Oulroaim, aproveita a oecawiiiu ptwi 
prevenir oj unamos excel!»nlii»»an«:. Ba-
ni orca (pie, ,'e Ncteinlno em dcar.te, tem 
ti mudo por arrendamento a elejante 
i a-M ora em routtnicvíin, ipla aert mo-
Pilada tom apurado com o e confrto e 
ipie liea meamo defruntfi do yen ruar.li-
t.i io hotel. , 

Itopieseiit í inle o depositaria 

pura os estados «le S. 1'niilo o 

Minas , dn A li l i l i I'! M K1 N K 

K I . K l í T l l l C I T A T S « K S K l i S -

U l U T .Ic Borl in o d a TE-

I.K'1'I ION I A I S 1 I I K vo i i u J . 

IStrliucr do 1 lani iovcr. 

CepoJito t!( m Isriaes elaslfisus 
i:.M (.KltAI. 

100.000$000 I I • Ú'JI 
1^030 
I . M l . K çiio eni il ti 

Iii<-iv«>, 7 0 3 0 - M « i : i , 3S300—Fracçjes. 1ÍOOO 
•*u. • f;i» m u \'s (!o c.ií ri-nie i* I I ili> . l u l h o pro\ 

Tendo de protedrr o lut:. i;o, a CA 
> A no <ll'i- IliiA re».! TO p.|tiidar o 
ai o fraude aortimenio de 

l 'il?.o|l(!llS, IIIOlIlIM, 

Ai iliili i n l i o i* eonf'iM'VÕ"S 
Chioiianiijfl « . t i'tii;So | »rj o kiíii !e 

Hf.róiii.-nto dc Cl INI I ' il S, jtc-ol-
c l i o i i d i . n . l;"»í-., c n O c r i o i eM, fI. 
i f l I a N e nutro» uiti.ot ) ropi: [ara 
n e t̂ni;ão. 

rOI.OSSAI. o otiiiiea. j riu mil i ia !o 
todas :•« <|iialidadea. 

S'»l!'l IMl'."'.TO Mem •: I eai sc.I.k, 
-es, âẑ s [-lia i;, le • 'j, tnein» para 

Im i.eiiíi, rcii!:o:u* o ( . . tuaa.i 
.-KCÇAo do eiiapém par.t senlana», 

KCinp.e ii< iiltiaiaa i.o.á iailoi. e inipor-
tetlo, direi tunienie. 

Orr iCJJ I Í* . D B C0STUUA3 

G & i s í i j S k , ^ u o r r i a 

i u a d i i í k h a . ü 

honcx, r-imp t i i t h i . < < 
ea;- e am- acic-oi io* 

Canos cie madeira para agua 
<svs tkma i:\'ci:i.-pni. 

fjiiatro mulos do rsperioni i» t.'m «lemon.ilr 
noa da iiiiid. im do ferro, tai.v.jjs:.» ia:»-, 
uain em t -lo -uptirloiw acate». 

Pe.,Biii o eata - so «-0111 nlp -ia lr.» l.dnifa M, BfíitÊES li i).~S. Pa 
&aa*v u , x - m & L k j & B i : 

Eii -enlialroa iilda«i-iac« 

Xalapltoiie, UC3 Caixa eoatal. 0>2 

( ' A t i A F I L I A L 1. 7 X A M O . S 

<; i :\\iu: m i n , I M . \ m » s . . i o * : i 

4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 0 '-«>• - ' 

Os ! ühcU-^ t't.H'43 ttf-reáitail.n o im; Li ,'m ! •« i n m 
tcdajna localidades 

í>.« pedido» 1I0 intfr r Pifa r • .v- ] .« i . ! i a j '••>' 
vontaj romroÍM-»ü-> -tw nt. '. 

Afjf/rff-á Ift-rOfH i IhHltj '"H-' 'hl ( ' () M l'A .V / / / .1 

7 L J : I A S X Á C j ' > X A K S n o U V A X I L S<> I.<lado I H . 

Rubsn Guimarães & O 
flua 15 de N o v e n i h i o n . (i-ü — C a i x a n . S i 7 — ü . 

POR ASPIRAÇÃO 

C h a r d o s úz 
A G E N T E S G E R A E S 

fuíhn S Comp. 
i l í c i o N . íi S O J i l í A l > 0 
s . P a u l o 

1 ' i i rercr i!o J u r v »!;i F\|»osiçào tlc S . !.niy 
IM o motor a trnz 
Mndo üe ca 

;ie, rpic com-
•j.i c ifcctivo*, 

^bten-s?, p r i n e i p a l i c e n t e a ã c d e i c a r a n d o d o s G A B E L L O S 

" T«>ni<.«»! I r n e e i n a euina:'.» üc eresciioento, eviU a queda ou calvicit 

OS WARRANTS 

ARMAZENAGEM POR MEZ . 

ARROZ, I I I ré is por « t c a H L 8 0 M , 3 r é i s « 
S u p e r i n t e n d e n o l a : 

RUA PB H. BEiVTO, 49, sobrado 
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C O M M E R C T O D E S Ã O P A U L O — D o m i n g o , 2 9 d e J u n h o d e 1 9 0 7 

D r o g a r i a e P h a r m a c i a H o m o e o p a f h i c a 

J . COELHO BARBOSA t 0. 

C V R A S T I I A 
Cura as broncliitcs 

ifthmaticas e a asthuia 

por mais 

autiga que seja 

E s s ê n c i a õ l o n t a i g i c a 

hmantaneo contra as do-

res- de dentes 

P A R T Ü R I H A 

Medicamento destinado a 

accelerar sem inconve-

nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 

do parto 

C h e n o p o d i o 

a n t e l i n i n t l c o 

Para expcllir os 

vermes das crianças sem 

causar irritação in-

testinal 

l ) i - | i «H Í t a r i <w 

KM S. PAUI.O 

B a r í i o i & € . 

E B P R E S A M E D Í C I 

i ; i o B a » t o » o 1UXUÍ.KU» A U T O M O V E I S » « u t t . . c l 
» le 

I F Z R ^ i s t c x s ' o M Z E I O I Ç I 

R u a da L i b e r d a d e n . 175 l e l e i i h o n e , 186 

Acccitura ee chamados par» c imlueção <le passageiros para as cotações do 
Norte, 1.1111 e í-o.o.abnnii, pelos preços dos carros dc praça. 

Us cl.amndo» poderão h.t feitos pelo missn letejihone ou pela ronipunhia do 
cnmigciros, A tua iio Cominorcio n. M, ou dirccta.nente .10 .-garage» A »«"» «la 

P r e ç o s : 

I d a tí v o l t a p a r a t l i c a t m s , 2 0 * 0 0 0 

O L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 

( w n i v i i i ) „ ^ , 
•m licunsopathia, «em gfosto. iam cbsiro • aam Mata alguma. 

7süa* vea autes o 30 diau depoln. 

J'0(l<T0b0 mcdiruiiir.tlo 
Cura ii liilluorzii. eonsii,„, flBS u(r -

li.luur.lM.W,,,],„.„!„ , , fiiHuleVirlM 
.r|:«l....il... ,.,,, ,.•„,,„ vi.lrü e jcó,,,. 
j; i.li.Co lie 1111:11 Kuln, ilnn.lu t0,|0, ' 
VKii i.1 ij, nu» m <|Ul. r i K luüillcaaiciilo nf 
litue 1, Millndo se/iirn: 1. i-rlr Tr • , 
t • 11.0 1,1111,111,1 .M,ii,•ume,1,13 , .„, , ' , ; . 

imotloUukj. iiiHu-

It i iu riu Q u i t a n d a . 74-1 Hosp i rU i . »<>• 
M O DE J A X E J J W 

F U n C S I R A 

Remcdio lieroico para as 

flores brancas, 

cura certa c radical 

V A R I O L I N O 
Preservativo contra as 

be.xigas 

P A L Ü S T R I K A 

Contra o impaludismo, 

prisSo dc ventre, 

moléstias do estomago 

e iusomni.is 

L IGA-OSSO 

Poderoso remédio que 

liga imniediatanientc 

os cortes c estanca 

as hcmorrhngias 

D c p o ^ U a r í n s 

1 M S. PAU! O 

l l n v i i ú & 

mciiHi.gei 
I . i l i c r d a d e , 

P o r h o r a , I j Í O O O 

L i v r o s p a r a n o t a s 

Em olcuanto.H encade'nações muilo re-
sistentes, próprios pnrn iilgibcirii, n SI0O, 
pçOO, l$OO0, l$.'Ol, 2$00l o ESOOU, na 
lavraria Ma.,;ullo>cs. 

li lia 1I0 C i i i i in i f re io 11. 27 

m P a r « 0 ^ f s 

A I.lvr-trla Mugnlliflcs umbu do rece 
lier variado oortimciitu de tilhuns - s 
insignificantes preços ile 5ífK.K> aJIÜ j'KJ I 
réis. A' rua «!o CoinuVeieio .1. ' 7. 
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o r a t s r l a @ P h a r m â s i a 

F U N D A D O S EM 3*80 por 

Mlí) ! ( 'AMK\TüS KOMOUOrATI i íCoS Q l f i C l i l U 4 . ' 

Al y r . iMNA : l tir» « gor.crrliéa rlironint >• recei te r s..«a ««i.» t i / ' l r t , > 

CAi.J < : l Vis IO^M. I roueliilcs, dor.* tio | cito, custas * . 
17*1 1 Vi- f / l r i OH: ( Iiru in«lrst:aa «!b mntçüo e l-.nuorrlioldv 
I .Mfe t J I J l íAMI.HM-i : l iuilito a .Unti .iai e Uniili.a nti i ri/v 
M ,70];]>A : ( ura a f«i m inUr.niltentc .ozões ou ma eituy/ 

SAI JJiA : Cura r |ravlne n tora* coqueluei c. / ' „ . , „ „ „ , , . „,.-„,. 
. (J.HJ1 Al 1> A : I tin. • tr.l rrcnlise r,Um.mar, em T'1'1 V^brn íoss' a <\a*ci n , 

Í V H : alerta a í«/.,r, l l (i • cura cornai aç.-O y íebre- l 0 " í " 0 '"»•*•' n * 

C J I B u T A M n i J C A K A : Ke«»!«rira <t. evscnaç^s °a inoommo-V.» oa» 

SM l l l l 1S : Um . typl ilis. I j m r l . M i s m o „ / n I r « l i s m o »yP1',1,t,c<» 8 

tiaa t'.u píll» c «cito ealellml 

.r.a*n;:a, laeliitisino «ly.ru* 

O 

Ef-Hll-CIA BEM-.MCT1NA : C m dores de 
Jit AK'll>A- V.ii.to rrconetUuiiile: Cura 

1 riu • tc,'o» Cf Incoiiimoíi» ilo , n , r«H'0 dipeMun. r dt wlaar 
S>.>At-'lI!MA • C.ira a aMlmu l . i W . " ' 1 e l " ' l m n < 1 ; l , o m J-V" ' 'm l 011 

Y1TAJ JI l:«stabi !eee a |Cl.iiiir 
viril ars tíois sexos. 

HAN.M I CJtr.~ : f ; ra a Wtaonl i í j flores liiaaias}, curaetens uiai por nin corri-

coinliate o» colicas uteritias c inai« symptoma, <!:»• 

! U M m m õ m M m ^ 
' " lvU/> Pü VISCONDE HE INHAÚMA ?? 

erto da v»}-iita. 
101O1Ü1O1IA: Auxilia o pai te 

rni l e«ü"n '| r i '%i ;\lf e.ira foljies, .onltiBf.es, Meiras e nnl.us em-ravaila-. 
i n i i l l l í m ) V '-.ACA I.HA1' —7'O.IÍVC rf/>-iralor : contra anemia, fulu 4J 

ssiiiue c i'th«p|. I"'' magrerai, raeliHismo e lra)iic/.:i orsanuu. 

. . ina sf.« ocoasolhadon pulos msdlcoj liornojipitaM acoai-
C» ceí ien- iniss nuarsm • l e v ou » nosaa sua; L» iv><ii.tadi: 

V À A* Jü " • i ' m 0 Â * J : 0  A G X ) I A " C^a» 1 1 0 °s m » s iaúta;a,s 

AL'.iL'31 S A T I V m 

Kspeci ico para nborUi* « 
ciiiar I>i/lu''>:.-}, Couitip i' 
(••''€*, Tosses, Coqit-iuch.:, ifr-
Ire c U>«!a.s a r< niol^sti.vg !'ro-
veaisjctea «te rMÍriument». «> 
legitimo ALLIÜM itva A iuat-
ca aci:n:\ e vende*»o n.ia «li > 
gnria.i « ph» ri ri a cias e cui 
casa do/» fabrican e« 

ü i n n u a Ua r i o s i & C. 

KIT A 
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6 > A 
Itio .1 j Jaaeir-j 

l)i!i'ii"'i cyiGccles £rcfiriit:flia5 d? I-m.«oi?A,Í im \iú w, pilj s 
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5 - A - R u a B S a r e d u l ~ l1'™1™0
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E s c i í ú i r l s 1 

A L l V l t A R I A M A O A L I I A K S 

Acuba «!c rftcehtv o 
Diccp.nurio tia JAwjua 
l orim/urza con loa rio 
muito* turmo» recculc-
lu^ntu introdu'/'uio5» tia 
linrMi:». Historia üot po-
' os n̂tî ro» « iri®.ieri:oM, 
l.iuyiapitia dc per-m-
tia;»>ns lota.eii nas 
indiiMtriaH, j>o ! it ica o 
h« ioncin», por ISi : 0"u 
da i 1 do . 

1-Oü ? o 
i/raTiiru*. nitns coiori-
Iüp e em Î̂ íí »r.to etv-tt Iftrnação do por-

« us daiiad», A" v- ndu u.í 
Lirraria Magalhiled, íua i lo Ccuimcvcio 

A v e n c i a 

á L M E P ) ^ C A E B f c 

d r o g a r i a s • p U « j m a . o l t t n c l » & n . a p r l n o l p ; 

z . 

CAÍMAI . • <lo tSTIilUi>». !>o liSTADO DE 8. PAULO 

P O L Y r J ' H I í A M A 

Eiuprssn J . CATE5TSÊOS 
/ 

TfiMFOBAÜA. DE 

E'ifiJe Lcmienhia l y f i r y í i i na 
Jtro CAV 

Hr.fstco rUvactox da r - ^ " " ' ' 
O b C A B AM 

rtc Junlin - H e j s 

j 

S i Q J E 

a ey^í'líi<rlllos '1 

IO HA j; MlilA DA TAKUr. 

^ j í L T I i t T I É E 

/ pr<sr >8 popularoa 

/ a opera cm 3 aclos do Cí. I'UC-
'/TINI 

!5caiini]a representa vão 
actos ile O. VKULH 

As S e 1/2 JJA noiti; 

la opera cm 

A X ± J 
Os billietfR achair.-se á venda na Cha 

rutnria Spnilnjuan, pnu.a Antonio i'rado 
D. 13. 

J S O T A — d o f-Pfentacnlo o» cs-
pc»ta^ores enrunt.-arâ » na roa Formosa 
iJuTvles pari, to » i nj :«» 

n i !•: \ T I ? 0 S A N T ' A N N / 

KMfKl SA J. I ATi;VSSON 

Q ian ( o n j agiiia Ital iana di ep. re co 
jjiúhe. cptialte i lêem, uiroitu 

Ca í V r t a ü VITALE 

UÜ.IE HOJE 
l l mitigo, 33 iTa Junho d* 1Ü07 

I 'i.111.;. . n a t i n O c com a appü 
sa opereta en. 3 actos, dc Howe 
llallc, musica .lo maestro Sidncy J 
u cs : 

(Historia de uma Casa dc Cliá) 

-f^-r 

A '8 8 13 K E I A l iOKAK S A HOIXI : 

G r a n d e e s p e c t a c u l u 

fins i <1(.> niflior íiiccfsso ti.: (".»mi-aiiM 
Musica 'lu lanestro K. Dl ET 

O* bilhetes acham-sc 
Iheteria do theatro. 

venda na bi-

]'rrçon e horas Jo confirme 

Amun l tn — 1 l t i n i o espoe ta ru lo 

I )C'S]MM1ÍÍÍÍI ÍU\ C o i n p a i i l i i í i 

w . A o B o t i c ã o U n F v e r s a í ^ 

Casa especial dn artigos dentários, óptica e tutelaria fina 

Encarrega-sc de 

enviar para o infe-

rior pelo correio It-

vre dc porte um par 

dc oculos ou peii. 

ce-nez de tiicUel |v.ir 

6SOOO 

Quem precisar, é sotnenle mandar o numero 

do grão que usa, não labendoo numero, t bastante 

dizer a quanto tempo faz uso c que id.ide tem. E' 

bom explicar se é a primeira vez que vai nsar, para 

boa exectisão do 

pedido. 

Sonimento rom-

pleto de Oculos r 

peiicc-t.cz finos, de 

metal inglez, ouro e 

tartaruga, a preços 

módicos. 

Januario Loureiro 
Sua de S. Bento N. 16- caixa do Correto, 71 
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T I I K A T K O S A N T ' A N N A 

1 MT UFSA J. CATI-A SÍCfl 

T O l H N K i : Á K T I S T I C A 

I>A 

G i r t l l t í f ( ' o i n p a n l i i a D r a i n n -

t i c a I t . i l i a i i i t 

I>iri i ' i . ln p e l o on i i n cn t c Iratrlct» 

Cav . L M S Ü S J . 4 V 3 SAL¥9M 

B r e v e s e r i e de es i . cc ; í ?cu ios 

-\cha-so ,li»'.le j.t aberta titaa aeslxnR-

Inra do H r ^ c i t a o na bilheteria do 

theatro Sant'Anna. 

•. . *i". . "I" 
Frsçoa ds aasigbatnva 

f r i t i » , com 5 entradna • 
Camarotes, coin 5 entr. d e 
Cadeiras de 
Ha!, ão «lo 1.* 
Dito de 2* 

N'OTA—Nrs pcç.is de sssigiutu a u?.o 
ae repetirá peça algams. 

aOlni 0 
25.tl, 0 
.i«0ti0 

•Ii0»0 

M O U L 1 N R O U G H 

Lcrgo do 1'aysaudA 

l i O J í í í - " '^'«ll dé Junho1 

Eliliettt rütHOAi. ftoiiEio 

'Jiuijitr ítgviu de tAmerique dn .S«,I 

-HOJE 
' X K X « X ) 

À 1 3|l iiotiA ha tahiij; 

M A T I Z E F A M I L I A R 
Proie. anti i .a novo 

Toi . imi i pari'1, iodas a ses l r t ' a s «la 

eniutia 

AH 8 112 HOKAS EM POSTO 

= A t t « i I i e i i t e e .sp i c t a o n l o = 

S t i c c e s so de t o í a a t r o n a e 

l a i B t a - f e i r a . 2 7 d o J u n h o de 1907 

OTHELLO 

A ! i i im l> : i 

2 — E S T R P A S — 2 

YEfiTHA A N D GAP. 6HADE 
Jojjos indo aicsriea&oa 

- . P A t J Ü I T A M O N T K í » ! -
esntora e bailarina espanhola 

^ii lnta-feira , 27 de J n n h o 

( r i i A i s i e spec t aea l a k p l i 

E l I 0 I E I A 8 E I A I M P R E N S A 

FI ÍONTAO B O A - V I S T A 

H O d E — E o m : a g o . 2 3 da J a a L a de 1DÚ7 — I 2 0 J K 

A.* • 1 I O H A K M I - O i N T O 

G r a n d e í u n e ç ã o s p o r t i v a 

Em tios ser Ho Éisjmtaías rsnhlilis-imns tainielas simples • dapias iaelnaité 
nm ssnssclonal ' 

a 2 0 P O N T O S 

c o n t r a 

B M S A 1 Z T E S B I , A 6 U S T 1 H 

P O U L E S D U P L A S P O U L E S D U P L A S 

B ^ ^ T Ü J L I D E M U S I C A 

a A' noite brilhante f u n e ç ã o — Poules duplas 
A o firontaot A c 

U U N l i - D I A J E J . J O I O 

• B e a l a a b r a a i è l u e S » j M r t h r a 

RUA § . SENTO , 2 6 

Mclh-:? o maícv ooitímento do g-ram-
lutpho UC3 

JJisct.s, phonof/f rp/wa c C í t l i m f r o f f . 
Jiisros ilu Laruso ( V J r T < Ji) 

c outras celebridade.:; lyyicas [ Odeon) 
In prfBNrifs (ia 8 bftMuan m liai'a eu da 

Ita íii, l ortugnl o a culcbrc gnnrcla rt-
publicaria dc Pa ri/. 

J i o m c f s * a w i i i c i i s a o » ( l e 
iUhCON c s c o l i » i d o « . 

f r e ç e s l i m e r eduz i dos 

C a . s a E d i s o n 

R ü f i S . B E Í f f e , 2 6 

Cr-fs em nó a 5 0 0 ré i s o k i lo 

C A F E A M K W I C A N O 

l f u w , Í I d e K o v c i u l . r o i i . 

P a i ou m ã i d e f a m í l i a 

fio via filha custara informar 011 
a crescer, »e nuas regras vèm mal 
nu irregoiarm-ntr, acousellianios-
ll.es de dar-lh'! ai Vür.lail.'1'ai 
Pílulas Vallct. O uso lia.- V e r d a -
d e i r a » Pílulas Vallct é quantu 
basta, pois. para ass gorar a per-
feili rcgnlariiljile d.is regras e fax 
par»r as pendas brancas. Kllas res-
tubelecetn um poiko tempo as for-
ças dos doentes mais exiiaus'0s « 
enram seguramente e bem aliuio as 
moléstias d languldcz c d'an< mia, 
ntns.no as mais antî us e as maid 
reb- ldes a qualquer oulro remcdio. 
Por Isso, a Aeademiade Medicina 
d.: Patli teve a peito »ppru\ar a 
formula d'e>tc nie.di. amento p ira 
recon.tiietidsl-o á eou ,anf;a dos 
üoet.ie ,faotocft.' inuitis.liiioraro. 
A've.nla em todas as nharmacius. 

P.-S. — 0o.no querem render 
às vexes, mesmo con. o nome «lo 
Vallct. pílulas que nfio são prepa-
radas por Vallet, e que são quasl 
Rempre mal feitus e iuefiiczea 
con.em exigir que o envnlucro 
tenha estas palav ras: V é r i l a i t l e o 
Pilules de Vallct; e o endereço do 
lahoratoi i o : Maison I,. Kr-ro, 19 
rue Jacoh. Paris. 

Ai i i r i l a i / r i n u Pílulas Volleluüo 
branca«, e a at»ignal..ra de Valltt 
está ««ti /v.ío com li»l« preta tm 
ça</« p t l x l a . 6 

Grande torreíacção do café 
Bom Gosto 

Sri U\\l\\ & P A R A V 

No intuito de concorrar neir-t re t. 
(Icpeiivolviinento .lo iuu .wo . 
t i , o Erssil e Itslia, esta ll-m 

»»f ortcçso de pei|UeiisH p . 
-U • 3<) kg. etc., da prseios.. . 
ijh fregue/.es podem eíeolhar 
r.a |»>ença do» mesmas s<'r 
saccos e despachado livre do ti 
pem' ate o destino. 

A disposiç^u dos írer 
| » rscolhiiits ijualidailei dc u 
dos prsi;b8 u vista .le to Ua. 

Ifl, 
9 

S a l , a a s u c a r e í u f c ã 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 4 ( a n t i g a J o ã o A l f r e d o ) T c ! . 1. 40 

CAIXA POSTAI, thU 

A V Í 3 Q 9 M A H . I T I M J J 

Karnbu is-Súdofnsr ika í i Í3ch£ 

D a m p f s c k i f f f a l i r t s - í f i s í ^ É 

'i'1'fl'MA.V , . 
BAHIA 
HKHN AM ISI.C0 
(,'OHDOllA . . 

t a t o s e s a SAUIA 

O paquete allemão 

Cap. W. SCHV.KKIÍ 
b.il.ii A ,1c Saníos em 20 do corrente, pura 

K i o , L is Ix ia , l . c i x õ f s , l t o t t c n l a m e l í a u i b i u 4 

Pl ero das paisagt.ns para L i i h o n , ra. i r , ' , § 0 0 0 , i w h f i n U i „ 
Todoi o. paquete» dest» companhia stu proviJji con o. nuii uijisr«ai 

tes • oflerecein, portanto o m.ior conforta aoi nr, pa.u^sira^ uu:> i i y: . . . 
de lerceii-í claiia A tordo do todo» ui pApietot h» iaalÍG3 1 c n i l * . 
uheiiu iiortague» o. «W Purtagal, u passasen toiai « cUl.ll iniis» a i . . j i " . 

térj irdiu com oi agente» 

2 3 . J O H N 3 T O N & O . L I M I T E D , 
K u a J o s é í l o n t i a c i o 11. 1 j , n i i l u a >0 

i \ o r d d c u t s e ! i e r 

L l o y d B r o a i o a 

üal.idas para a líuropa: I X A I . I . R , o m jij Ju:t..i 

O paquete nileuiãi 

H 
.ri 

Ulaa i nado a l u alaotrlea Coraiaaalai iJ 
t-aliiril ds Santos u:n do corrente, para 

I t i o li» J u u c i r o , l l a h i a , 1 ' c r n a m l i u i o , 

L is l ioa , LPÍXÜUS, An luer j r i . i . 
r.ste paquete tem boa, e ai mais uiuJcruaj a.'COUim3dai,üas pari 

de todas aa classes. 
'1'odoa os paqr.stos dusta Companhia têin melica a l)or,lo, co i u 1 

ainheiro o creaJos portugueze.. As passaguns J j ter. oir.» i lamj ri 
de meaj. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s : 
Eiu camarote para Antuérpia e liremeu, marcos fi /l. 
Km camarote, para o Uio do Janeiro, rs. 4n*Q0>, em terceira 
Km terceira classe, para I.isboa e Loia.">e«, com iiupoati, ri 1 
Km terceiia classe, para Autu-jrpia u Ureu.ea, L.bs. 10-Õ j u ÕS 1 ' 

do roverno. 
Vendem se passagens para a9 ilhas ,loj Açorem. 
Para iretes o mau informações com os aventou : 

Z ü S R R B K T l X r B R , B Ü L . O W 

U n a (Santo Au t o u i o ns . « 115—Santos 

Km S. P a u i o : rna dc S. ilcnl.) 11. 

it:- ai 

a 

^ a l i i o i a s p a r a a I j i r o p a e L a P i a t a d a s C o m p i 

' r l 

Partiitq f.ra Santo» para Bn« 

N A V . G E N E I i A L K I T A L I A N A 

L A V E L O C E * u 7 „ T a 4 0 a " ? 

I T - A - I j I - A . " S o c i e d a t l e t l e X ; i v e d a r ã o a V a 

« y.ihvhideSaiitüi 

22 Junho 
25 • 
2f> • 
6 Julho 

10 • 
l o » 
13 » 
24 . 
2H • 
1 Agosto 
4 . 

VA PtJ nus 

A i g c . i l l i i u 
I l o l o g n a 
I I r a M i l u 
A r t c e i i d t i n 
11O1«»KII;> 
H n v c n a 
M i i r . l c g n a 
H a v e m i 
H lo i l i s » 
H s i v o i a 
N i e n u 

Ls Airts s para o Bio. Cadis. Bare-alena, OenoTit s tíap- .1 

( OIH>ll..h:/<lH/'8 

Cav. Metia 
Cav K. I.ovatclli 
t'ar. Oliv.iri 
C'.iv. Moita 
Cav. F. Lovilclli 
Cav. de Barbi rl 
Ca», do Biriiiéri 
Cav, Uarbiere 
Cav. Harto.io 
Cav. Kavarello 
eav Chiroiü 

C O V P A M I I A S 

N a v . G c u . 
I > Í « V c l o c e 
r t a l i a 
1C«1ÍU 
t t l l l l i l 
l . i . V e l o e 
I t t i l i u 
N a v . f i e n . 
í N í i v . O c i a . 
L a V e l n c e 
I t á l i a 

I t . 

I I . 
11. 

Il.iauosAires 
lluenos Aires 
Kio, renerife Itarc. Oea ^ 
Itio Teneriffe, ll.rc. lon» e \ 
Tentr.ie, ticnova e Na,<oltjS 
Buenos Aires 
Kio, Barc., Genita e Kapole 
Hio,Ojnova e ,' apo u. 
Kio, Bsrcellor.a, 'jenovs e N 
Ri.>, Teaetifa,1 («neva e > 
Teuerife, (íenova e jiapw i 

i n , » doa p u u j . s i Sa primeira se j and i « tarssira clmiscn"" 
RAVE5NA a TOSCARA, J." classe Isl4i-l,s ela-se, 

fr. 000 e Coo por logar, e maia o Imposto federal. SUÍ-
NA e BOLOíiSA, 3.» clasee, 1^7$-l.» claaa», fra. Too-
camarete, fr. 8 o e camarote de InXo, fr. 9oo MIUKV-
TINA, 8ARDKONA, SAVOIA e l.OMBARJ.IA, ela-se 
18oü, l l ím do imposto federal—paio preço doa camaro-
tes distin- toa, i.« a 2.' classes destes vapores, tr. U-se 
com a agencia. Para BaeaoaAIrea, » » clasoe, fra. 1», í.a 

P m M i o li 

vo lõo e I.» -Joo, msis o imposto fe.1ar.tl. 11>^ 
com abstimeulo de lo ° sobre as p iss:iií-ns de 
e 2o «... sabre as de 1 . e 2.*. BII.III.TK I.K c i l 'M V 
da Itslia pira c porto de Santos a «Na»igaai "„ ' 
le Italiana. • a «lj» Veloce» 178 frs. * a «lulla 1, 1 

diaso, conee-lem-sa Mlliatoi de chamada de Pale. 
Meaaioa a 193 frs.; da Catania a 19'.; da Caniiari » ' f 
do Livorno • 18 j ; .le A. I essa a iria do Eirypto a 21', 
Porto Said • 268; da Boyroath 2i«3 e Pombar 478. 

" m a e l B Jk. e . - s . PAULO, roo 15 ^ 
m 1218 m. 

contagio. V? ào 


